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0 BRASIL NM PRECISA
DOS DÓLARES AMERICANOS
PARO EXPLORAR 0 SED PETRÓLEO!

KEMPER (para Dulles): Veja, Excelência, que ministério maravilhoso t

AUMENTO DE 36%
NA EXPORTAÇÃO DE
CAPITAIS DA GE.
NEW 

YORK, 19 (I.P.)
— A General Mo-

tors, conhecida indústria
de guerra norte-america-
na, cujos lucrot aumen-
tam ano após ano, anun-
cia que exportou, duran-
te o primeiro semestre do
corrente ano, produção
no valor de 883 milhões
de dólares. Isso represen-
ta um aumento de S6 por
cento em comparação com
a» exportações realizadas
nos ¦primeiros seis meses
de ms.
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O Governo consome divisas porque se submete aos Estados Unidos —

A URSS vende mais barato e compra a melhores preços — Os argenti-
nos compram refinarias financiadas por nove anos — Por «que

~-~ não fazemos o mesmo? ¦
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Estímulo à

Carestiia e. a

Agiotagem1Í5

Ãs recentes circulares do
Conselho da Superin tendên-
cia da Moeda e Crédito (Ins-
trações ns. 1015. e_ 106),..cuja,
revogação os banqueiros pe-
díráiri ontem ao ministro
Gudin prejudicam não sò-
mente aos estabelecimentos
bancários, especialmente aos
chamados pequenos Bancos,
como também a própria po-
pulaçSo, pois virá contribuir
para um acentuado aumen-'o no custo de vida.

À QUESTÃO DO
REDESCONTO

A Instrução 160, por exem-
pio, aumentou a taxa de Juros
para o redesconto. Isto slgnltl-
ca que, antes da vlgôrcla des-
sa Instrução, os bancos acel-
lavam títulos (promissórias, du-
pllcatas, etc), adiantando aos
oortadores dos títulos as im-
bortàncias, dos mesmos, dedu-
>idü uma determinada taxa.
No Banco do Brasil, os Bancos
.-^descontavam esses títulos me-
diante uma taxa menor perml-tlndo a diferença cobrir as des-
pesas bancárias e sobrar uma
margem de lucros para o Banco.

ESTÍMÍIIX) A AGIOTAGEM
Com o aumento da taxa de

redesconto pio Banco do Bra-
sll, os bancos não poderão con-? inuar operando com a carteira
de redescontos cobrando nos
clientes a taxa múxlma de Ju-
:os legalmente permitidas, por-ijue a diferença queflcnrá em
poder do Banro mal checará pa-
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PROTESTO DOS SINDICATO
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Colhido de surpresa em seu gabirceLe, o sr. Alencastro Guimarães caiu
numa série de contradições e confessou aos líderes sindicais que rea-
liza uma política antioperária — Promete continuar as demissões dos
¦-•¦ -¦¦ médicos nos Institutos 

O 
MINISTRO do Trabalho
passou ontem maus mo-

mentos. Foi surpreendido
em seu «jabinente por uma
grande comissão de dirigen-
tes sindicais que ali haviam
ido em companhia dos dire-
tores do Sind. dos Têxteis pa-
ra denunciar as demissões de
sindicalizados que Silverinha
está efetuando em sua fá-
brica. Aproveitando a opor-
tunidadè, os lideres sindicais
fizeram uma sério de demiti-
cias, e protestos, particular-

mente sobre a política poli-
cial-sindical que o governo
está executando e em rela-
Cão às investidas sobre as
instituições de previdência.

Para não se desmascarar
totalmente e como está na
bica de ser demitido, Alen-
castro Guimarães foi obri-
gado a fazer uma série de
promessas.

PROSSEGUIRÃO
AS VIOLÊNCIAS

Interrogado.pela líder tèx-
til Crcuza Moura sobre as

violências praticadas contra
os trabalhadores em carris,
Napoleão não se pejou em
afirmar que «ali já se tra-
tava de um problema ideo-
lógico» e que «em casos
idênticos' agirá da mesma
forma>. Trocando em min-
dos: pretende continuar com
as intervenções em Sindica-
tos, as discriminações ideo-
lógicas e a ilegalização de
tôdas as greves.

Crouza Moura denunciou
CONCLUI NA 3' PAGINA

Vitoriosos os
Portuários

Demitido o superin-
tendente do porto, sr.
Zenith do Vale, que ali
havia instaurado um re-
gime de perseguições.

Diante da decisão dos por>
tuários de realizarem um no-
vo movimento grevista, ca-
so permanecesse o regime
de trabalho forçado no Pôr-
to, o ministro da Viação foi
obrigado a demitir o super-
intendente Zenith do Vale
e atender à reivindicação
dos operários de não traba-
lharem aos domingos e não
fazerem serviços extras aos
sábados.

ANULADAS AS
DEMISSÕES

Os portuários exigiram,
também, como condição pa-
ra cessar o movimento de
protesto, a volta dos demiti-
doa.e a anulação das puni-
ções aplicadas pelo superin-
tendente demitido.

A vitória dos portuários,
segundo o sr. Duque de As-
sis, presidente da União dos
Servidores do Porto, só íoi
possível devido a unidade e
à decisão dos servidores de
não se submeterem ao regi-
me de trabalho escravo.

O NOVO SUPER-
INTENDENTE

O novo superintendente no-
meado é o senador Francis-
co Galotti.

Desencadeia-se, com mais intensidade do que nunca, a ofensiva
dos monopólios norte-americanos contra o petróleo brasileiro. Pro»-
segue o golpe de 24 de agosto.

Ao conhecido grupo de entreguista», repudiado por nosso povo, e liderado
por Juarez Távora, junta-se agora o sr. João Café Filho que repete, com voz au»-
terá, o» desmoralizados estribilhos da Standard OU, como fêz a 15 de setem-
bro último, ao dizer, em discurso:

«Não podemos igualmente deixar de atentar com angústia para o fato
de que só oa importações de petróleo e derivados absorvem atualmente 20
milhões de dólares, por mês, isto é, tanto quanto o conjunto de tôdaB as de-
mais importações do país». .

Dado o sinal 11 «s»t*%%nw* -">}'$> f "?fn wj/rra

NINGUÉM DEVE CONFORMAR - SE
COM OS AUMENTOS DA LIGHT

Populares falam à IMPRENSA POPULAR expressando sua indignação contra is favores de Café

Filho ao fruste ianque — "Se o povo souber lutar, os aumentos nao sairão" declara
 um pequeno comerciante 

Com iiso estava dado o ¦!-
nal, ordenado por Holland.
Gudin, ante* « dipoig de sua
viagem, não ¦• cangou de re-
polir que a cpolltlca do pe.
tróleo é noaso é uma p°Iiti-ca suicida». Agora, a um só
impulso toda a lir.prensa doa
trustes lança-se ;\ mesma pro-
paganda impatriótlc*.

Os tvguiiienlos-chavs que
agora lançam os entreguls-
tas à face dos patriotas são
o.= mesmos usados por João
Cate: o petróleo e seus deri-
vados nos consomem as di-
visas; não temos dinheiro
para comprar equipamentos
necessários a uma indústria
petrolífera na escala neces-
sárla; portanto não há outra
solução senão o recurso aos
capitais estrangeiros (isto é,
americanos).

Tais afirmativas s8o tão
falsas como os que as pro-
palam.

O Governo e os plumitivos
de «O Globo», «Correio da
Manhã», «O Jornal», etc,
querem fugir ao centro da
questão.

0 centro da questão
A verdade é que se con-

sumimos tão grande quan*
tldade de dólares na aqui-
sição de petróleo e deriva-
dos é porque o Governo se
curva as exigências da Stan-
dard 011, e nos escraviza a
área do dólar.

Ha, porém, as mais am-
pias possibilidades de adqui-
rir tais mercadorias na União
Soviética e em outros paises
do Leste europeu (Rumãnia,
etc.) sem gastos de dólares,
a preços mais baratos.

Ha igualmente, condições
Imediatas de adquirir mate-
rial para a montagem de
CONCLUI NA P PAGINA

Refinarias como a que aparece na gravura podem ser ad-
quiridas sem dólares. Mas os americanos não querem uut

o Brasil faça Este negócio.

Entregue ao Padre Andréa Gaggero
o Prêmio Stálin da Paz
ROMA, 

19 (I. P.) —Rea-
lizou-se anteontem, 17

do corrente, a solenidade de
entrega do Prêmio Interna-

__Mfi_i rf_l m
B—jGlffifPff :; ' :-:-'''^:''-J^:^^a__ir_ÍH__l
Esesi ¥ ¦¦- -^m mmtm Mw.' i_N_H

M_n _P-\ fl*"»W|B@_^ __¦

_¦_¦._•* " - __ __iHSn !_a____r __H
_l$3_9P<V8Hr _4_W&sÊmMeMJi. _¦ BiIIÉIH^W'' „_i mBPjjjl ' __l aja»

_______i^^_r _^^>—________________W—IfiiMiS—[•jT* I^Sf^—wI—pi^^wfWmM mtmI __£ ü
¦r ~_§flfl K<«S _£Í_k_Ís_I Wkiü I

— f% POVO CARIOCA não
mj pode concordar le

maneira alguma com os eu-
mentos que o fiovênio quer
conceder à Light. Essa em-
presa tem dinheiro que não
acaba mais e quer sangrar
mais ainda a população. É
um absurdo.

O popular Arlindo Moura
assim manifestava à IM-
PRENSA POPULAR sua
indignação contra os au-
mentos prometidos pelo go-
vêrno à Light, nos preços
da luz, gás, bondes a tele-
íones.

UM VERDADEIRO ROUBO

Idimar José Henriques,
Jovem comerciário, decla-
rou-nos:

I

Engraçado é que só se
aumentam os preços. O po-
vo que se dane. Os aumen-
tos que a Light quer e prin-
cipalmente o aumento das
passagens de bondes, são
um verdadeiro roubo à bôl-
sa tão sacrificada da popu-
lação. Faço questão de ver
publicado meu protesto. Se
todos pensassem como - u,
nada subiria de preço. Os
salários, sim, é que aumen-
tariam.

Alex Celso Lotto acres-
centou:

Sou contrário a qual-
quer aumento de preços, e
principalmente no caso da
Light, uma companhia que
tanto lucra às noss:/
custas. Já não chegam os 70
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cional Stálin pelo fortaleci-
mento da paz entre os po-
vos ao sacerdote Italiano
Andréa Gaggero.

À solenidade estiveram pre-
sentes além do embaixador
da U.R.S.S. na Itália, repre-
sentantes de várias repre-
sentações diplomáticas es-
trangeiras, jornalistas, depu-
tados, senadores, membros
do movimento italiano pela
paz e representante do Co-
mitê de concessão do Prêmio
Internacional Stálin pelo for-
talecimento da paz.

Fizeram uso da palavra di-
versos oradores, tendo dis-
cursado por fim o sacerdote
Andréa Gaggero que, agra-
decendo a concessão do PrtV
mio declarou que o mesmo
não lhe pertence, «mas a to-
dos os italianos que se ba-
tem pela paz» e reafirmou
sua disposição de continuar
contribuindo para o íortale-
cimento da paz entre todo»
os povos.

Deter a Alarmante Alta dos Preços
"Se ficar na rua acabo morrendo", dis d. Cordolina Floren-

tina de Lima.

MAIS UMA FAVELA
Ameaçada de Despejo

Já receberam ulflmitum de um grileiro os
moradores do Morro do Sossego — Dispostos
a defender seus direitos, apelaram para a
União dos Trabalhadores Favelados — A tra-

 gédia de. duas velhinhas 

OIVERSOS 
moradores do

-Moi-ro do Sossego rece-
beram, faz poucos dias, car-
tas de um grileiro, avisando
que devem mudar-se «com a
máxima brevidade». Imcdta-
:amente, entraram em con-
'ácto com muradores de ou-
>!-,; favelas-. s-<mdn informa-

dos de que a União dos Tra-
balhadores Favelados pode-
ria defendê-los. E domingo
último compareceram om
grande número à festa do
Morro da Independência, de
onde voltaram dispostos a
não abandonar os barracos,

(Conclui na 2.» Fác)

PU 
OFICIALMENTE anunciado já

estarem prontos os planos para o
aumento das tarifas de luz, gás e força.

Apressa-se o governo a conceder
novos aumentos que dificultarão a vida
do povo e beneficiarão diretamente os
patrões imperiaüstas americanos. Logo
que o Sr. Café Filho e seu «ministério
maravilhoso» subiram ao poder, tive-
mos oportunidade de publicar uma ta-
bela do custo da vida a 24 de agosto e
afirmar que os preços iriam subir em
multo. Mostramos iambéni que uma
das causas, do golpe militar fascista
ianque de 24 de agosto era a cobiça de
nosso petróleo pela Standard OU. Os
preços sobem assustadoramente, pior
ainda quo no governo de Vargas, e a
ofensiva para o assalto ao nosso pe-
tróleo marcha a todo o vapor. Os fa-
tos se encarregaram de indicar que ti-
nhamos razão. Domingo próximo, quan-
do transcorre o segundo mês de govêr-
no do Sr. Café Filho, publicaremos
mais uma vez o grafico dos preços de
ha dois meses atrás e os preços vigen-
tes a 24 de outubro. Urge uma rápida
mobilização popular, a fim de deter a
ofensiva do governo e dos assaltantes
ianques.

Dispondo de um órgão, a COFAP,

por meio do qual poderia deter a onda
de aumentos e entrar no mercado, con-
correndo com os altistas, o que faz o
governo é sistematicamente liberar os
preços, submetendo-se às imposições
dos tubarões-

Nada é mais gritante a esse respei-
to do que a pretensão da Light com o
apoio oficial de aumentar os preços da
luz, os bondes e o gás. Para consumar
seu intento sinistro contra a bolsa do
povo, vale-se o truste internacional de
todos os recursos .Se os trabalhadores
articulam um movimento rclvuidicató-
rio tenta asfixiá-lo com mão de ferro,
utilizando a violência mais estúpida,
como por último a prisão de mais do
300 trabalhadores de uma só vez. Não
deve a opinião pública esquecer que
a Light conta no governo com o mi-
nistro da pasta política, o Sr. Scabra
Fagundes, seu consultor jurídico, res-
ponsável em última instância pelas
medidas repressivas adotadas. Distrl-
bui uma publicidade odienta pelos jor-
nais que suborna, procurando incom-
patibilizar os trabalhadores com a po-
pulação. E por fim, tendo um bilhão
de lucros confessados por ano, tenta
aparecer diante do público como uma
empresa quo não pode arcar com au-

mentos de salários dos que nela cm-
pregam sua atividade, quando o fato
é que pode e deve pagar os aumentos
dos trabalhadores sem aumentar as ta-
rifas e sem escorchar ainda mais o
povo.

O truque de que se serve a Light
para embair a opinião pública é apre-
sentar como deficitária a Cia. Carris,
e desse modo mostrar que sem au-
mentos de tarifas não pode pagar o
aumento de salários dos trabalhadores.
A verdade entretanto é outra. Não se
trata de tirar conclusões do exame da
escrita da Carris. Trata-se de exami-
nar a contabilidade de todo o grupo
Light, luz, telefones, gás, força. As-
siin ficará provado que o truste que
tem lucros de um bilhão, pode perfel-
lamente, sem recorrer a quaisquer
aumentos de tarifas, pagar o aumento
de salários dos trabalhadores. Os lu-
cros da Light não são lucros de uma
só empresa. São lucros
de todo um grupo. O di-
nhclro que sai dos bolsos
dos clientes brasileiros
não vai somente para o
bolso dos magnatas du
Carris, mas dos magnatas
de todo o grupo Light.

Os telegramas anunciam que chegou ontem a Pequim o
primeiro-ministro e ministro do Exterior da índia, sr. Ja-
waharlal Nehru, às í2 horas e W minutos, sendo recebido
por Chu En Lai e outras altas autoridades chinesas. Toda
a imprensa de Pequim e Nova Delhi salientam a significa-
ção da visita de Nelmi para o fortalecimento da amisade
e relações fraternais entre os dois mais populosos países
do mundo, no interesse da paz e segurança no Extremo
Oriente e da paz universal. O clichê mostra um flagrante
da assinatura, recentemente, em Pequim, do Tratado de
Comércio e Comunicações entre a região do Tibet e a índia.

DESAPARECERAM:
80 Milhões Das Crianças

VEREADOR Couto de
Souza denunciou on-

®
^•Tiitr*'"^"™"^^

¦¦»— aouza uenunciou on- %
lem à tarde no plenário da §
Câmara do Distrito Federal |j
que existe uma dotação or- »
çamentária de Cr$ 
80.000.000,00 para que se-
jam construídos hospitais
infantis de acordo com a
densidade da população in-
fantil. Foi também aberta ||verba no orçamento para a
construção de creches, lac-
tários, postos de puerícultu-
ra, postos de saúde escolar
e nada disso foi feito até o
presente momento.

(Conclui na 2a. o&glna)
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TIDO 
ui|iiiln i|iii- ili\uli;itiiioH MÒlire na iiinniiliiiis <|iu-

Visam ti i'iiln-i;ii do |»i-lróli'o liruxllclrii nos tnisli-s
InnqucSi está senilo cunf Inundo. 8o por um Indo CufA
c -Inuri-/. niosliniii-so iilinireclilnn com a «oiiohIi.-ho»
quo 'cm rocobldo por causa da nlln dos imposto* va-
iimnilniln por tiiulin, por nutro Indo eslregiim na iniius
ile conlotitaiucnio peln cxeoleiil»' colierliirii i-iilri-f-tiislii
quó o «Correio dn Mwiliii», «O Glolkt» o «O ilornn!»
vem iiiill/iiiiilo

— ftsSCS .jnriinis — cniiiiutuvu ontem uni C0II1CI1-
sul de -limri-/. i- Ciilé — <'Mni» ri-nlininilo ótima Inrcla
de preparo psii-olónieii, limpando o terreno pnrn a efe-
iivn i'\|ilonii,'íi<> do nosso |»e(róleo pelos amidos ame-
rlcnnos

n sr. Cit/d Filho falou
noviimruti' ontam pdu"Voz do Õritstl", deita ves
pura iinuneiitr que o go-
VdfflO não pretendo 7iiu-
dlficar o preço do cafá.
Leu iluits laudas o nu ia «
iilcrloii quo se alguém
tentar o contrário, "ver-
¦seá o Uriisil uu conílll-
gfítu ia do adotar umn po-
llllra de maiores ratlrl-
çôb»". Será posshrlf

O Governo Brinca Com a Fome do Povo
! O DEPUTADO MORENA DESMASCARA NA CÂMARA O PRESIDENTE DA COFAP, QÜE DISSE: "O

CARIOCA COME CARNE DEMAIS"

O

IIII
i

Ainda petróleo
PROFESSOR do timni-

Eugênio tiudin <í,
efetivamente, uni homem d»
rodas universitárias, Ainda
ontem, rio Ministério da 1'"-
zenda, ôto repeliu paru melo
dúzia do lideres das clllinio-
das classes proiluloros, tal
como transcrevemos abaixo:

— Não posso dar a iniiilui
opiniiVi sobro a questão do
petróleo. Cabe ao presidenta
fazê-lo, Apenas posso infot-
ir,"».' oiial a opinião norte-
-americana, colhida linr mim,
mesmo iius lhelos uliiversitit-
rios niuln interessados cm
lucros: a político do rtjõtróleü
é nosso* ê uma política sul-
cido.

''Boca rica"

FALAVA-SE 
ontem, no Ca-

tele, que o sr. Alcides
Carneiro, que não conseguiu
realeger-sc deputado federal
pela Paraíba, íerá nomeado
pnt-fl alto posto nos próximo?
dias, As pèsSoíis mais che-
gndas aos tvs. Juarez e Café
informavam que (i sr. Carnei-
ro deseja B presidência do
IAPC, que 6 uma «boca rica».

Juarez irredutível

iludiu omotilift h torde. As-
siinto; mimenlo de impostos.
A Indústria jii su manifestou
contrária- Falta aguardar ii
palavra oficial do comercio.
Por seu turno, Jupver, Solo-
«or aviso oos majs Intimo,*
quo nilo voltnni ntríis, isto f-,
que não nbririi mfio do ou-
monto.

Feliz o Tigre
de bengala

O sr. Brosillo Machado
Neto, presidente dn Con Ir-
ileraçün Nnclonnl do Comer-
ç|o, que nos últimos dias ua-¦ihou evidência de estnrda-
lhaço por advogar-a imedia-

tn entrego dn pòlróleo lirnsl- p
loiro nos trustes norto-nmç- ^
rlcanos, esteve ontem ê tar- gjde, juntamente com vinte o |jnlto outros nltOS comcrciori- P
tos, om dbmorndn palestro É
com o si\.Napoleão Alencos- ^
tro, ministro d,i Indústria o ^'do Comércio. %

O depiilodo Roberto More-
nn ilenuiicloit nn CAmoro o
política de esíomeiimnnto lu-
viidn a eleito pelo governo
Jiinroz-Cofó, Hiillenlniido quo
os preços numenlnm de ino-
neh a nunca vista, enqunnta
os prócores oflclnls apregoam
o instiilnçflo de um tal «regi-
me de austeridade*, proeu-
rondo Iludir o povo que nflo
vai mnls nessa cbn^eron-
fiada.
11IUNCAND0 COM A TOME

1)0 POVO
Corno exemplo dessa apre-

OiTlgro do bengala eslavo | goodo austeridade, disse Mo-
fell/.. Mesmo umn flor, pá- 

8 -•••" --••- ¦•••¦ ¦----•' «¦¦¦
tece qiu- 61o vai mesmo ré
ceber o bilhete uzul.

Em primeira mão 1
Ofnfé e Juarez mnndorafh %

eiiiiinnr Etelvino Uns. C) p
Itbmctn qilfi «ensinou como j|
se gíinlin uma eleição , for- ^
te raiidida to nn ministério d-i 0
Jtistiçá, deverá ehegnr nos |j ouvir
próximos dias, disposto a en-
irar em ação logo do solda.
Vni ser um Deus nos acudo.

|| remi, vemos um general fas-
^ clstn posto i\ fronte da
Ú COFAP, (.'omondando n alta
f dos' preços, liberando produ-
á tos e dando entrevistas. Nu-a ma dessas últimas conversai

com n imprensa, o general
Pantaleão descobriu como
resolver o roblema dn carne
do Distrito Federal. Mos não
posso, disse ironicamente,
fiirlnr ,1 Cftmara o prazer de

as próprios palavras
dêsse homem que quer brln-

Despovoaram o SAPS

NA 
SEMANA passada (oram demitidos quairocciifos

funcionários do SAPS, «por mediria ile economia»,
como explicou o governo. Ontem, segundo se fã lá vã
no Catete, Juarez e Café mandaram demitir inui.s qua-
Irocenlos servidores. Oitoeentiis pessoas, assim, já re-
eeberam o bilhete azul. Ilesla saber qtitíin ficou no
SAPS, além do seu diretor. Pareci! que ficou líespo-
voado. Mas nfio se preocupe o leitor, porque Ifulns us
vagas serão convenientemente preenchidas, Para que
existe o clube da lanterna?

ii Recursos Julga-
dos Pelo TRE

\ NDUSTRIAIS f
tes estarão com

comereinn-
Café e «CWtfW \^ CVWll/H-VV fr^-

sw,\\m\^^\'sssj^Ts ^m^^^^r^-mx^m^m^^

çrondes reflnnrlos, elêm de
Instrumentos poro o anda-
mento de todos os outras fa-
ses du Indústria petrolífera.

O drtlor srt (: iiidispcnsfl-
vel poro umn poliiica sulcl-
do, como a que executam
juarez e Café. Par» com-
prar no IIHSS nflo é neces-
Kiírio possuir dólnrts nctii
pro«(lfuir o hnnro noelotinl.

O EXEMPLO
ARGENTINO

Ai esta, cm nossas prê-
pi-ins fronteiros, o exemplo
arçenlino. O ncOrdo orgciitl-

Conclusões
1

O Brasil Não...
nosovíético, já enü execução,
prevê a entrega, no pt-lmei-
rn ano, de 50U.00Ü toneladas
do petróleo crú e 500.000 to-
neladas de derivados de pe-
tróleo, que tnniliêiii já estão
sendo entregues. Em Iroi-a o
URSS está adquirindo tner-
endorias argentinos, muitos
delas considerados «grot-nsasd
ntt área do dólar.

Além disso, o refliiorln já
adquirida pela Argentina es-

Ninguém Deve .. .
centavos que pagamos pe-
los bondes e o racionamen-
to de luz em nossas casas?

o povo
nao devi; PèMitHÍ

João Carlos da Silva, ven-
rledor, depois de ouvir n opi-
nlâo dos populares que |-
víamos abordado, declarou:

A Light quer que se
pague CrS 2.Õ0 para andar
nesses ^galinheiros» va.^a-
roseis, apanliandc chuva e
pendurados no estribo? Isso
é de espanto. O povo deve
lutar para não permitir que
se aumente um centavo se-
rpier tanto nas passagens
rios bondes como nos pre-
ços da luz, do gás, do tele-
fone e etc.

Oscar dé Araújo assim
opinou ern nossa enquete:

Deviam aumentar os
salários o rebaixar todos c.
preços. Mas o governo ji-líj
quer saber disso. Minha
opinião é essa, em resumo:
ninguém deve se coníormiir

com os aumentos que u
Light quer. O povo deve
lutar.

TODO O POVO
fi CONTRAKÍO

Entre mais de 20 pessoas
que se abrigavam da chi vo
sob as marquises do Teatro
João Caetano, todas ouvi-
das pela reportagem, não
houve uma só que não ex-
primisse seu indignado p-o-
testo contra os favores que
Café Filho e sua camarilha
querem conceder à Light.

Orlando Vargas Flguelre-
do, pequeno comerciante,
assim se expressou:

— Todo o povo é contra-
rio a esse assalto que a
Llght quer cometer. Se hou-
ver um protesto geral, urna
luta sério, estes aumentos
não sairão.

No mesmo sentido mani-
festaram suas opiniões, en-
tre outros, os pupulnres J.
da Silva Gomes, Joaquim
Coutinho,Nogueira e A:r.ó-
nio Maria da Silva.

tá financiada ,pór 108. me-
ses, coisa Impossível de ob-
ter (Md qualquer pois impe-
rliilUlil. :
A MARCA I)OS TRUSTES

As alegações do Governo
tem a marca dos frustes-
Os hrimens do Catete são
liiinpiizes. de .raciocinar em
nulros tcrniiif que não os
du completa sujeição oos
ii(ii-ii'-iinieriiiinos. Estamos p
mili, dizem; então vamos Ú

pior, con- p

O TRE julgou alguns dos
recursos singirios eom a npu-
ração do pleito no Distrito
FCdèral; resolvendo mondar
apurai' cm separado a urnn
n' 11.I7Í), referente à 12*. Jun-
11 não conleccu o recurso in-
terpiisto nor Ari Almeida dn
Costa, candidato cio PSD à
Câmara Municipo] que ore-
tendia a recontagem de vo-
tnse tcrnbém do recurso da
UDN, referente à urna n"
3.871. da 3!)*. Junta, na qual
se alegava fer votado um

eleitor sem as necessárias
couutelos, Recusou o Tribu-
nal a reclamação cfo PTB,
contra fl 19*. Junta, preten-
dendo a publicação no "Dia-
rio de Justiça" dos nomes de
todos os candidstos, mesmo
dos que não obtiveram ne-
nhtimn volncãò. Finalmente,
o TR mondou converí-er ém
diligencia o processo referen-
te à impuennção da umn n'
2.404. da 52'. Junta, para mo-
lliores esclarecimentos.

Até agorn n TRE não rece-
beu os mãpás de apuração de
23 Jtmfas annradora*, o que
vem atrasando bastante a
contagem oficial.

i-nr com a fome do povo. E
possa a ler, em melo h* ri-
siiiIor rio plenArio, o trecho
do entrevisto em que o Pre-
sidente da COFAP afirma
que o carioca come corne do-
mais, e a solução está nn po-
pulnçflo nliRter-se tlCsse pro-
duto uma ver. por semana.
A MTADUKA RI DO POVO

Por mnls absurdo o rldlcu-
lo que pareço, afirmou More-
nn, Asse è o pensamento do
general Pantaleão e do gover-
no Juarez-Café: Resolver o
problema ila carne matando
o povo de fomei e ífite povo
siibalimentndó, que ;|ft nflo
nome carne hft multo tempo
por que nflo pode comprft-
•lo, vft mais umn vez comrf ó
que a ottuil ditadura proeu-
ra «resolver» os seus proble-
mns, romo ôsses homens
riem da sun mlsérln, ôles
são os principnis culpados
pelo desculiibro em que es-
tomos.

%K AUUII8TO NAO «|UKR
APARTES

O sr. Roberto Moreno, em
outro discurso, criticou n otl-
tude do deputado José Au-
gusto, da U.D.N., que cortou
um aporto seu a propósito
do problema dos secos do
nordeste, quando o inesmn
se ocupava do assunto. Es-

trunlioti o deputado opcrArlo
que o sr. José Augusto, poi-
lamentar com móis do -10
nnoH de vido pública, do um
partido que tonto alarde fa/,
do «espirito democrático»,
tenha feito censura no sen
próprio discurso e cortado
um uparte que foi dado eom
seu asHontlmento. Em M-
guido, poro que conste arm

aimls, o deputado Moreno
leu os sun» palavras, corta-
dos pelo deputado censor,
nos qual» reafirmava nflo
ser o coso dn» secas um pro-
hlemn Isolado, e mostrava n
necessidade de o nonleflto
aproveitar suns riquezas u de
o Brasil )H>crtnr-.«f> (In depf-n-
dencln econômico dos F.K.
OIT., em que vivemos.

mmtmmmm*m%mmW»ntw»Mmwmm

Exposição Sôbre a
Coluna Prestes I

Recebemos com pedido de publicação: g-iComo porte das comemorações do .10* aniversário a
do Coluna Prestes, «era realizada, iniciohnente om Sflo -,>.
Paulo, uma Exposição histórico, através dn qual se apre- |;
sentará uma visão de conjunto do qup fornm ns herói- |cos episódios do grande Marcho. g

A Comissão Patrocinadora dos comemorações dlri- %
ge-se hos antigos pnrticlpiiiites dn Coluna e ãs suas fnml- ^
lias, bem como aos patriotas em geral, a fim de sollcl- '4,

lor-lhes que eedom, por empréstimo, livros, fotografias, d
objetos, manuscritos, mapas, ele, relativo» à Coliui-i, 0
pára que figurem na Exposição. á

Para a entrega desse material, mediante o rompe- 0
tente recibo, as pessoas que desejarem prestai' rssn cola- 1

i boração poderão dirigir-se à Rua Álvaro AlVIm, 24, V an- %
| dar, sala 102, telefone 52-4295. |

Pela Comissão
TRIF1NO CORRftA> |
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ASSINADO 0 ACORDO
SóBRE SUEZ

Kol

ílí-
li .

CAJRO, lfl <AKP< -
assinodo hf 22 hbi is
minutos o acordo \
-Eginclo relativo á !i>
Canal de Suez.

A ccrlmorlia da assim., i
durou apenas seis rtilnut .
Inicialmente fixada n.?ni ..

21 horns, o sssinalwo do ocú
(To teve aue ser broríogod
em virtude d') hIIíitid nue-...
do (ratado, versando sobre a
transferência do m,'ttoii,a
mecânico (17'ahçxo) ter si-
do riircutido ainda esta tarde.

Em Defesa da Constituição t m DireM Individuais
A IV Semana Nacional de Estados Jurídicos, reunida em Curitiba, aprovou DeclnrnçSo de Princi-
pios de repúdio aos regimes antidemocráticos — Presentes ilustres pfofessoreij, entre da quais

Jimenez de Asúa que condenou o ditadura fraiiquista
CURITIBA, 19 (Correspondência especial) —

Reulizou-se nesta capital, no Centro Acadêmico Hugo
Simas, a IV Semana Naciarttil de Estudos Jurídico*.
A esse encontra compareceram delegações de 25 ta-
cutdadcs de direito e entre as personalidades presen-
tes figuravam os professores Jlmirtez Asúa, muito
aplaudido quando condenou Franco, José Glaticio Vei-
ga, da Faculdade de Direito do Recife, tíenedito de
Oliveira Filho, da Faculdade de Direito de Niterói ê
Orlando Gomes, vice-reitor da Universidade du.
llahia.

A Semana foi presidida pe-lo nrqfessor Ali Ratschevslii,
do Paraná. Foi aprovada uma

mensagem de solidariedade
aos estudantes de São Pau-
Jo, em greve.

(ratar de ficai-
chiem.

Todavia; no passado reccn- ^
pelo mono- ^te, a compunha

pólio estatal lio petróleo le- pvou os entreguistas ii derro- ^(ii graças às grandes demons- ^trações de mossas, à posição Ú
de. ilustres personalidades e 0dos pronunciamentos Inèqtii- 0voeosiln iiiiiim- porte da ofi- ^
cinliiliule de nossas forças %
armadas, «O -petróleo do 0Brasil 

"perleiice 
aos Ürnsllei- 0

ros», decidiu nosso povo. E Ú
fie é bnslnufo forte para lm- Ú

por oiilra vez sun vontade.

Estímulo <ls<»

Resultado cfo Pleito Para
Governadores e Senadores

SÃO PAULO, .19 (Do correspondente) — O boletim
eleitoral oficial distribuído hoje pelo T. R. E., com o total
dn apuração de J.Jij8.2fi3 votos eni todo o Estado, apresen-
(a o seguinte resultado:

Paru Governador do Estado: Ademar de Barros —
3Ü0.820 jflhià Quadros — 379.140. Prestes Mala — 306.041.Toledo Pizza — 54.0.Í8.

| Por» Vice-Goveriiador: Erlino Saliano — 381.631 Porfí-
rio da Paz — 375,118. Ciinha Bueno — 331.401.

f'ara Senador: Elno de Mãtdá — 358.291. ÉucIUes Vieira

ra ns suas despesas,
uma mínima mai-gem
<;, em aliiünâ

.Segundo prognóstico dos jornalistits que acompanham a¦-a apurarão do pleito, o sr. Auro de Moura Andrade serA der-'" I rotado pelo candidato ademarisfa Éuclides Vieira na disputa
Ouanto à outra cadeira, j* está)•'¦ ¦" ú por uma cadeira no Senado.

;,...::' • iw. % ",^!^"<!.H..,a..^',ó.l'i,a 'i(í sr; W"o dé Matos, candidato dni PSD,
nem II

Mais Uma Favela...
em que residem hã vários
anos.

Já estão organizando urna
comissão de defesa, que en-
trará em contado com a
U.T.F. permanentemente.

A FAVELA

O Morro do Sossego, loca-
lizario ao lado da Estrada
Marechal Rangel, em Madu-
relra, é unia dns mais eoiihe-
cidas favelas desta Capital.
Tem uma população de mais
de cinco mil pessoas, espa-
Ihadás ao longo de uma am-
pia área, que toma quase
tôdà a extensão da Kua Leo-
poldina de Oliveira. Os bar-
racos não são tão modestos
romo os de quase todas as
demais favelas, mas, em sua
maioria, são feitos rle tálioas
e cobertos de telhas. Há,
entre ôles, inúmeras vivsn-
das de tijolos, pintadas de
novo. romo é o caso ria n. 58
dá Rua Leopoldina de Oli-
veira.

A fnvela, que se extendó
quase slè o cimo do morro,
ó cortada ao meio por útil
córrego rle águas fétidas.
Denirn dele é atirado todo o
lixo. As ruelas, no entanto.
.são limpas,

A G1ULAGEM
Os favelados não conhecem•> grileiro, pois, nunca soube-

ram quem era o dono dos
'.errenos. Muitos, os mais
antigos, contam fatos que
provam ser a Prefeitura a
verdadeira dona, pois ela es-
lá construindo uma escola
em local muito próximo, que
também nunca pertenceu a
particiilarps,

O grileiro apareceu, quan-
rio se valoriãôu o terreno 'ia
favela, romo é o caso do
Morro da Independência.
Mas, apesar de tudo, de uma
hora para outra, os favela-
dos podem ser surpreendidos
por alrruma tentativa de des-
truição do? seus barracos

PARA ONDE VAI
A VELHINHA?

Ontem estivemos no Mor-
ro do Sossego, tendo ouvido
diversos dos seus morado-
res. No barraro n' PO. resi-
dem duas velhinhas. Uma
lem 100 unos f a outra. d.
CoidoMna Fktrentlna de Li-
iria, 93.

~- Vou fnwr 93 em maio

I

que vem! explica d. Cordo-
Ilha.

Ambas vivem de pedir es-
molas. Às vezes, voltam da
rua sem dinheiro, e sao ;:ju-
dadas pelos demais fave-
lados.

— Pra onde vou? Se ficar
na rua acabo morrendo, diz
a velhinha.

Mora hft mais de cinco
unos na favela. Sem paren-
tes e sem qualquer ampa-
ro, a velhinha e sua compa-
nhelra certamente morre-
rão, se forem despejadas.
Mas, o grileiro não observa-
rá isto. É preciso que todos
os favelados do Morro do
Sossego se unam aos rios
demais morros e, sob a pro-
teção da UTF, lutem em de-
fesa dos seus lares.

rodüsconto niiu- purhilUrá
beítliru, ilns tlt-spusits. '#

Assim, (• ii piõlirlo dovênio %
quem estimula n agiotagem; ^ufjrigitfidü na hanros ii cobra- prem Juros por lota, para uuntl- 0nuarem upüruiiüu com a cartel- g
ra Uo rMeècülito. p

((IBM SÈItA" 1'imiLliltiUlü É
Por exemplo, o pequeno e mi- Jí

dio cnmi-ri-iu <_• a ptqilehn e nié- g
dia liiilOstria, que ja ehírciltOm g
a falta de crédito, e vendem g
seus produtos e mercadorias pa- 0
ra pagamento a UU, UU e UU dias, g
descontam nos üaniíus às dupll- 0
eatas de seus clientes. Terfiò É
ugurUj forcosumente, que pugitr g
juros mais elevados paia coliti- ¦&
ntiareni dtíscohtuiido os títulos. %
Para tâztsR-iri lace a lals des- g
Iicsa.s, naturalmente, teiim ile g
aumentar (is preços rios produ- g
tos C iiierciUIorlns vendidas, au- g
montn ôsse que, no final das ij
contas, ieííálrA sôbre os ombros ff
da popiiljioão, ,|

(iUDIN INiTKA-VSIOENTE É
Embora não CóflsiígUlgSümds gouvir o pièsldenlf do Slmll- %

cato dos Hahros, dr. Inur Idas g
de Figueiredo, podemos intuir gmar que na audk-ncla que 0 eu- gmlssaü ile balutUelros manteve ás
nu tarde de ontem eom o ml- %
nlstrí) da Fazenda, Osle se mos- |strou Intrãnslgt-nle, recusando- «
-se a atender no pedido dos ban- p
queiros de rôvogação das duas %
Instruções. 0

Em ÍUC6.disso, C nm foi me de- 0Ü
liberação da assemlilêlii do an- gteõnlem, os banqueiros reunir
-su-ão hoje a tarde em asaéní
blíla, para deliberarem sôbre ,:
slttlacfio criada com a obstina
efiu do ministro ttôrça total»,

o- § (|tie foi apoiado pelo Movimento da Panela Vasla
g Jiesultodos para Governa- ¦

dor, segundo as- apiKaçôes,
até on tem:

AMAZONAS

Plínio Coelho ....
Rui Áíaujo

CEARA

Paulo Sarnzate ....
Armando Falcão ..

i7.292
19.706

RIO GRANDE DO NORTE

179.91R
168,680

I
Protesto dos.

PERNAMBUCO

Cordeiro de Fariaè . 220.4é8
João Cleofas .. .. 186-5ÍO

SERGIPE

Leandro Maciel 48.372
Hdolsio V. Mello . 46.2(17
Frnneisco Macedo .. 22.852

BAHIA

Antônio Baiblno .. 2Ü1.1U4
Pedro Calmon - - 204.BÍ18

PIAUÍ
Gnioso Almendrn . 01,078
Joaquim. L. Sobrinho IR.890

GOIÁS

Galeno Paranhos .. 85.135
José Ltídovlcõ .... 85.904

Dinarte Matiz —. 61.402;
Georgino Avelino -- 51.356;
José Varela — 26.118; Oto
Guerra -- 23.204,

PARAÍBA

João Arruda -— 99.503; At-
gétniro Figueiredo — 99.567;
Veloso Borges — 82.826; As-
sis Chateaubriand — 93,281.

PERNAMBUCO

Novais Filho —• 1S3.022;
João Roma — 172.916; Jár-
bas Maranhão — 182.024;
Elarbòsa Lima — 160.050.

ALAGOAS

Freitas Cavalcante - -
54,(!88; Rui Palmeiras —
51.790; Ismar Gois — 42,093;
Antônio Guedes — 37.998;
Silvestre PericleS -- 6.784.

SERGIPE»
Lourlval Fontc-s — 05.780;

Mainnrd Gome? — ,i;i.;j.'i7
Iltnval C-.II7. — 31.120 — Car-
los Méirà — 0.944.

BAHIA

J urac i Al a g a I li ã è s —
235.501; Lima Vieira --
195.748; Simões Filho —
106.119; Hélio Cabal— 91.730
Pinto Aleixo — 67.731.

ESPIRITO SANTU

Atílio Vlvaqua — 85.038;
üulcino Monteiro — 68.3:i":
Ari Viana — 60.627; Asilrü-
bal Soares — 1*7.287.

MINAS GERAIS

Benedito Valadares —
48.370; Lucio Hitencourt —
41.681; João Franzen de Lima
— 36.767; Abpard Renault —
31.978.

SANTA CATARINA
Nereu Ramos — 172.087:

Saulo Ramos — 145.537;
Adolfo Konder — 136.881;
Aristiliáno Ramos — 135.455.

MATO GROSSO
Feünto Muller — 30.171;

J. Mullér — 27.133; J. Vilas-
boas ~- 21.618; Dolcc Andra-
de — 26.381.

GOIÁS
J'. Coimbra — 79.100; Al-

íredo Nasser — 77.417; P.
Ludovico =p 78.976 — Jlnrio
Cardoso — 77-003.

O universitário pernambti-
cano Clovs ívíeio apresentoii
a tese "Colou alismo Proble-
ma Internacional", muito
aplaudida, O plenário auro-
vou moção iiropusta por Cio-
vie Melo de plauso a Ata de
Genebra, como instrumento
dópriz munidiol. Nessa moção
a Semana Nacional de Estu-
dos Jurídicos aponta como ge-
noclda quem lançar mão de
armas atômicas, Também se
manifestou o plenário con-
tra o colonialismo.

A estudante Vêsa Sachs,
do Paraná, apresentou timii
lese contra o sensacionalis-

mo de imprensa e contra os
jornais a serviço dos mono-
polios.

DECLARAÇÃO DE
PRINCÍPIOS

Foi aprovada uma Carta
de Declaração de Princípios.
documento oue proclama po-
sição de vigilância democrati-
ca em defesa da fiãraníia dos
direitos individuais e amplia-
ção íios direitos apeiais consig-
nãdõs nn Coristit-uição,

A Declaração oroçla.ma o
direito do todo cidadão á \i-
da e á liberdade de circulai-
livremente no t e r r i t o r i o'
nacional, de expressar sett'
pensamento sem qualquer
restrição Condena as discri-
rhihnçõés do raça, còr, classe
sexo. opinião política rehgio-
sa e filosófica, rle fortuna
e nascimento. Condena a
concentração de riquezas nas
mãos de uns poucos, a yora-
eidane de lucro dos monono-
lios e o crescimento do po-
der privado.

Manifcsla-se por maior
atenção á educação c cultura
do povo, pela criação do maior

7t'fi au-.-
iji;iii d:.'

número de escola:
plincãò o nifelliõr
iá exísftjiitès. ,

tíonclili uiíhtaht1-) . • •
lização cio uma t)t<liVe';i '''
dia! de pn/. ohOvw d«i
sinaltira tio iiaélefl ((•
zcie. pela ri.dução d»ií ?i
mentos e Dela. .iliculição
armas de destruição tini i
su. eimüenades pela C^ir
ção de Genebra

Lcicoes
SwptoielijÉüiès
cm Quissamíi
Segundo se informa. <<•>,

deliberação do. jui/. eleitoral
da 10a. Zona Eleitoral, hn
verá oleições stipjementare;,.
no distrito do Quissamr. no
município de ?lacáõ, em vir-
tude de terem sido anula
das as votações de tléz ur
nas.

ANULADA nnXNDF.
<}ÜAÍíTlDÁDKnr-; vÔTbs

Eití diversas seções de ou
tros distritos foi áhtilãd.-i
grande quantidade tiè yòtos
em separado.

Na ,11a. seção votaram 91
eleitores, sendo anulados i',;
votos; nn 52a. seção votar?"
lõn e foram anulados •!." vo
tos e na í53a. seção vótarni
9S eleitores, sendo nulos 5'.i
votos. Eiti outras seções
ocorreram casos idênticos

(Oa Sucursal dn Niterói)

P iPdi'23.111! O^

c a L
Telegrama dirigido ao ministro do Trabaüio
pelo Sindicato, aprovado em assembléia gt')«l

ESPIRITO SANTO
ainda a presença ostensiva
da policio nos Sindicatos. E
o ministro dn Trnhnlho res-
fioinlcii:— Não sou eu que mando.
Mas prometo, de minha par-
te, tomar as providências ne-
cessai-las para que isso não
se repita.

CONTINUARA
A OFENSIVA

Houve uma verdadeira
avalanehe de denúncias sô-
bre os Institutos. Protestos
contra o corte de médicos,
contra o corte de 40% dos
licenciados, contra a supres-
são total de novas licenças,
etc. O ministro chamava os
médicos de paíasitas e afir-
mava que a onda de demis-
soes «mtinuaria.

Como os dirigentes sindi-
cais retrucassem que havia
necessidade de um número

cada .vez maior, dn médicos,
Napoleão respondeu:

. — Tenho meus médicos e
irei .colocá-los nos Insti-
tulos.

Antes de encerrar a au-
dlência, Napoleão féz ques-
tão de fazer (luas revela-
ções: 1*) Está tratando dos
(lentes no gabinete odonto-
lógico do Ministério do Tra-
balho, «tremendo diante do
mesmo bulicão que os den-
listas usam quando tratam
de operários?; 2") Convocou
para hoje, ás 20 horas, no
Departamento Nacional do
Trabalho, uma reunião de
todos os dirigentes sindi-
cais. Pretende expor «sua j|

Frnncisco Aguiar
Eurico Sales ..

87.660
72,950
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política sindical», da qual
já deu bolos exemplos err.
sua c u r t a e policialesca
gestão.

Desapareceram...
Estamos praticamente no

fim do ano, disse o repre-
sentante carioca, e nada foi
realizado neste terreno. O
maior responsável é o Go-
vôrno pelo abandono em
que vive a criança no Dis-
trito Federal.

Prosseguiu: o governo sa-
be que em cada 42 segün-
dos morre uma crlançn no
Distrito Federal. No fim de
cinco ano.*, morre uma po-
pulação infantil correspin-
dente S população do Dis
frito Federal: ao fim de 25

anos,/morre uma população
correspondente á atual po-
pulação do Brasil. E o go-
vêrno? O governo contir ua
de braços cruzados! A Câ-
mara do Distrito Federal
está impotente. São SO mi-
lhões e nem sequer uma
obra íoi iniciada.

Conclui o vereador su-
gerindo que seja enviado
um oficio ou um telegrama
ao prefeito pnrn que seja
cumprido o Orçamento na
parte referente aos K0 mi-
lhões que lá se encontrem

em favor da criança carioca.

I

ESTADO DO HIO

Miguel Couto .... 181.402
Pereira Pinto .... 129.80(1
Brigído Tinoco . .. 47.82»

Resultados nos Estados pa-
ra senadores:

AMAZONAS

Cunha Melo — 30.921; An-
toiiio Vieira — 25.825; Alva-
ro Maio — 18.839; SevcíiAO
Nunes — 18.430.

PARA

Álvaro Adolfo — Bl.Sâ2{
Magalhães Baíatft — 50.808;
Epílogo Campôg — 28.555;
Otávio Meira — 21.776; P*u-
10 Maranhão — 19.640

MARANHÃO

Vitorino Freire — 51.419;
Renato Atcher •— 50.925; Cio-
(lomlr Miiet — 14.369; Ala-
rico Pacheco — 11.103.

PIAUl

Leonidas Melo •« 68.054;
Matias Oümpio — 51.050;
Joaquim Pires — 41.126; Al-
demar Rocha — 43.859

CEARA

José 1'nreival — ltó.917.
Fernandes T«vora — IÔ4.Ô7Ô!
Raul Barbosa — 157.015 —
Olavo Oliveira — 157.015.

ATO ILEGAL DO
MIN. DA GUERRA
Anunciou ontem o «Repor-

ter «Esso>' haver o ministro
da Guerra baixado portaria
cassando á patente do major
Júlio Sérgio Machado de Oli-
veira, em virtude de sua con-
denaçâo a três anos e seis
meses de reclusão pelo Supe-
rlor Tribunal Militar.

Trata-se de um ato ilegal
do gen. Teixeira Lott. O
major Júlio Sérgio, absol-
vido em primeira instância,
juntamente com todos os
acusados no proeesso-farsa
que trasitou pela 1* Auditó=
ria Militar, sofreu, posterior-
mente, a Iníqua e monstruo-
sa sentença do órgão supe-
rior. Não quer isto dizer,
entretanto, que tal decisão
seja definitiva, pois cabe
agravo para o próprio STM
è, ainda, recurso aó Supre-
mo Tribunal Federal.

Como, então, explicar o

feneral 
Lott sua atitude?

òmente seu ódio aos pa-
triotas, a quantos se batem
pela soberania nacional, con-
tra a crescente dominação
de nossa terra pelo Impe-
rlalismo nort e-americano,
pode justiflepr, a seu modo,
tão gritante e arbitrária me-
dida.

O major Júlio Sérgio, con-
forme ficou sobejamente de-
monstrado cm todas as fases
de seu julgamento, é um ofi-
ciai com brilhante folha de
serviços ao Exército e ao
pais. Participou de memora-
vels componhas em defesa do
nossos minerais esíratógt-
cos e do monopólio estatal
do petróleo, opondo-se. igual-
mente, aú envio do tropas
hr**ll<Mr** nora « matança

na Coréia. Dai caíram sôbre
êle as torpes provocaçõesdos grupos reacionários das
forças armadas — provoca-
ções essas que, conduzidas e
orientadas pelos agentes do
FBI, deram em resultado o
ignominioso processo o que
respondeu.

O Sindicato dos Oficiais
Marceneiros aprovou em as-
sembléia geral o envio du
seguinte telegrama ao sr.
Napoleão Alencastro, minis-
tro do Trabalho:

«A Assembléia Geral Ex-
traordinária do Sindicato
dos Marceneiros, realizada
a 14 do corrente, aprovou
unanimemente dirigir a v.
excia. um protesto contra
os termos da portaria 129,
de 23 de setembro de 1954.

As ameaças contidas na
referida portaria com a ap!i-
cação de penas previstas lio
artigo 553 da Consolidação
das Leis do Trabalho, aten-
tam contra os direitos dos
trabalhadores e dos Sindica-
tòs, que se unem numa ação
solidária em defesa das rei-
vindicaçõos e princípios as-
segurados na Constituição
de 18 de setembro de 1940,
que v. excia. jurou deferi-
der quando se empossou eo-
mo senador da República e
ministro do Estado.

Trabalhadores e cidadãos
como v. excia,, defendere-
mos êsses postulados que

Manobra Diversionista
do Prefeito de Campos

constituem uma comiuiíl:
do povo brasileiro. V.n ern
mos que v. excia. pi-é:!T:>':'-
o ' livre-exerciclo das ati'"i
dades sindicais, datido a>
proletariado a garantia '¦
respeito á vida dos ôrgaiii^
mos sindicais, .nina dé c.e-
fesa contra n exploração
dos empregadores. Respeito
sas saudações. — inss < in
sé Jaime Gomes, presi
dente?.

ProMema ri. M

(Para médios)

« reivindicação imediata do funcionalismo é
pagamento dos atrasados

O prefeito de Campos con-
vócóu a Câmara Municipal

sTTC!
i '- <¦¦ 

j 4» ¦'.-.

para uma sessão legislativa
extraordinária que deverá
instalar-se hoje, terça-feira,
a fim de tratar da reestrutu-
ração do funcionalismo.

Essa convocação tem obje-
tivo nitidamente diverslonls-
ta, visando nmolnor os pro-festos dos servidores muni-

ven-cipals que têm os seu
cimentos atrasados.

O funcionalismo campisla
interessa-se peta reestrtitura-
ção, mas a sua reivindicação
imediata e que não porie ser
esquecida ou encoberta pelo
prefeito, é o pagamento rios
vencimentos que estão em
atraso.

(Dn SucujsuI de Niterói)

Transformados os TeleioBes
em Obietos Decorativos

Moradores de Macaé, pornosso Intermédio, reclamam
providências da Companhia
Telefônica Brasileira no sen-
tido de normalizar os ser-
viços telefônicos naquele mu-
nicipio.

Afirmam os reclamantes
que não só o serviço inter-
mrbano é péssimo, mas até

mesmo as ligações locais
levam horas para wrom foi-
tas. Isto acarreta graves
prejuízos aos assinantes qiu;têm agora os aparelhos to!-;-
ÍÓhlcos como simples objeto
decorativo, pois dele tifm ia
zem uso, dados os precáriü-*o ériervantès serviços dó i.
Innsa Cia. Telefônica

Horizontais
l — Agitoção convulsivo-

— Oportunidade.
— Antes de Cristo.

9 — Finurn de eeplrito;
10 — Grande quaSiltds.ri?.12 — Nota musi
10 — Parente pi ¦, i" ¦
15 — Muito lifi pii; ,in

tonto.
VKItTICA. i

.— Armai: institui.
-.. lv-tü-^içifo, .;,.,:•,•:, ¦

>**
—¦ Obstáculo

t — Verbal.
6 — Relação- S — Botequim.

11 — C-.'gãò secietor d;, -...
na.

1-! — Pedra <!c nioinl- .
SOLUÇÃO 110

PROBLEMA N'337
HORIZONTAIS — ¦ l C;

b:i'i;.' 5 Lenir; 8 Ex.tc;
\'Hij;i.

S'BimOAIS -j i cejer:• r.aitíiati, ! I.órófji, ¦; I
: tt.
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ACELERA.SE A OFENSIVA PARA
A ENTREGA DA PETROBRÁS

Apresentará no Monroe um antipatriótico projeto com êsse objetivo o
udenista Plínio Pompeu — O "Correio da Manhã" defende em editoriais

os interesses dos magnatas ianques do petróleo

CRESCE A PREDISPOSIÇÃO DE VASTOS CÍRCULOS FINANCEIROS PARA 0 COMÉRCIO COM
U.R.S.S. - OPORTUNOS COMENTÁRIOS DA "FOLHA DA MANHA" DE S. PAULO

Podemos Informar, com
absoluta segurança, que o
senador Plínio Pompeu apre-
sentará, em breve prazo, no
Monroe, um projeto nlteran-

rio substancialmente a legis-
laçAo dn Petrobrás, de mo-
do a permitir a Inversão de
capitais estrangeiros (dos
Estados Unidos) nessa socle-
dade de economia mista, o
que significa dar aos dólares
colonizadores de Tio Sam o
domínio completo sobre a
referida organização.

Esta t outras medidas de
natureza idêntica positivam
que já estão ensaiados os
primeiros passos da «nova
política do petróleo brasi-
leiro», através da qual pre-
tende o governo udeno-amn-
ricano de .TuarezCafé alie-
nar, de vez, a fim de satisfa-

zer às crescentes exigências
de seus patrões de Wall
Street, tão Importante e in-
dispensável riqueza mineral.

Tivemos oportunidade, há
poucos dias, de denunciar as
manobras urdidas pelo Cate-
te nesse sentido, e adianta-
mos, então, haver o sr. Odl-
lon Braga, empedernido en-
treguista, recebido convite
para dirigir o serviço de ro-
laçôes públicas de tal politi-
ca. Hoje, nossas revelações n
respeito confirmam-se plena-
mente: o grupo golpista já
não esconde seu sinistro pro-
póslto de passar ao contrô-
le direto dos trustes ianques,
capitaneados pela Standard
011, a exploração da Indus-
tria de nosso ottro-negro.
APARECE O «CORREIO

DA MANHA»
Com cobertura jornallstl-

£ DE KENYA
AO RIO

A 
SRA. Fleur Cowles, di-
retora da revista norte--americana "Look", chegou

ontem ao Bio, segundo'de-
clarou, "vara estudar as con-
dições em que o governo
Café Filho assumiu o po-
der."

Vamos alinhar suas infor-
formações prestadas à im-
prensa vespertina. Há dez
dias almoçou em Washington
com o Sr. Foster Dulles.
De vez em quando conversa
com Eisenhower, a quem
costuma dar conselhos. Es-
teve na África, em Kenya,
onde — afirma orgulhosa —
"quasi fui trucidada pelos
Mau-Mau"; conversou no
Egito com Naguib; esteve no
Oriente Médio, conferenciou
com os reis da Grécia, onde
já tinha estado em missão
diplomática. Depois foi que
esteve no Rio, há quasi três
meses.

Al "O Globo" dá a nota
comovente do amor de mrs.
Cowles pelo Brasil:

— "Voltando ao seu país,
lã se achava pondo em dia
seus trabalhos jornalísticos,
quando fie alterou a política
brasileira."

Então mrs. Cowles, que
há dez dias almoçou com
Foster Dulles, "veio estudar
as condições em que o Go-
lèrnit Café Filho subiu ao
<j.i;rfer."

Na verdade, a revista"'Look", de que a milionária
confidente do Departamento
to Estado é diretora, defende
cs interesses e a política dos
¦poderosos consórcios finan-
ceiros e grandes monopólios
norte-americanos.

Certamente veiu "colher
notas" para uma reportagem
sobre "a nova política do
petróleo" do governo Café
Filho, que o embaixador
Kemper já batizou de "ma-

ravilhosa".

•& VELHíiUKIA
NO 

DISCURSO quo pro-
nunciou, ontem, no Se-

nado, o sr. Assis Chateau-
briand referiu-se, de leve, â
situação dos institutos de
previdência e, a propósito,
para fazer praça de seus do-
tes beneméritos, disse que
suas empresas pagam a to-
do funcionário aposentado
sessenta por cento do salário
integral.

Isto contou Chato a seus
pares o Monroe. Pois bem:
hoje, ás 10 horas, na 4.»
Junta de Conciliação c <Iul-
gamento do Ministério do
Trabalho, o Sindicato dus
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro reclamará o
pagamento da indenização
devida pelos «Diários Asso-
ciados», de que Chato é pro-
príetário, ao seu redator
Pedro Paulo da Rocha, de-
mitido com vinte e sete anos
de serviço sem receber um
tostão.

Além de velhaco, mentiro-
•o, o tr&nsfuga da Rua Sa-
cadura Cabral.

Núcleo da Liga
na Tijuca

O núcleo da Liga da Eman-
cipacão Nacional da Tijuca
realizará no próximo dia 24 ès
17 horas, a solenidade da pos-
se tfe sua nova diretoria. A
sede do núcleo é à Rua Ba-
tista das Neves, n.' 38 (Rio
Comprido.)

A nova diretoria, que con-
ta com a participação de ilus-
três personalidades do Bair-
ro da Tijuca e do Rio Com-
prido, tem como presidente
o sr. Magarinos Torres,

Condolências
da«ABDE

Pela Associação Brasileira
de Escritores, o romancista
Jorge Amado, dirigiu o se-
guinte telegrama a família
do prof. Roquete Pinto:"Em nome da Associação
Brasileira de Escritores e »o
meu próprio transmito ••
mais sinceras condolências
pelo falecimento do Uu-ti*
e?critor Roquete Pinto, a)
Jorge Amado".

Na manhã de ontem o Pi**-
sidente da ABDE esteve *»ef>-
sóalmerite na sede da Acade-
mia Brasiliera de Letras,
onde era veljtfk) • <***¦» tfe
:minen<lt

ca do criminoso plano, o
«Correio da Manhã», um dos
órgãos oficiosos da nova «or-
dem» vigente, já publicou,
seguidamente, no alto da pri-
meira página, trôs editoriais
em que, defendendo ostcnsl-
vãmente os interesses dos
magnatas da América do

JgAO PAULO, 19 (I,P.) -*** Segundo Informa n «F6-lha dn Manhã» de sábado úl-
tlmo, cm nota assinada polojornalista Cld Silveira, estaem cogitações a Ida a Mos-cou de um grupo de homens
da lavoura, da Indústria e docomércio, a fim de estudar
ns condições para o reata-
mento de relações econôml-
cas com a União Sovlétlcn.Essa predisposição de largoscírculos ílnancelros nado-nais paro o comércio com os
países do Oriente é deor-rèncla, entre outros fatores,
das novas investidas dos gru-pos monopolistas norte-ame-rlcanos contra os nossos pro-dutos básicos de exportação,
notndnmentc o cofé. Comefeito, acentua o eorrespon-

atitude dos ho-
Norte, sustenta a necesslda- dente:de dn «colaborrição» das em- «Essa
prêsns desse pais no desen- m,enSc(,c ncR°cl° da terra de
volvlmento das atividades ^SSSS *"SS!5RS

com eles comerciam no
Brasil».

mais adiante:

da Petrobrás.
Vê-se, assim, que, sem per-da de tempo, o governo Jua-

rez-Café, com os aplausos
de sua coórte dos «lenços
brancos», se lança sôfrega

1 E
I

— «Mas os sohrossaltos n
que estão sujeitos ante a

| volubllidade de comporta-
mente ao atendimento das 0 mento dos seu maiores clien-
imposições de seus amos de $ tes, não lhes deixam som-
Washington. g hras de dúvidas de que é ne-

0 
cessário trabalhar pela diver-

íssss

Paulo Afonso Para os Brasileiros
Comício de protesto em Salvador contra a entrega da energia de Paulo
Afonso à "Bond and Share" — Vibrante manifesto dirigido ao

povo baiano
SALVADOR — (Do correspondente) — Suba-crito por numerosas personalidades do Estado, foilançado ao povo baiano um manifesto, no qual sãoconclamados os patriotas m se integrarem numa cam-

panlia, tendente a impedir a entrega de Paulo Afonsoao truste americano «Bond and Share».
Após assinalar que, duran-

te a última campanha elei-
toral, a voz do povo e de
seus candidatos se féz eu-
vir em comícios, mesa-re-
dondas, palestras radioféni-
cas e conferências, exigindo
a encampação da Compa-
nhia de Energia Elétrica da
Bahia, denuncia a procla-
mação:

«Contrariando esse senti-
mento popular, numa ofen-
sa aos brios patrióticos dos
baianos, está marcada exa-
tamente para o dia da Pro-
clamação da República, 15
de Novembro, a entrega à
companhia estrangeira, da
energia de Paulo Afor.so,
construída e produzida com
o sacrifício e o suor do povo
brasileiro, com o esforço de
nossos técnicos, com a dedi-
cação de -homens públicos e
com o dinheiro da Nação.
A energia de Paulo Afonso
será entregue à C.E.E.B.;
a 30 centavos. Esta energia
será vendida ao povo pela
C.E.E.B. a 1 cruzeiro, o
kilowatt.»

COMÍCIO DE PROTESTO

Para tornar mais vigorosa
a manifestação de repulsa
do povo baiano, ao crime
que se pretende cometer, os
signatários, representando
correntes de opinião que jâ
se congregam nos movimen-
tos patrióticos da Liga -ia
Emancipação Nacional, con-
vidam o povo para o gran-
de comício que farão realizar
no próximo dia 26 do <*or-
rente, às 20 horas, no Cru-
zeiro de São Francisco, -ob
o lema: Paulo' Afonso para
os brasileiros.

Assinam o manifesto, «n-

tre outras, as seguintes pes-soas: Carlos Ruy Tourinlo,
presidente do Diretório üa
Faculdade Baiana de Medi-
cina; Eudaldo Silva Lima,
pastor presbiteriano; Silvio
Passos professor do Colégio
da Bahia; Alfredo Miguel,
lider espirita; Raimundo
Magaldi, candidato a depu-
tado iPDC); Tibúrcio Ear-
reiros Filho, candidato a ve-
reador (PSBi; Oto do Teive
Argolo, candidato a verea-
dor; José Nerval Oliveira,
candidato a vereador, (PTB);
Germano Monteiro Júnior,
jornalista; Américo Diniz
Carvalho, industrial; Afrâ-

nio Lira, presidente do Oi-
retório Estadual da Liga da
Emancipação; Carlos Aníbal,
deputado estadual, (PT3);
Amoldo Matos, médico; Jai-
me Santos, presidente do
N.E.O.B.; Murilo Cavai-
canti, presidente do Centro
Acadêmico Rui Barbosa;
Araújo Pimenta, presidente
do D.A. da Faculdade de
Filosofia da Bahia; Herval
Pina Ribeiro, presidente do
D.A. da Faculdade de Me-
dicina da Bahia; Hermen, o
Dourado, José Vieira Santa-
na, Jerònimo Carneiro da
Silva, Renato Alves dos San-
tos, Manoel José de Araújo,
Paulo Assunção, Luiz Bar-
bosa, Martins Diogo Correia.
Antônio Souza dos Santos,
Humberto Silva, José Barro-
so dos Santos, Lucilo Feli-
ciano de Castilhos, lideres
sindicais; Manoel P. Barre-
to, industrial; Eusinio Lavig-
ne, cacauicultor.

slflcnçílo de merendes pnra
n nossa produção exporta-
vel, E o que vem ocontocen-
do com o café talvez sirva de
moln propulsorn pnrn a Inr-
gnda com destino a caminhos
novos».

Anteontem, voltou o ma-
tutlno cm apreço a abordnr
o momentnso assunto, necn-
tunndo, notndnmentc:

«Aliás, já temos Inter-
cftmblo comercial regular
com alguns desses países co-
mo a Polônia e a Tchecnsln-
váquln. Mas há outros do
mesmo bloco com os qunls
quase nno temos renllzndo
troens nos últimos nnos. São
ôles a Hungria, n Rumãnln e
n Bulgárln, sem fnlar na
próprln União Soviética, com
a qual o governo dn general
Dutra rompeu relações di-
plomáticas».

«Não devemos considerar
os desentendimentos politi-
cos entre o Oriente o Ocidon-
te — no qual o Brasil está
naturalmente integrado —
como obstáculo ao comércio,
As principais potências do
Ocidente mantêm transações
comerciais com aqueles pai-
ses e quando um destes pre-
cisa de produto hrasileiro
não se priva dele devido à
ausência de relações diretas,
mas o adquire por intermé-
dlo de firmas de outras .ia-
Ções imnnrtantes. Inclusive
ns Estados TTnidns, através
dns qunls a Russia in adnui-
riu algodão brasileiro nm
énnc.n om mie nãn tínhamos
relações r)o qualquer ospé-
cie com Moscou».

Pedida a Prisão
de Ademar

Acusado de crime de
peculato

SAO PAULO, 19 (I.P.) _
O Procurador Geral da Jus-
tiça, sr. Cezar Salgado, pe-diu a prisão preventiva dó
sr. Ademar de Barros. invo-

-¦cando o art. 312 do Código
do Processo Penal. O pedido
prende-se á denúncia ofere-
cida sobre ao escândalo dos
caminhões pertentes à Fôr-
ça Pública. Nesse crime de
peculato que lhe é-imputado,
o ex-governador teria como
co-autores o tenente-coronel
Benedito Spares e o major
Romeu de Carvalho Ferreira.

Além desse processo sur-
ge agora "um segundo, que-
corre pela 16.' Vara Crimi-
nal e no qual o sr. Ademar
de Barros aparece como réu
do delito de calúnia, difama-
ção e injúria.

COMO VASTA CHAMA
VINDA DA PLANÍCIE

LdSTAVAMOB na regido conhecida por Lavras Díaman-
tinas, célebre desde os tempos da Colãnia pela riqueza do
suas jatidas minerais.

Quatro quilômetros adiante daquela cidade, escalamos
a serra do Sincord
por uma extensa la-
deira de grande ai-
titude e coberta de
pedras.

Levávamos os ani-
mais pelas rédeas.
A noite escuríssima
não nos permitia
distinguir bem ' o
caminho. As padio-
Ias e os cargueiros
interrompiam a mar-
cha de quando em
vez.

Os soldados acen-
deram velas de car-
naúba e, dentro em
pouco, a Coluna su-
bia aquela monta-
nha como uma lon-
ga procissão notur-
na de estranhos pe-
nitentes a galgar
as alturas, e fazen-
de oscilar pela sua
encosta um largo
sulco luminoso.

Parecia a quem
olhasse do vale, que
a serra se rasgara
de alto a baixo, des-
cobrindo um veio
imenso de diaman-
tes que falseavam
com cintilações fan-
tásticas -dentro da
noite. A ladeira
abrupta do Sincorá
flamejava entre a
terra toda negra e
o céu recamado de
estrelas, como so
uma vasta chama,
vinda da -planície,
se alongasse por ela
acima, ascendendo
para o infinito".

(Lourenço Morei-
ra Lima — "Mar-
chás e Combates")

Todos os que acre-
ditam no futuro do
Brasil e numa vida
digna e livre para
o nosso povo, co-
memoram a 29 de
outubro próximo o
30' aniversário da
gloriosa marcha da
Coluna Prestes. A
IMPRENSA POPU-

LAR, arauto das aspirações democráticas dos brasileiros,
dedicará uma edição especial a essa data histórica que
pertence a. todas as pessoas dignas.

f^s*\\\\rl&**w**\w'' jfl ' ^i^i^fe9~"^L^^ilHF <^R

¦ ^*71íW '*-!^íH-*1H>L ^..^YAfl-tal

\v<& S? mÊsrk^sWI- .-* jf&*~*im\ ^^P

CHATEAUBRIAND INSULTA OS PATRIOTAS
Pregando o mais deslavado entreguismo, o agente da Standard diz que "o Brasil é um vasto ma-

— Revoltado porque deixamos de comprar mais calhambeques da Força Aérea dos EE.UU.mcomio

Senado O Sr. Assis Chateaubriand
fêz, ontem, da tribuna, o que
chamou o nariz-de-cêra do dis-
curso que pronunciará hoje

coniia a atual i,_fa.siaçào ua Petrobrás, que êle, entreguista
de quatro costados, considera inoperante e, mais que isso,
suicida — opinião que é também esposada por outro advo-
gado dos interesses ianques, Sr. Eugênio Gudin.

Nessa sua fala de inl«.-oilo, 
o assíduo freguês dos cofres
du Standard, após afirmar
que o governo guindado ao
poder pulo golpe de 24 de
agosto è dirigido por «homens
de alta responsabilidade que
procuram ajustar as despesas
aos níveis da receita», repe-
tiu que o país atravessa, no
momento, «a avise mais lan-

Os Lucros e a E^loração
da Light

Câmara do Distrito
O Sr. Eiiseu Alves de Oli-

veira falou na sessão de on-
tem sobre o problema dos
transportes. Disse o represen-

tante comunista: — «Vi ontem no Ministério do Trabalho
aleo de estarrecer muito mais a população carioca: os tecni-
cos os peritos do Ministério da Agricultura e da Viaçao
declararam que a situação da empresa Light do grupo Light, x
em São Paulo e no Rio é de tal ordem deficitária que chega 

p
a ser uma situação de insolvência. |

Ú

cinante de sua vida política
e econômica». E citou um
exemplo: üs Estados Unidos
nos enviariam uma frota aé-
rea constituída de aviões já
com vários anos de uso, é
verdade, mas muito bem re-
passados, por um preço con.
sideràvelmente baixo. O bri-
gadeiro Eduardo Gomes ficou
encantado com a proposta,
entristecendo depois, quando
o ministro da Fazenda levou
ao seu conhecimento que,
apesar da excelência do nego-
cio, este não podc«.'ia ser fe-
chado, à falta de divisas.

Com isto, Chato quis con-
vencer ao plenário de que de-
vemos, quanto antes, abrir as
portas s. todos os investimen-
tos de capitais que aqui de.
sejeir.. fazer os magnatas de
Wall Street, uma vez que os
norte-americanos — adiantou

— são «a caixa bancária do
mundo».

INSULTO AOS PATRIOTAS

Adiante, o dono dos «Asso-
ciados» lançou-se em torren-
tes de insultos sobre os pa-
tiiotas, taxando de «imperti-
nência juvenil» a atitude de
quantos denunciam a inge-
rência, cada vez maicv, do
imperialismo norte-americano
em nossa vida interna, E, não
satisfeito, disse, a plenos pul-
mões, que «o Brasil é um vás-
to manicômio». Isto pelo que
êle entende representar «uma
doença nacionalista».

Prosseguindo — sempre
aparteado polo sr. Kerginaldo
Cavalcanti, que lhe demons-
trava, a cada instante, os
propósitos colonizadoves dos
ianques — Chato desfêz-se
em elogios ao grupo ameri-
cano da Comissão Mista Bra-
sil-Estados Unidos, sobretudo
no que toca às recomendações
desse órgão quinta-coluna pa-
ra a unificação das empresas
ferroviárias em funcionamen-
to em nosso território.

Para hoje, o negocista da

Rua Sacadiwa Cabral tem
n-.ais...
INFÂNCIA ABANDONADA

O sr. Guilherme Malaquias
abordou o problema aa in-
fáncia abandonada no Dis-
trito Federal, referindo-se,
em seguida, às estatísticas
íelativas aos abortos crimi-
nosos, bem como aos terapêu-
ticas, que concevrem, uns e
outros, para a diminuição da
natalidade. No Brasil, acres-
centou, perdem-se quarenta e
cinco por cento das gestações.

REQUERIMENTO

Por falta de número, ficou
para ser votado hoje o reque-
rimento do sr. Mozart Lago
pedindo a inclusão na ordem
do dia do projeto que dispõe
sobre a participação dos tra-
balhadores nos lucros das em-
presas. A favor da Iniciativa
do parlamentar carioca, fala-
ram os srs. Kerginaldo Ca-
valcanti e João Vilasboas e,
contra, o sr. Oton Mader.

SUPLENTE CONVOCADO I

Foi convocado o suplente
do sr. Landulfo Alves, en-
genheiro Durval Neves da
Rocha.

SEPULTADO ONTEM 0-
DR. MOURA CAMPOS

Faleceu anteontem sen-
do ontem à tarde sepultado
no cemitério de Catumbi o dr.
Silvio Moura Campos, clinico
popular grandemente estima-
do.

O dr. Silvio Moura Campos
era um médico humanitário
e contava por isso com um
vasto circulo de relações de
amizade.
Pertencia ao corpo de clini-
cos do Hlspital São Francis-
co e do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensão dos Co-
merciários.

O Partido Comunista do
Brasil de que era membro o
dr: Moura Campos enviou
uma coroa em homenagem
ao seu militante desapareci-
do. Igual homenagem pres-
taram ao estimado faculta-
<ivo os seus colegas de traba-
lho no Hispital São Fran-
cisco.

Derrotado
o Policial
J. Roma

pECIFE, 19 fEspecialn para a IMPRENSA
POPULAR) - Os últi-
mos resultados da apu-
ração do pleito no Esta*
do asseguram a eleição
do Sr. Jarlwis Maranhão
à senatoria e a derrota
de João Roma, candidate?
situacionista. A vantagem
a favor do Sr. Jarbas Ma-
ranhão é de 9.177 votos e
tudo leva a crer que a
sua votação superará
tmabém, a do Sr. Novais
Filho, ficando cok>eado
em primeiro lugar.

Na cidade de Otioda
e nesta capital, a vota-

JL ção do Sr. Jarbas Maré-
W nhão supera con«*terà-

velmente a dos dois oan-
didatos etdvmistBS, Rp-
ma e Novais Filho. Nos
municípios de maior eten-
sidade de população opa*
rária, como Jaboatão,
São Laurenço, Paulista,
Goiana, Vitória, Catende,
Barreiros, Caruaru, ete.,
a sua votação é o dobro
ou mais do dobro da vo-
tação de seus cornpetido-
res.

Considera-se aqui que
a derrota de João Roma
é derrota do próprio
Etelvino Lins, que tinha
neste policial o seu oan-
didato preferencial.-

Os últimos resultados
do pleito dão ao Sr.- João
Cleofas, nesta capital,
uma maioria de 6.188
votos sobre o General
Cordeiro de Farias.

Agradecimento à
IMPRENSA POPULAR

Recebemos da Comissão de
Operários da Consenradora

e Construtora Americana uma
carta de agradecimento pe-
Ia atuação da IMPRENSA
POPULAR, no sentido de fa-
zer que aquela empresa cum-
prisse a lei, iá que não pa-
gava o salário mínimo aos
sons empregados e nom assi-
nava as suas carteiras.

Devido à denúncia cie nos-
so jornal, o Ministério do
Trabalho tomou as necessá-
rias providências para que
fosse i)a£o a salário mínimo
aos empregados da Constru-
tora Americana e que suas
carteiras fossem assinadas.
No entanto, os empregados
desta empresa ainda não re-
cèbèram o salário insaluhri
cíade o os 25% a que têm di-
reito.

Entre outros elogios, a Co-
missão finalizou a sua carta
dizendo que "a IMPRENSA
POPULAR é uma fonte da
esperanças nascando em nos-
so coração e o porta-estan-
darte da luta por um mun-
do melhor."

OBSTRUIRÁ A V0TACA0
DO NOVO ORÇAMENTO

A bancada de São Paulo protesta contra a ex-
clusão daquele Estado de quase todas as ver-
bas federais — Denunciada a fraude eleitoral

em Pernambuco

Câmara Federal

o
Isto na minha opinião é de

estarrecer até os loucos,
quanto mais a um cidadão
de bom-censo. Há um ver-
dadeiro contraste entre as
afirmações desta natureza e
os balancetes da empresa pu-
blicados geralmente em To-
ronto, porque eles não dão
confiança de publicá-los aqui
no Brasil».

Prossegue o sr. Eiiseu Al-
ves de Oliveira: «prepare-se
o povo para as novas despe-
sas. Não virá somente o au-
mento dos bondes, da luz,
do gás e da energia elétrica.
Esta, a situação que se deli-
neou no Ministério do Tra-
balho com os representantes
da Agricultura, da Viação e
dos poderosos diretores da
Light.

A Câmara do Distrito, con-
tinua o orador, terá de de-
bater a questão das passa-
gens de bonde. E esta vai
ser uma batalha muito dura.
O pretexto é dar mais uns
dez cruzeiros aos emprega-
dos da Light, questão há
quase um ano reclamando
aumento de salários, o que
nada tem a ver com o au-
mento de tarifas, pois se tra-

SR. CAFÉ' Filho
está com tudo. Teve

ontem a segunda indi-
É gestão, em menos de umta de uma coisa completa- ^

mente diferente. Ainda '
mais: a empresa não neces- p mês. Nunca um governo
sita deste aumento para fa- g comeu tanto como este.
^^%Sio\T^Uptigamente o sr Café
empregados, visto que seus | diria, como nos tempos
lucros monstruosos aumen- p do exílio:
tamodTRANSPOKTE0NO 

j 
~ Quem *°" «"• P™o, pra ter in-

distrito I digestão.
O sr. Silvino Neto falou g Pofg nQ. Q fé p..fto . Q imQlongamente sobre o proble- |

ma do transporte coletivo no
Distrito Federal.

mm
O plenário reiniciou ontem

a votação dos Anexos do Or-
çamento, interrompida há

$$j9jftjj$$&! mais de um mês por falta de
• j 1 número. Logo no inicio, após a aprovação das emendas com

estão chamando peixadas jg parecer favorável do Anexo do Ministério do Trabalho, •
Sr- Barreto Pinto pediu verificação de votação, a qual eons-
tatou falta de número.

a salazar), pratos baia-
nos, picantes feijoadas
com gerimum, tudo rega-
do ao melhor vinho da
ãdéga do Catete.

Não hâ fígado que
agüente, nem fígado de

Em seguida subiu à tri-
buna o sr. Arnaldo Cerdei-
ro, do PSP paulista, para
criticar a proposta orçamen-
tária, afirmando que estava
no firme propósito de obs-

rico. Aconselha que se aperte o cinto.
Manifes- p Ama demais a este povo, a quem po-

touse contra o aumento das | dera dizer, depois de um jantar como
nnssa<*ens nos calhambe- % „ j„ o««,.Mw«_/«,v«.o de segunda-feira:passagens nos
quês da Light, que desser* ,,-,.. ....
vem a cidade. Em matéria i — Você e que e feliz, primo; nao
de transporte, disse, o Dis- I fem indigestão»
trito Federal é.tim hospício |
sem diretores, sem enfer- |
meiros, sem coisa alguma. |
Focalizou a situação dos mo- p
toristas de lotação e afirmou ú
qüe o governo não resolve é
tomar uma atitude que vá | 0«DIÃRIO 

da Noite» diz que se tra-
ta de indisposição gástrica, termi-

ao encontro da população, p nologia adequada a um presidente da
Os ônibus são chocadeiras e g República. Na primeira «indisposição»Tv s&ísss I sabtsv^e,uos médicos imprraniao
a balbúrdia de transportes | sr. Café Filho um regime de austeri-
na Capital da República, con-1 dade.
cluiu.

RADIO CENTRAL DE MOSCOU
A Rádio Central de Moscou está comunicando aos

seus ouvintes do Brasil que a partir de amanhã, dia 21
do corrente, as transmissões em português realizadas das
20 às 21 horas (hora do Rio de Janeiro), passarão a ser
ídttt, apenas, pelas ondas de 31 e 41 metros.

Talvez o sr. Gudin estivesse presen-
te à consulta, e saiu dali a pregar que
era isso mesmo que se Impunha no
momento.
Mas há que aproveitar enquanto

Gudin é o tesoureiro. E o sr. Café Filho
continua a comer, promove fartas peixa-
das à lisboeta (por causa de Juarez

Presidente da República, g truir a sua votação, pois a

£STA' 
desencadeada violenta ofen-

siva dos entreguistas, que ata-
cam por todos os lados: rádio, im-
prensa, tribuna. Chato comanda prin-
cipalmente o setor do Parlamento. O
«Diário Carioca», abrindo todas as ba-
terias, diz que «o momento é de ação».
Esta noite ou nunca! — parece lhes ter
ameaçado a Standard OU.

O sr. João Neves, da Ultra-Gás,
mesmo fora do Ministério acha que
pode cumprir o que prometeu: escreve
veemente editorial cobrindo quase todo
o rodapé da primeira página de «O Glo-
fio». Ataca violentamente a Petrobrás,
e para salvar o Brasil «de uma crise
econômico-financeira sem precedentes
na sua história», acha que devemos
«impor (?) às companhias distribuído- pras, atualmente operando no país (n. Ú
do a.: a Standard OU é a principal) a i
inverterem capitais», etc, etc, etc. É

Fabuloso. «Obrigar» a Standard OU I P*™» examinar o assunto
a tomar conta do nosso petróleo... Será | O presidente comunicou
que ela se submete a êsse sacrifício ? Ú

mesma constitui uma ver-
dadeira iniqüidade contra r>
Estado de São Paulo, que
foi sistematicamente omiti-
do em todas as verbas. Di-
rigiu em seguida um ape-
Io a toda bancada paulista,
no sentido de não permitir
a aprovação do Orçamento
que colocou aquele Estád >
em posição de inferioridade.

REUNIÃO
DA BANCADA PAULISTA

«Obstruir r um direito, dis-
se o orador em resposta a
um aparte do sr. Alberto
Botino. crime é aprovar-se
um orçamento como este.
Devemos fazer obstrução, e
o orçamento não deve ser
aprovado, passando a vigo-
rar no próximo ano o orç.-i-
mento ora em vigor, que é
melhor do que fste que es-
tamos dipontivulo.

Em aparte, o sr. Ulisses
Guimarães comunicou ^uc
a bancada paulista íaiá iio-
je de manhã \mv\ \

i^MiM-WI

em seguida, que, de hoje
em diante, serão convoca-
das sessões extraordinárias

para a discussão e votação
da proposta orçamentária.

COAÇÃO,
VIOLÍNCIAS E CRIMES

EM PERNAMBUCO
Denunciando o regime de

coação, violências e arbitra-
rieclades no qual se proces-
saram as eleições pernam-
bucanas, ocupou a tribuna
o sr. Heráclito Rego,
acusando frorrtalmente o sr.
Etelvino Lins de assassino
¦' coator, pois, como gover-
iiador do Estado, comandou
pessoalmente a vexdadeira
batalha contra as oposições.
Rofcrili-se às fraudes come-
tidas no pleito e aos nume-
rosos episódios desenrola-
dos naquele Estado durante
as eleições, quando foram
postos em execução todos
os métodos, por mais indig-
nos que fossem, no sentido
de impedir a vitória do sr.
João Cleofas, e de atemo-
rizar, coagir e agredir mos-
mo os seus partidários.

Tendo dito no início de
seu discurso que «graças a
Deus? é que ainda estava

concluiu afirmando
ia vida ainda corre

perigo, .-nsim como a vida
rlc parentes seus. E adver-
riu que, caso o sr. Etelvino
Lins, toque cm qualquer pa-
rente seu cm Pernambuco,
o deputado Ulisses Lins, pai
do governador, responderá
por tudo isso.
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FCBÜEMAJ
A COFAP c () «Cinema de Pobre»

SSXTÁ-FEIRÀ 
ÚLTIMA o gm. Vuntelão ••• com íí»e

nomo fie fermiiin /I0im»rt9 da dtMiittda — '<«« '«"*'•
min o comando da carestia, investiu bravamente contra

o» freqüentadores dos cinemas, isto <!, «oHfro ífldii a MPfo
Incfio carioca. O general integralista sentiu-se Mm OlU*
corto Mio bril/io tIMNo tiu itnjireiw» a»n«T«Ja dn outros vra-
sões do atual governo c con roçou uma entrevista coictna.
Tocando c/o ici.iiulo tios pregos da cume. já liberado» nu
mrdlica, iMifcinrio om im* por um dia ouitos aumentos li-
«wldi galhardamente contra o cinema. AfliiMMw «•'"" •«'
intenção Iluorar os preços «os ingresso» tWW» oiftco «W
na semana, tis rtois milrcm cN<i», com aiw brttl-Mtvi <lc fltw-
rol do sigma, o sr. Pantaleão os defenderá f*tii o giid «fi
encima "o cinema i/os pobres"! o» prepos t/Mctflmmtfc- rm
vigor serão mantido» para maior facilidade do povo.

PARECE BRINCADEIRA?

*«,fr brni'0 declara uma intenção aue nflo A apenas mw.
m realidade, derrotados em outra» iertfutluas (inferiores,
O* inffircssudos no aumenlo do preço dos ingressos desço-
briram um caminho para lograr o seu objetivo. R agora o
central Pantaleão aparece como porta-vot desses interesses
contrários aos dá população. A COFAP, criada vara aumen-
tar o íiivro di- todos os fítincros, era o caminho indicado.
K ninguém melhor que éslu bravo soldado do sigma para
caíra de reííoneltitíia tia vos dos exiblãore».

Recordamos aqui as tentativas anteriores no mesmo
tenlido. Então, eram outros os porta-vozes dos interesses
escusos, pente metida no cinema, aventureiros que nada. têm
eom a sétima arte, maquiladores transformados em diretores
4a esdirfio», cíc. Toda» essas tentativas sofreram fragorosas
derrotas nos doi» Congressos Nacionais dos trabalhadores
Ao durmo. Deles jiarliú a vót de pfóteito, cm defesa da
bolsa da população.

Mais ainda que nas oporlunidades (inferiores ou frtitm-
Ihcicfores do cinema terão a seu lado, agora, todo o povo.
O cinema 6 quase que n única diversão uccessivel a grande
maioria Ju iiojmlaptlOi Não se podo admitir êslê ãumenfo,
$ necessário que surjam imediatamente os protestas e gili?,
no caso de coiwrcli-.ução da ameaça da COFAV. uti/ius me-
(ifcffts sejam tomadas.

FiuiiiiHcntüs

ctnislandia
CAPITOU" — Ses-

«fies passatempo
MFftitin — «Filhos

do amor-
METRO — 4 A colo

de sangues
ODEON — «Capri-

ého de amor»
PALÁCIO — «Tor-

mento dos mares?
fATHE' — .Aon.
PI.A7.A — «Tenho
sangue cm minhas
fnSopr

Kivou — <A tom-
dè Nesle»

VITORIA ¦-- «21 ho-
ras na vida (le uma
mulher.'

ÇE^THI)WWTBSAniO - ,A
hiorte ronda o cais:

COLONIAJ, — »Ti>-
nho snnRUe em mi-
nhiu mãos?

rEOBIANO — tCa-
.prlcho (le amorr
IDr.AC — «Bondade
Jtttab

ÍRIS — «Mar dos nu-
„vloí perdidos-
LAPA — .Crime nu
fronteira-.

MEM DE SA' - íTes-
temunhu do crime

MARROCOS — «Ml-
nhu-espôsa e a ou-
tra»

01XMTIA — «Um re-
trato de mulher

P B E S 11) E N T H
— cAna-j

PRIMOR — «Teiillfl
sangue em mltlllsS
mãos»

,R. BRANCO — cO
herdeiro de Monte
Cristo» ,*). JOSE' — .A pfo-
meísns

promessa»
£ R T - PALÁCIO —

tAnits
A8T0RIA — .-Tènlii.

aariKue cm inlnhus
mâosi

ALASCA — «Os 3 re-
trutas»

AZTEOA -- tAnu"
BOTAFOCil) — «As

portas da noite.
(Mus? =- íAfia» .
«OFACÀBANA - «24

hdfãs na vida de
,uma mulher»
GUANABARA - «Mar

dós navios perdi-

tf ANBMA — «'leste-
iíiUnha do crime-»

tSBLON — -As por-
tas da noites

MIRAMAR — ,'Ao
ruglr clá metrallia:^

METRO — «A gota

NAclo^Al? ~- «For-
1à de paixões*

FAX - «A pr0mes?a/.
FIRAJA' — «34 ho-

rãs ha vida de uma
mulher»

(O 1 1 1 B A Al A
— «Abrindo hori-
íontes»sjBTS! — .'.Tenlio san-
•ue em minha»
ffiãòs»

jUA.N — «Caprichos
dé amòf*

boxv — «Tormento
da suspeita»

uoyai. - Sessóes
passatempo'

,s. LUIZ — «Torrnen-
lo dn suspeita*

TI.HJCA
AMÉRICA -'- «Ca-

iirlchii de amori
CARIOCA — *24 ho-

rns iia vida (te umn
mulher»

maokiii — «Ao ru-
Rir da metrnlha-

AititllÜ — »A «cita
de sangue»

OLINDA — «Tenho
sangue em minhas
Itifios*

il.ll.l.A - «TôfmeJi-
tos da suspeitas

«AIKKOS
AVENIDA :A«
portas du noite»

¦(ANDEIRA — *A
selva do terror.-

c.tCHA.Mlil — «Per-
itldamente tua-

i.ATti.MUI — ^A lei
dei chicote»

Fi. IÍÍ3 SA' — -íDes-
llliô»

liHAJAU' — tTani-
i;ores selvagens-

H. i.olio — tTefihõ
súngüe em riiinhfis
ihÚOSÃ

M.AltAO.VNA — iAs
portas cia noites

NATAJj — t VI Va
Vila-.

KliAL iMulher
tontaüa

SACI JEKõKlMO
iCldade sem lei-

ST A. A1JCE — «Au
rusir da meti-nlha.

STO. AFONSO
-Sc eu fosse depu-
fado»

s.to Cristóvão —
tCádâda sinistras

TI1INDADK — -iVI-
lia contra vida» ,

VELO — «Cabeça de
praia»V. ISABEL — ¦:*«•
uuéstroí-

OENTBAÍ'
ADOLICAO - tTor-

mento da suspeita--
A (I li A SANTA —

«Nossas vidas»
IIAHONESA — «Ar-
inadilha de nco» ,

I). IIIilElHO — «A
uniu do coífianuah"
ter.

HANUEUlANtES --
.Vitimas da sorte-

I1ELMAH - «Sem
Hüffêlrus no céu;> ¦

( . (illANDE — tO
gnúcjio»

COLISEU —< «A/ia»
EDSON —¦ -.Cidade
tdfitjbrosà»

IMPBRATOR -- «A

&roniessas-VIAI. — «Maria
Antonleta>

MADUREIRA — «Ca-
prlcho de árríor^

AIARAJA' — «FM-
gindo ao passado»

MASCOTE — «Tenho
sangue em minhas
m&os*

A1.ED2R — «Uma noi-
19 no paraíso»

MODELO — «GenglP
Kan»

MODERNO -¦ (Bati-
yu) — «Carie li o
inesqueelveli-

Al.CASTELO - ^Ca-

rrlcho 
de amor--

, BONITA - Tos-
temutiha do crime»

PILAR — -O corsft-
rio maldito»

PIEDADE — ;Jlill0
CdíHfi

PARA TODOS
.Ana»

KEALENÒO • '-\
sogra-

HOClIA AH It ANDA
— »8 segredos.-

ItIDAN -• iiiemó-
nln dn Coimo-

ilOULIRN - ^A dan-
carliia Infernal»

STA. CllUZ — «Um
segredo cm cada
soiiilirà»

UCOfOl.DINA
n. PINA — (Télte-

üiunini lio crliili"
BONSUCESSO - -.1

lança escarlate»
MAU.V — «Ana»,
ORIENTE - «fio-

maiice de uniu es-
posa»,

PARAÍSO - .De-
gl-odkóaõ hninana."

PENHA ~ «O vale
ila ileelsfio»

UAMOS — «A sereia
e O sátiidoi

UÜSARIO • -.Os hru-
tos lambam uiniiln»

kTA. CECIIJA —
«Lâ^HnÜà§ do niu-
Iher» .. .

STA. IIEI.ENA —
íÃimuiíllha de aço»

SÃO PEDRO - «A
promessa >

T D ATUO»
V. I10J1ES - iÉSlâ

vida o um cama-
vai», com Grande
Ütlielo..

DE UOLêiO — «A
garconnlere de meu
marido-:, sátira ile
Silveira Sampaio.

DULCINA — cHeli-
liit de Tioia.,' üm
tradução de H. Ma-
ghlhfiés Júnior.

FOLI^DiS — «Mas..
muito mesmo», d>:
Zilco Ribeiro.

GINÁSTICO — tini-
migós Íntimos», co-
média ern 3 atos,
com o T.B.C.

OLÒRIA — «Cirtco
fugitivos dò Jtilzo
Final», com Jaime
Costa.

JARDEL ~ «Multo
vedéttè», de Briclo
de Abreu.

JOÃO CAETANO —
«FoliiM Bergere-

MADIItEIRA — «Ti-
rtt O dedo do pu-
litm...», com Zaciuti.
Jõfge.

KIAOHUELO —..«"
tio boêmio», de Vai-
ter Slciüélra.

SEURADOll — *Lll
etilslné, des untíes-.,
dè Albèrt Husson.
hoje. ,., ..

RIVAL — «uni era-
vo na lapelas, de
Pedro Bloch, com
Morlneau. _ , .

DUSB — «Frallkcli,
de Antônio Calado,
com Luclana Pcota.¦Nelson Marianl e
outros,

Heiill/a-ao Hoje » ÍOMÍIO
cspiuilll pnm riUiVldillli». PlU
nua idrA «xliiltlu um novo
lllme iiiicloiiiil. Trata-lo iln
nroducRn üa Cia. Clnnmiiio-
arnflea Vem Cru/. iFlora-
dus iiii Sorra». pcllculn bii»
Mcadii no romance <lo moimo
titulo de Dlnnli Silveira d»
(juelrO/., A hpkkP.0 dn hoje A
patrocinada polo programa
«Knlnntlo do Olnoma», dn HA-
dlo Ministério dn Educação.

Ju toi noticiado que, du-
rallto o uno >lo 1D93i o lifibll-
co ltiilliino deixou itíis lillli' ¦
icrlns dn» «nlns fio cinema
d» Península u Vultosa Inv
poriAncla do 93 bilhões da li-
rns, cnni um aumonlo cie
«orca do •" i>IH"i,«i ,,,! Il,'ns-
íhl relnçno n 10b2. N'> p«ho<
nimn dot filllnios sole niloH,
Isto í, de 1SI47 fila (Ins dâ
1953, as arrecadações dos cl-
nemas, na Itália, nsslnala»
rum, om méilln, um ntimcii-
lo do 10 n 11 bilhõe» de II-
ras no nno, com ritmo miiis
uil menos constantes, pnrtln-
dó dn importfthcia de pouco
íiipiios de 3H bllldos, lUTei-n-
dndn em 1Ü47. Houve, prin-
elpnlmente, um aumento dos
dliiR de esóetflculos e do iiú-
mero de freqüentadores dns
sessOes cltlettifitogriiflcas. N"
ciue ('finceine nus difis do eà-
pctnculo. dècórreliles, nattl-
ntltniMite, também dô nd-
mento do iiúmero de salas
de cineitiii. cpip hscenfle, ntu
nlmeiilc. n R mil ns ístnfls-
ii.-;i liiilicnm n íegullilo es-
caln ascéhdèiitfii KM" -
1 OÜli.OOO; 1018 - 1.243.000;
t94fl - l.;i").(i00i 14)50 -

1 -üiU.000: Ifiõi — iiGÔS.fJOO;
1952 - 1.712.000 e 11153 -
1.SOU.000.

«Ao viajar úi ti em sirva-
se do curro-reatnuiante da
B.KOB.»

OHANDE PONTO
BAR dOWíSTÍVEIS

/'rriporlucflo
Ea-por'.iictlo

GSÍ*Ê0lALIUAJ)6Sí WtiüHles
CiiHltipHgncs, Ucoreu, Vinhos,

1 Conservai nni-lonals c
estrangelrus

t.Mnlti/; II
| Plllali Av. Ciruça Ani-i.iu n.»

ftl-IJ - l'els. 02-H'JM, -12-1073
o «-4574
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Notícias

Samm
FUwranle tomado durante a inaMOuractlo da trtoèlríl <t$
toveM arquitetos, vendo-te os urquife o» Hermrt Vmw»-', 
cilas, Carlos Frederico Ferreira • Ntitor de Figueiredo

FARTES PLÁSTICAS
Exposiçriô dc Jovens Arquitetos

FOI 
liimiKuVndn, no Ministério da fcducttçao, ümn mostro

de trabalhos dc Iovens aít|tilletos. pati-oclnadri pelo Ntv
elco de Estudos e DlvulgnçHõ dn Aixiultetura no Hrnsll.

O NKDAU foi fundado em maio deste ano, luto noticia
dn ileitn coluna. Obteve râpldamento, dadas as suas filiali-
dades, o apoio Irrestrito dos arquitetos e estudantes de ar-
(lultetilra, Huscn o Núcleo unir os arquitetos brasileiros.
iovens ou nfto, em torno do estudo e da discussão dos pro-
blomas lie nossa arquitetura. lazer reviver o permanente
interesse pela arquitetura, através dc uma série do Iniciai.,
v-as debates, conferências, perrhutas de exposições, via
Bens de Intercâmbio, etc. — das quais a primeira é a expo-
sicão dc iovens arquitetos. ,

Nenhuma condição foi imposta aos jovens expositores.
A apresentação de trabalhos — e são muitos os que figuram
nn mostra - foi Inteiramente livre. O riúbllco tem assim a
oportunidade de apreciar os trabalhos de profissionais moços,
escolhidos por estes sem interferência de júri de seleção.

A exposição foi aberta pelo arquiteto Heitor dt- Figuerc-
dc fundador do instituto dos Arquitetos. Notamos, entre o
numcrôSO público, formado principalmente de estudantes
de arquitetura e artistas plásticos, os seguintes arquitetos:
Oscar Niemeyer, Hélio Uehòa Cavaicnnti, .Carlos Frederico
Ferreira, Henrique Mindlln, Eduardo Roydi, Paulo Antunes
Kibeii-o. Presidente do Instituto de Arquitetos, Alcides Ro-
clia Miranda. Jorge Moreira. Hernani Vasconcellos, Sérgio
Benldfdèâ e fJármêfh Porlirtho.

O NEDAB programou para o próprio recinto da expo
slçãd uma séria dè debates e palestras sôbre problemas dc
arquitetura b serem realizados, entre outros, pelos srs.
Nestor Figueredo, Sérgio Bernardes, Carlos Frederico ter
iciia, 6 Alcides ila Rocha Miranda.

a

Joraoy Canwrío, • fe»»;-
Indo atilar, vem ai eom mal»
um orlRlnnl que prtivonar/i
ilnliHlei. Desta ve* 0 «mor
abordou oh drama» da Inw
mlnactto «riidclnl. que t»«
tas celOlimas estíi provocai!-
dewmpenho o» Companhln
Dulclnn-Odllon vni wr diuln
oo público wrt pré-fstrtln
no próximo dln 30. no
Teatro Dülcliv», i\ ru» Alchi
d... -FiGUEifiA do mrcn-
N<J» serft o urlRlnal que no
do Oimn«lt«rn. «HeLKNA
DE TRÓIA» o ntunl cartar,
de DulcInnOdllon sé cslnr.c
um cena nté o dia 24, quan-
do dnrfi nn fililmns represen-
taçôes, para «'der lugar uíFiouiiiiiA do iNrr.iv
NO>.

XXX
Nn Uolte Nlght anti ¦»>

.•oiitlnun a reviita-fantaaia
<INFLAÇAO DE MÜLKE-
RES» dc autoria de Luiz Igle-
rias. O espetáculo tem cm
seu elenco figuras como Con-
nuelo Leandro, Manoel Viet-
ti, Virgínia de Noronha, íá-
nete Jane, Evilaslo Marcai
e Judy Clair. O público esta
aplaudindo rio show de meia
noite e trinta a cantora In6s
Edmoridson, estrela dos ri-
nemas argentino v nuutica
uo.

iüATURA
Conferência dc Jorge Amado no Curso da ABDE

•eXTA-FÈIRA próxima, às IS horas,
ABI. terá lugar mais uni nula do Curso
LltêralUrá Brasileim. que é patrocinado c
jitntamehte pela ÁSsõcláçâo Brasileira
Escritores e pela Associação Brasileira
Imprensa.

O coníerenclsta desta semana será o
mancista Jorge Amado.

O Congresso de Editores e Livreiro.'-

na
de

on-
de
de

ro-
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ser realizado em Sâo Paulo, convocado pela
Câmara Brasileira do Livro, discutirá uma
série de teses das mais importantes sobre a
atual situação da indústria editorial do pais.
Segundo informações recebidas, os trabalhos

principais abordam os vários aspectos da
questão, tratando do problema do parque
gráfico, da tradução de livros estrangeiros,
da edição dos livros técnicos e didáticos, da
vede de distribuição, etc.

Este congresso de editores 6 livreiros dc-
ve merecer a atenção dos escritores e cro-
nistas especializados. Será uma oportünida-
de para compreender a verdadeira situação
da indústria e do comércio do livro em nos-
su pais. ¦J 9 O

De Moçambique nos chega o verso de
unia jovem poetisa, t um exemplo dos te-
mas para os quais se voltam os poetas da-
quela terra oprimida, a denúncia da expio-
ração que o povo se prepara para liqüidai.
A autora) Noemia dè Souía, tem algdns póe-
más já divulgados eih coletâneas de poesia
das colônias portuguesas

MAGA1ÇA
NOEMIA DE SOUZA

A muniu! mui r. ouro ilos folheto» ile proniiKitnCU
,-iisiiIIii o niunlpnrrit,
ehtontecldt» toriu pri». uluti/urru
lucümpreei.éfvel «!os branco» da estavão
h pelu rPNfnleear treplilant« <lns rointinl«F.
Tragou seus olhos rodondoN de piiMnn,
m-ii i-iiriu-iili npi-rtiiilo nu iineCistlA do ilc»wnliniilf>.
<>ua trouxa dn farrapos
ü»rrce;Htldti a ftrisla »*nornic, tecida
dos SoíihõS insjitlHfftíos dò màmparrn.

Fi um illii.
o (>oniliolo vollmi, arfanito. arfando.j.
oh hhttiltsíé, vtilloh.
K éòní ile'; manaira.
de sobrf t-.iclo, cachecol « rni-m lislrniliv
f- um ser dealocario
.•mbrnlriaflo ém ridículo.

An «ourai -^ ah, onde té ficou à trdüjta AA *o«rioi.
lm»golc«?

líttieii á* Pi»la» chéliM do falso brilho
do» réáloK d» falsa clTlUtaefto do compóiMd do

IRaní
t! lia mio,
Magálca atordoado acènileii « candeeiro,
a cata das llusíes perdida»,
da mocidadé e da «ande qne ficaram soténadas
Ia nas minas do Jone...

A iiiocíiIhiIo o a saúde,
as Ilusões perdidasciue lirlIlniMlo como attros fio decole de i|iialaper

(lady
nas noite* «lesliunbrante» de qnalqnpr Cf Ir.

«A Tia dc Carlitos»
" OU O APLAUSO fár grandt »crü um estimulo Inííflmdueí,
^ se houvrr dllénclo u attverttMtl ralará hináo, mau min

Mmoraoaramoii lomaramou a cointcur mil vitu ii /dr
pneiso, olá apresentarmos um CDíkltdCUlQ que obtenha u
mai» umvlo agrado" -¦ com .'is. estudo d» CKWrilo, rfi lodo
moda nllój/ldw/, h claramente rfc/lnitiO no programaria nolfe,
o enifo èe mwdores que ie ih-nomina "A Uottwi deu mi-
cte ã» nm» atividaées ante n pnbliCO.

Apresentaram "A Tm d<- Curjjíoi" - iCluulei/s Aunt>
na a*of e aliar mglf* Hrnndon Tnoiiin*. ruju estreia mundial
datí-ae em i»9t, ètgunéo un», em M», tègiltido OUtroí, <¦ qiw
se CònltitlllU Inlfldiofnírtinfi niitü tüceiaO eitinardimirm im-
do sido representada ató o- morte d» autor — em junho de
itnt — umas'400.ooü votes, A comédia já fui Iradiiiidn cm
mais de /» KnfllKi». Alá 0 ilneuiu já n aproveitou.

Além de "A Tia dr Üarlllos", //fundem STAoniai UíílHOU!
"Cowrnrtes" (i**V; "The Golbllr Hutijeunt" (tm)< "The
IMaert" <im>; "A lllgland Leyav»" (/«»«'; "The OoW
CVaíc" (tfisa); "The Laneasliin Mlor" t!»'¦>!i; "Marriage"
iihhi): "The Hwordamnn'» Uaiigtlwr" í/Xíi/w,- "il a Oruton"
<Ms); "Women Am So Srrions" (im)i); "Fourrhçtu and
Co" (hot) e "A Judge's Memory" (i!>oa).

Os tr«» ofo» de "A Tia do Carllto»" sõo muito movi-
montado», cheios de siti/ciçdcs as mcils Inesperada», ridlinUi-
o contraditória», mas futem — pnr absurdo que pareça - n
delicia da platéia. Não há quem não se divirta com ns aner.
tnrci» por que pasta o jovem o.rfordiami Lord ítobert Fui-
eourt, juntamente com »eus colegas Jack Chesm-v c Batista,

B tudo gira em torna de conquistas e de sustos para ler-
mincir numa reunião do toda» as figuras numa verdadeira
apoteose da conodrdln p cia felicidade.

O» dirigente» de "A Cortinei" flicrum uma iiUeressante
escolha para começar a carreira do grupo. As opórtunMuc/e*
selo mai» ou menos comuns poro todos, pois, todos Uni o
que falar c quo se uwviiaentar em cena: o trabalho è mais
on meno» geral, .. . , ,,

Para jovens, eomn não, a wiicrtuncic/. rfe lini trabalho
cie («jMtpti è altamente, saudável.

MUSICA
Chostakovich Fala Sôbre a Paz

E»m seu boletim mensal,
edição deste mês, o Consu-
lho Mundial da Paz, publica
uma noticia sôbre a entre-
ga do Prêmio Internacional
da Paz ao compositor sovlé-
tico Dmitri Chostakovich e
reproduz as palavras abai-
xo, proferidas pelo famoso
compositor, em agradeci-
mento ao prêmio.¦iHonra-me multo o PrC-
mio internacional da Paz qtle
me outorgou o Conselho
Mundial da Paz. •

Em nosso pais, a União
Soviética, todo nosSo traba-
iho cotidiano está ligado in-
dlssoluvelmente à nobre pro-
paganda da paz no mundo
inteiro; a grande luta pêlo
bem-estar dc todos os traba-
Ihadores inspira o trabalho
dos patriotas das terras vir-
gens, dos heróis dos còlcó-
ses e soveoses, dos mineiros
do Dombass, dos metalúrgl-
cos dos Urais, das tecelãs de
ivanovo; uma força otlmls-
ta impregna a criação dos
compositores, autores dra-
mátlcos e artistas soviêti-
cosi um grande Impulso no
sentido do progresso de to-
da a humanidade caracter!-
Z'i o trabalho dos sábios é
dõs inventores soviéticos.

E1 uma grande felicidade
pertencer a esta admirável
Comunidade dé homens so
viéticos, forjada por uma
nrfilüâdê laboriosa e írater-
nal. sem precedentes na his-
tória da humanidade.

Esta amizade se baseia no
amor ilimitado do homem,
rio trabalhador. Compreende-
nlds — e por isso lauto apre-
ciamos — o amor cheio de
abnegação dos pais, a dito-
Sa esperança dos jovens e a.
alegria inocente das crian-
Càs. Sabemos quátito O. tra-
balho pode dar em benefícios
ào Homem e jamais cleixare-
niõS de propagar ardente-
monte a grande Idéia tio tra-
bállío pacifico ê criador.

Sinto-me orgulhoso de per-
fcriCêf a está comunidade, e
ao receber este prêmio do
httfífa, devo mencionar a
àjudâ è a àtêhçSo que clr-
ttlfldàfh friéü tfáDâlíid é o de
cádá tirri dós frièrübrós dè
ftòsSá comunidade soviética.

Qtièfò recordar hoje, còm
pròítindâ satisfação, os êxi-
tos dos partidários da pazém todos os patseS do nosso
planeta, êxitos que nos dâo
Sràndé alegria. Ern que pe-se às imensas dificuldades e
à feroz oposição dos agres-
sores empedernidos e cóbi-

Cosos, os trabalhadores de
todos os países e de todos os
povos reforçam lierolcamen-
te a nobre causa da paz, fe-
chando o caminho à guerra
devastadora.

Nos, homena soviéticos,
admiramos os êxitos dos
partidários da paz e senti-
mos sincera gratidão pelos
melhores representantes da
humanidade progressista, os
dirigentes do Movimento
Mundial da Paz.

Envio minhas calorosa*
saudações ao Presidente do

Conselho Mundial da Pa,',
Joliot-Curle, a todos os por-
tidários da paz e desejo que
obtenham êxito em sua no-
bre atividade.

De minha parte, quero tis-
segurar que consagrarei lo-
das as minhas forças à luta
pela causa da paz, para ser
digno desta grande recohi-
jiensa. para levar .sempre
com honra o titulo dc filho
do povo soviético, o povo c|ii«
está à frente do grande nv;-
vimento de Partidários da
Paz-,
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O compositor Dmiiri. Chostokovich durante á recente reunião

do Conselho Mundial da, Pas, realizada em Berlim

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra fe
vende maquinas de
costura usadas, Re*
forma em gerai. ¦—¦
Vendtí-se máquinas
novas a prestação

TeL: 49-8810

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente aderánele.(Boches) — LAHUKATOHIO UE t-ROTKSE P110PR1O — Bm ca»e»
«speclali, dentadura» em ian dia apenas — VoniertM em S» bUbü

toa — Facilidade de pagamento.
DR. N. ISIDORO KtJA ELPIUIO BOA MOHTE, JSS . 1» a*
<l» Praça 6a Bandeira» — lllfiriamente, das 8 As 19 hora».

Entrevista — Programa
NESTA 

«semana da Criança*, que inclui tãmbéffi d. <81a
do professor», tivemos a fala do presidente da Republi-

ca aue acha que «o Brasil precisa de uma nova raça;
ísic) e tivemos também a entrevista-programa do Ministro
da Educação e Cultura na qual afirma que é de «proclamar
as esperanças na mudança da mentalidade, pari> que nãci seja
. nossa vida nacional perigosamente lrtàu êntlca. Pais de cl
vilizaçao transplantada, inclima-se náturalrtiente pára o ar-
tificialismo e para a simulação cultural* (slch

Assim, depois de mais de 450 anos de vidai c^de his .4*
de lutas terríveis para constituir uma naciohà>ldadé, dêsco-
bré« que o povo brasileiro é um^óSpedeJ^6im\.m
sua terra e que nossa civilização c artificial e «inàUtênti-
Ca*"como 

vivem distante do povo, pairando no mundo da
tua. esses governantes e administradores!

Há, evidentemente, um endereço errado nessas afirma-
ções, que de forma alguma se ajustam ou definem nosso povo
e nossa civilização.

AS chamadas telltess-, as classes dominantes, estas sim,
é que estão sc tornando inteiramente estranhas ao país, pois
Seus interesses de minoria chocam-se, cada vei mais, com os
interesses e necessidades do povo brasileiro. Voltados para
«eus negócios, gozadores da vida, não hesitam em entregar
tudo o que é fundamental para o progresso e o íuturo oo
pais, ao estrangeiro, ao Ianque rapace o opressor.

Sua «cultura» é o cosmopolitlsmo de «snobs» a -nblases»-.
E tudo fazem para favorecer a difusão entre nós dos meios
de degradação de nossa cultura nacional, de propaganda do
estilo de vida norte-americano, através do cinema, da im-
prensa, do rádio, dos «gibis», «biribas», etc., das exposições
de pintura abstraclonlsta, consumindo-se enormes verbas sr-
rançadas ao povo oti aceitando as «ajudas» do Ponto IV. bssa
é ouè ê a cultura transplantada e «perigosamente inautêntl-
ca», que nada tem de comum com o Brasil e o povo brasi-

Ém consonância com essas preliminares, a entrevisto do
Ministro endossa a monstruosa tese de alguns dos nosso.-
mis conspicuos pedagogos, de que a crise do ensino secuiv
airio o superior decorre fundamentalmente do excesso de

«Nftá perderei de vista a situação verdadairamente dra-
rnitica criada por êsse aumento desmedido de alunos no
campo do ensino secundário e cujo aprovéiUiHento .vam
sendo irrisório, porque ôsse ensino destituído de finalidade
própria, não é uma preparação para a vida e se move nas
velhas aspirações acadêmicas do século XIX.»

O verdadeiro drama não é êsse, mas o lato de, aos
9.000.000 de adolescentes (11 a 18 anos) que o Brasil deve
contar, apenas uns 40.000 estarem conseguindo se matn-
cular em estabelecimentos de ensino médio, e desses uns
minauadoB 14% lograrem terminar es respectivos cumok.
» o fato imperdoável do governo nr deixado, em mãos de
Mttttoulares, de 80 a 85% dos estabelecimento* (k ensino
iícundárlo. E' a situação verdadeiramente dramática, esta
«im revelada há pouco num comunicado dos serviço de es-
tístíca, em primoroso estilo de despistamento; ^suprimindo
4 período escolar para ingressar, desde cedo, nas lides rurais
LS43.459 brasileiros menores de 15 anos, (mais de 1/6 do
tatel ri/» r*»w».l oflma/to m «íaMI«*Sí»toí *8roj»*t»

ris), compensam (sio), com
seu trabalho no campo, a
elevada cola com que coope-
ram para o Índice de anal-
íábetos dé nosso pais*.

Depois de tudo isso, devemos agir «doravante cómô se
o Srasil estivesse em guerra declarada contra os analfabe-
los», como quer o Presidente, ou a «guerra» deve sèr do povo
contra as «elites» traidoras e entreguistas?

Universidade do Distrito Federal

EDUCAÇÃO E ENSINO

Ciências Econômicas
lrlIlKTORIO ACAMflMlCO

VfcSTIBti.AIt — informamos
aue já se iiuttuiif aberlttM as ins-
crlvOes patta O vestibular lio
1055; para maiores informações,
•iiielram procurar o colega An-
tonto itumoH Soares, lia .sede da
Faculdade, ;V ruii dn OonstHiii-
clio n. 11 *— Üí aiicllir. Onlros-
niin, informumun ijih; o rurno d
Inteiramente irratulto, desde u
preparatório nté a ílnalliacilo d»
t' Série de Ciências rlcimõniieits.

APOSTILAS — Comunicamos
nos cnit-p-aw quo a» tichum -i v«n-
iln no Olretórlo. ii|iostllas da-
1» e t* séries.

HAILIJ DO UNTVKnSITAKIO
-- Kefa levado a efello no dia
31 do corrente, nos sulOe» da
A.A.II.11. (Voto 0), uma tiinli-
dnnvunte » curgo dn urquestrn
du Vuldeniar Spllmun, com ini-
rio ii« IS horas. i';»rn reservas
de mesas e convites. <(iieiram
procurar no endereço nelmn, no
nireturlo Acadêmico nu com o
>t. Munili-1. Outrosslm, Infnr-
momos qile o» diverso» 1ID, AA.
do Distrito Federal possuem con-
»il>-« vara o referido baile.

t

rrcl.EGKAirtA — Acuamos •
ri-ceblmento de um telegrama a
nós enviado pelo D.A. da Faeul-
(Inde de (lindas Jurídicas do
lllo dd Janeiro, ho qual se soll-
itiirlzit com a Campanha pré-
mudança de nossa Faculdade, e
mio nuill multo agradecemos.
a.) Antônio Itiuiios Soares —

it secretariei,

Filosofia, Ciências
e Letras

1)111 KTOHIO ACADKHICt)
LAFAXBltE CÔBTES

TEATUO DA CORUJA — O
Nosso Teatro da Coruja apresen-
tara no próximo dia 38, sábado,
no auditório do Instituto la-
luyctte, üs SOhSOm, u peça de
Surtro: «Mortos sem sepultura»,
numa tradução de Nelson liar-
roso e sob a dlreçilo do profes-
snr «lorgu KoSsowsIcl. Os eonvl-
tes' serBo oportunamente distrl-.
liuldos.

KI.KICAKS NA FACULDADE
— KslA programada para sexta-
-feira, dia it, us eleições para «
Diretório Acadêmico.

Universidade do Brasil
Engenharia

ntRKTAMO ACADCKICO
«iUBHOl? HODOVIAIUO M 1-KB-

liOVIABIO — Passam a ser
apresentados, nas semanas pro-
xunas os materiais de 1'avlmen-
tes rodoviários, pelos engenhei-
rei Mario Brandi, Valmir Anbu-
to. Isalo Vieira, Kenjumln Fraen-
hei, Carlos liosmiin e T. van dor
l'nt e ae do iMovImento Ferro-
viário e Sinalltac! ¦¦. pelos enge-
nheiros Féllu Itivljh . in e Hélio
¦le Almeida. Ag aulas prosse-
guem, normalmente, nas seguh-
dai, tôrfHh t» qulntas-ielrus.

e CLElÇOlie — O presidente do
D. A. usando de suas ntrlbvi-
cie», «ouve*», «leletes gerais pa-
«„ preenchimento dos eargps da
illrelorla dn Diretório Aeftiiímlco
nara o período de 5-1.55, nos tllu*
?.0. 21 e 24 do corrcnle.

BAII.R J)U TKSJDOWTO = Se-
v* realizado no dia 23 deste, ft»
31 horas, nos salões e na «rbclte^
d» .\,ffjiu*« AtlMIrn <Sa F*»nif.

¦Io Brasil, o tradicional baile dê
«Teodollto», Orquestra Ferreira
Filho. Trajo passeio complete.
Convite e mesas poderto ser en-
centrados na portaria da E. N.
E. O Teodollto será entregile ao
aluno sorteado nela «ria. Marta
lincha — Mlss Brasil de UU, tm
iühSOm.

IÍERNANDO ltCBNSTAJN —
Ksta oonvidado a comparecer ao
Diretório Acadêmico para tratar
dG Hssiintfi do seu Intorâstffts

DEI'. DA U1UIJUTECA — D.
A. — Fcdlmos ao aluno aue ro-
tirou e livro «ConstrucSes Civis»
lie Alexandre Albuquerque (re-
1,'lstrn n. -if.MS ex, 3? ed. de
1052) o obséquio de devolvê-lo.
»'ol» ntti sendo muito procü-
rauu,

iTrVTDADEE ESCÕLABIiS
CHAMADOS \ SECAO l)v

tiUttBIQULO ESCOLAR! — De.
vem comparecer eom a máxlmH

tes alunos: Fernando Antônio
Mele VlárjU, Adolfo Vèh B, Men-
des, Davi Rodolfo Navegantes,
Carlos Alrturó Bultort M6ii(!oso.
Jos* Oeraldu. Ferelra. da Costa,
Euclldes Edelbo de Faria. Jo&o
Jesus de Sales Fupo.

SABATINAS: — KitftO marca-
da» ae seguintes: Dia 28 Aa 20
hora», O,. Tecnológico — tur-
ma* AB-2 e St) dia 25 A» 2* ho-
ras, FISIca — TtifmAe AB — ir
uno (transferido do dia 19)1 dia
-'(!, as 11 horas —- Mecânico dos
Solos — turma A| dia 28, A* 2»
horas — Motores — turma A <S»
ano); dia * As JOhSOm -— Moto-
res — *» ano — turmas AB (Ir.
S. FranêO).

kJvW?rkmX*% dW&OIIWtAB rAM/lAlo l/U •" AflU— Amanhfi, dia 20, quarta-feira,As 8 horas. Arquitetura; dia 28,
sábado, As 14 horas, Economia;
dia 27. quarta-feira. As 8 horas.
Organização; dlo 30, sábado, A«
1-t horas. Portos.

NOVKMIIIK) _ dl» 0, sexta,
-feira, As 8 horas. Motores; dia
», lêrca-felrn, As 14 horas, SA-
neamento; dia 12, sexta-feira. As
14 horas, tjnlm. Industrial; dia
IS, «Abade, A* 14 horas, Fontes;
dia 19, sábado, As » heras, Meta-
liirglu; dl» 18, «Abado, As 8 hò-
ras, Aplo. Ind. Eletricidade.

AVISO AO it ANOi — A Se-
cretarla comunica aos alanes
que todas as provas parciais se-
nio realizadas no edifício da rua
l.uis de CamSes, com exceção
das dè Metalurgia, Oiilmlca In-
dustrlal e Física Industrial, ás
quais ser Ao efetuadas no edifl-
cio do Largo de SAo Francisco.

FBOVA PARCIAL DB MOTO-
RES — «t ANO — A comissão
examinadora recomenda «•* ala-
nos que se apresentem, para a
prova munidos de carteira de
Identidade, sem o que BA* ser*
permitida a prestação da prova.

PROVAS PARCIAIS 8 EU.
MES FINAIS — rara a eonoe»-
sSo de segunda chamada per
motivo d* doenea, eentlnuara
éehdo observado ú critério JA
estabelecido eom ótimos resulta-
dos, isto *, Justificativa das fal-
Ms pelo tn.dico da Unlverslda-
de do Brasil. A falta por dosa-
ca deverá ser notificada A Si-
cretarla, no dia dã prova, pelo
telefone-. 43-3231, de 8hS0m As
11 honts para a* provas reailsa-
das pela mannB, e de 12 at
IttiMm para a» efetuada* A tar-
de, ficando dispensada a. apre-
sêntacAe de requerimento. A Só-
licitação de íegnnda eruunad*

pur qáílquer outro motivo • t«v
¦4»dj, em f»i»« *» *H, »S

do Regimento Interno, deveraser requerida ao diretor, qiio a
submeterá ao Conselho Departn-•nentaU somente no caso de pa-

reeer favorável unânime do re-
ferido Conselho h diretoria po-dera atender A pretensão d*aluno.

Cursos c Conferências
De Alergia

Brasileira de Alergia, terá lugar"rtRj6??'!"1' «"..«"'se eom mfinalidade de atnailsAr os assim-tos relacionados «om M pfóble-mas da alergia.
*ste * o VI curso de alergia

promovido pela referida associa-,
cfto e serA realizado no audltó-
elo da Follcllnlca GefAI dó Rio
d« Janeiro, A Avenida Nilo Pé-
venha n 88 — l*t andar, sendo
as anlas As 20 horas. dlArlamen-
te, excetuando oi sâbades e do-
mingos, JA estando abertas á»Inscrições,

As matrículas aeverfto «cr fei-
tas com o dr. Vitorio Mannel
Savóla, A rua SAhtã I-Uíla A.
132 — «» andar, das » As li ho-
ras, oa cam a ar. F, t. Sm Sil-
veira Lobo JAnlor, no mesmo edi-

flcio, uo .11* andar, no rtór&ri»
de tShSOm As llhSOm.

Aos, médicos e estudantes deMedicina quê obtiverem freqüên-
da serA conferido dlplomba, po-dendo o* Interessados obter
maiores detalhes noa dote ende-recos referidos.

Entre outros, proiiuiiciarit.1conferências, abordando os te-
mas que seráo tocalltados, os se-
gulntea médicos: drs. Eleutérlo
Brum Negrelros — Vitorio Ma-
nnel SavÓlA — F. í. da Silvei-
ra Lobo Júnior — José Luís No-
vais *- Laim Pontes de Carva-
lho - Ernesto Mendes - Edmun-
du Blnndl e professor Ramos o
Silva, — drs.: Ulisses Fablario
Alves — Haroldo Cardoso de
Castro — Jo5o Canalle Correia=- Oliveira Lima — JAIlo MArlo
GnlmarAes — Nelson PassarelU— Paulo Dias da Costa — Creso
Castilho Ribeira — refey Percl*

SSSSSiWltPSilIJW^
ra dos Santos —• Saião Lob»t«— Novi-ton Nolll dc Morais —
t-lqiiet Carneiro — MArlu Plnl«
de Miranda e Hélio Hungria,

Pe Assistente!» So-
ciais para o Serviço

de Câncer
0 CeAtrA dè ttstddó* da Secrè

(ária Geral da Prefeitura d»
Distrito Federal, com á colabo-
ração do Serviço de Assiste»»
c-la ao CAncer, programes pára.amanha a aula Sob * titulo
nBducaCão do público ae com-
bate no cAncer», pelo dr. Splnò -
m Kothler, o para o dta ?í.
«Adaptacfto d*i doente do cAn->
cer A doença», pelo dr. JoSo J-
Dnrnelles, O curso esta sendo
reuliziido na Poliellnlca Gera!
do Rio de Janeiro, As quartas •
sextas-feiras, das 18 As 10 be-
rns, sob a dlrecAo do dr. JoAc
il Dorncles. As InserloAee pode--
rio ger feitas no Centso de Esto^
dos — Avenida Grata Aranht
n.« 81, *» andar, sala 802.

Uma peçat qutlodoprogressitta deve assistir!

Os Cinco Fugitivos do Juízo Final
mm^^^^^^^mmm9m-^-mm^^^mm*mmamam**^mmí*mmmãm^i

nimçnmmaaamamwmmlÊmmmwmmmmnmgmmmFmÊÊmmm

Uma terrível sátira à atual sociedade
- em OS CINCO FUGITIVOS DO JUÍZO
FINAL, em cena no TEATRO GLÓRIA

— <n ¦' n.""

DIAS GOMES mostra, a impoMibilidftrto da *obtr>
vivência da exploração e doa conceitos morai» da

sociedade atual, na sociedade do futuro

XXX

1ÂYME COSTA i o intérprete central disse tra-
balho de DIAS GOMES

Horário: 21.00 horas —.-
•mfimtfí ±ia*m*»<*'*»*mn>
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TAMBÉM DEPENDE DA ÍNDIA E DA CHINA ISSÍ
0 CURSO DOS ACONTECIMENTOS MUNDIAIS
Dc extraordinária importância a visita de Nehru à China Popular—Primeiras declarações do primeiro*mi*

nistro indiano ao chegar em Pequim — As conversações deverão durar três dias—

s
§
11
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Comunicado Ind o - Viet - Namita
Subscritos os cinco princípios elaborados por Chu En Lai e Nehru

HANOI, 11» (AFP) — Após um» catada
de lil lioras, o sr. Nehru, Primeiro Mlnlatro
da Imliit, deixou ontem Hanoi, por avUo,
pnrn Pequim, via Canilo.

Indica-se que, em num. conversa^Oe* com
o Presidente Ho Chi Mlnh. o Prlmelro-MI»
iiuir» Indiano recebeu afirmacAe* sobre aa
Intenções pacificas da Republica Democfttl*
ca. do Vlet-num, com relação so Laóa e ao
< 'amboilge.

um comunicado conjunto, publicado peloM-. Nehru e o Presidente Ho Chi Mlnh, de»
clara que este último subscreve plenamentens cinco princípios elaborados pelos Primei»
riis».MIuls(rns chinês c Indiano e que deseja
aplicá-los nas relações do Vletnam com O
I.iins e o Citmhodge.

fisses cinco principio* aio:
1) — Respeito mútuo pela Integridade

territorial e a soberania.

í) — Nko-afjmiia.1. •
I) — Nlolnuerênnla noa assuntos Inter*

noa da outra parte,
4) — Igualdade dc direitos e do benefi»

cios mútuos.
5) —• Coexistência pacifica.
Segundo o comunicado, o Presidente Ho

Chi Mlnh aãaekUroU ao Presidente Nehru
que o mesmo podia contar com alia ajuda
à ComlMlo Internacional para a aplhaçflo
doa Acordos dè tiénenra. Declarou-se igual»
mente desejoao de solucionar pacificamente
todos os problemas ainda pendentes, a (Im
de que aa rtações «Ia Indochina pudessem
viver na Independência c jroKpcrar sem ne-
nhunia Ingerência estrangeira.

Finalmente, o comunicado menciona o
desejo dos dois estadistas de ver reforça-
doa oa laços que unem os povos da índia
e os do Vlet-nam, do Laos c do Cantbodge.

PEQUIM, 19 (A. F. f.) — A pinta cimentada
do aeroporto, à chegada do wrlmeiro-mlnlatro ihdla*
no Nehru, eelava rodeada por uma multidão de de*
legados das escolas, das fábricas e dos divcruos dis*
tritos de Pequim, todos vestindo casaco e calças
aiiuis, roupa habitual da quase totalidade da popu*
lação civil. Figuravam igualmente na multidão re-
pt»esentantes das minorias, em trajes regional*. Flu-
tuavam ao vento, diante dos edifícios do aeroporto*
bandeiras indianas c chinesas e bandeirolas ver*
molhas.

.?.y^»^\m\^^^

Violação da Liberdade
Oe Navegação no Mar da China
Reforça Vychinski o seu pedido para que a Assembléia Geral da ONU
discuta essa questão — 0 delegado soviético examina o problema do
direito de veto em relação aos acordos sobre o desarmamento •***¦•

NOVA YORK, 19 [AFP) — Andret VjícniHíW pediu,
hoje. à Assembléia Geral das Nações Unida» qUe eitcimine u
questão da "violação du liberdade ile navegtrffio rto Mar da.
China".

Essa questão,- proposta pe-
lá União Soviética a 30 do
.setembro último, havia sido
adiada pela Assembléia por
alguns dias porque a União
Soviética havia pedido à
França para exercer seus
bons ofícios para obter a II»
bertação cie um petroleiro
soviético, recentemente apre-
sado pela Esquadra de For-
mosa.

Numa carta datada de on-
tem, Vychinskl sublinha que,
marcado para 6 do corrente,
••embora transcorrido mais
cie utrm semana, nada foi íei-
td S esse respeito:;-,

A questão levantada por

No Chile, o Vice-
-Presidente da índia
SANTIAGO, 18 (A.F.P.)

— O vice-presidente da Índia
sr. Sarvapalll Radhakfish-
hâiti chegou às 18 horas ao
aeroporto de Los Cerrillos, a
bordo de mil avião militar
argentino, prosseguindo sua
viagem tle aproximação pela
América cio Sul. Foi rfecc-
biclo com honras militares,
pelo ministro das Relações
Exteriores, sr. Roberto Aldit»
nate, e ã noite foi recebido
cm audiência especial pelo
presidente clà República, ge-
neral Ibaitez.

Rcüniu-sé o Consè-
lho de Defesa da

China
PARIS, 18 (A. Fi P.) —

A agência «Nova China»
anuncia que o Conselho Chi»
nés para a defesa nacional
se reuniu hoje pela primeira
vez, em presença do presi-
dente Mno-Tse-Tung, que
lhe deu diretrizes importan-
tes. O Conselho ouviu um
relatório dé sfetl presidente*
o general Pen Teh Huai, mi-
nistro cia Defesa. A agência
informativa chinesa não pre-
cisa a natureza dessas di»
retrizes, e nãò reVela o con-
teúclo cio relatório do gene-
ral Pcn Teh Huai. ,

essa cártà íôi diferente dá
queixa apresentada pela
União Soviética a 15 do cor-
rente, carta que acusa os Es-
tados Unidos de cometerem
atos de agressão na costa
chinesa e ho Mar da China
e de pôr em perigo a paz do
murtdo, Essas dUas quês-
toes serão entregues à Me-
sa da Assembléia que resol-
verá se devem óu hão ser
Inscritas.na orclém-flo-dlâ da
Assembléia» No tíâso afirma-
tlVdi provavelmente serão
enviadas pára à Comissão
Política;

olrotao no veto
NAÇÕES ÜNÍDAS (Nrivá

Iô*à.üe), Í8 tA.FP\) —. Tb»
mâfidó dê nòvb á pàlávia
dlàiitê da Comissão Política
das Cações Unidas, Anclréy
Vychinskl reafirmou qüè Os
membros péfmriéntès do Cón-
selho cie Segurança deveriam
poder exercer seil direito de
veto, no caso em que san-
çõés fossem decididas contra
os contraventores eventuais
dos acordos sobre o desar-
mamento.

Vychinski afirmou de no-
vo que sòmehtè o Conselho
de Segurança, consoante a
Carta, tem autoridade de im-
pôr sançOês, é isso pela una-
nünldadê dôs membros per-
manentés.

Reèôi-dandó quê ò sr. Stel-
tinius, quando secretario cie
Sstádò, tinha sé batido em
Sãô Francisco èffi fàvôr do
direito do veto, quando os
Interesses maiores de uma
grande potência estivessem
em j6g0. Vychinski de»
clãroü:

—• O Conselho de Segu-
ràhçà, ófgâò supremo das
Nações Unidas, é uma As-
sembléia dé Estados sobera»
nos a quem não sé pode im-
pór üthá decisão contra sua
vontade. A regra <le unani-
midade no Conselho tem por
óbjétò assegurar o concurso
das grandes potências, con-
curso essencial quando se
trata de Uma atnéàçá para
a paz.

Greve de Teceloes
no Uruguai

MONTEVIDÉU, IP (AL) —
A Un ão de Operários na In-
dúStr a de Tecidos determ]-
nou a realização dé paraü-
saçóes graduais de trabalho,
a apartir de sexta-feira nró-
xima. em todo o país.

A prmeira ptlfadtl será
de uma hora, e q lempo irá
dobrando a seguir.

O movimento íei ftwflva-
do pela entidade õpt.ãr a án-
te a atitude da empresa "Lã
Urufiilãâ". o.üõ sé necia a in-
togràr o tribunal arbitrai pa-ritár-o, encarregado de estu-
dar as desperiiõVis verif ca-
das ria empresa, solução queiã havia sido aceita pela oar-te operária.

O deíegado soviético acha
que as violações do contrato
ile desarmamento constitui-
riam automaticamente um
crime Internacional, uma
ameaça para a paz. Vychins-
ky se píopôs a demonstrar
ulterlorménte como é possl-
vel assegurar um controle
eficaz do desarmamento, sem
abandonar o direito tio veto.

INFLUÊNCIA
CONSIDERÁVEL

NAÇÕES ÜNltJAS (Nova
Iorque), 18 (A.F.P.* - O sr.
Stanislaw Slcrzerzèwski, mi-
nísiro das Relações Exierio-
res da Polônia, declarou na
Comissão Política das Na-
ções Unidas qüe •tim enlén-
dimeiiiò há questão dd dê-
sarmíihierito térià uma ih-
Iltiènfcià cíüh.slclbfíWel pai;4 a
sdlüçjk) de oiitrãS qudslBes
internacionais lÜiglòsás».

O delegado preconizou, pa»
ra chegar-se a um acordo,
prosseguir ria discussão, sô-
bre a base das grandes li»
hhàs comuns, e deixar a Um
comitê restrito ás discussões
técnicas sobre os pontos de
detalhe.

NA ORDEM-DO-DIA

NAÇÕES UNIDAS — No-
Va Iorque, 1!) (A.F.P.) —.0
<;BUreaü> da Assembléia Ge-
ral déVétá i;eürilr-sé pãíâ fa»
zér recomendações â respeito
Ha inscrição Ha ageticla tia
süssãd do hóVó JJi-òblfrnà
áditadb péià Uníãb Soviética:
atos de dgressàtj Uos ETC.
ÜÜ. dirigidos Contra á China
Pdpüiát' e réspòiisaBitídatle
em qtie incorreu a marinha
dos Estados Unidos com ês-
ses atos. Julga-se de modo
geral que o sBtlreaÜ* reco-
mendará a inscrição desse
caso, bem edmo tle Uma ou-
tra questão agitada pela
Tclieeoslováciüla, país que
pede a condenação tia pro-
pagárida da guerra,

A Comissão Política prós»
segtié d debate sobre o de-
sarmamento, qué sé encamí»
iiha para conversações pri- %
vadas eiitre as principais po- ^tências interessadas tíó ãeio &
úo sub»Cómitê do desarma- ^mento» Prosseguem negocia» á
ções com a esperança cíc es» 1
clarecer o processo a seguir i
nessas conversações por pmeto de um lèxtg único quê Ú
seria apresentado de eomurri %
acordo pelos cindo membros
do sub-comltê: Ca n a d ã(
França, Estados Unidos, Grã-
•Bretanha e Uhiãd Soviética,

O lAlmeiro-ministro indiano
foi recebido pelo sr. Chu En
Lai, pflmelfo-minlatro e ml-
nlstro do Exterior, cercado do
pessoal da embaixada da In-
dia e dos representantes do
corpo diplomático em Pequim.

Féz continência uo primei-ro.niihiütro indiano uiha com-
panhia de infantaria chinesa
que envevffnva unlforrliè caqui
e luvas brancas, enquanto
uma banda de múaica niili-
tar executava o9 hlhos nacio-
nais dos dois países.

Nehru proferiu ao micro-
fone Uíi) discurso improvisa-
do, em hihdii, que fbl tradu-
zldo cm chinês. Depois de
passar em revista a guarda
de honra, o prlmelrò-nilnistt-o
indiano deixou o aeroporto
ao lado de Chti Eh Lai, cm
automóvel descoberto. Em to.
do ó percurso une numeroso
público, composto sobretudo
de jovens vestidos de naul,
aclamou o primeiro-ministroda Irtdin, qüe se mantinha de
pé no automóvel.

Nelmt foi recebido pelo
presidente Jlao Tsê Tutig ás
1(> hoiiisA-' em seguida con-
ferenulòü cbm Ciui En Lai.

DECLARAÇÕES DE NEHRU

TÓQUIO, 18 (AFP) — A
rádio de Pequim numa emis-
são captada hèstá Capital di-
vulgou os tcnnos de uma de-
ríaração feita pelo sr. Jawav-
hlal N*ohi-ü aò chegar ao ae-
ródromo da capital chinesa.

O cUrso dôs íicòhtecimen-
tos mundiais, afirmou o pri-
iheiro-ministro Ihdiano, de-
pende hoje da açâd da Chiha
e da índia, baseada em sua.
compreensão rtícipròca. Por
êsgâ razão é preciso Wforçar
á ámiziid.- Iradiêional entre
ê^sès dois países.

'. emissora acrescentou (lhe
¦. belini pédlu quê á Chi-

tia se juntasse à luta comum
pnra a pas no mundo. Ex-
prlmlu sua esperança db»ver
sua visita a China tíefOrçnr 0
entiiHÍHKinn por cSsa nobre
causa, servindo uo mesir.o
tempo para aproximar os dois
palsos.

O prlmoiro-niinistro índia-
no rcçordbU que no pnsbado
as boas relações haviam sido
Interrompidas durante vários
séculos ehtre a China e a
índia, mas que essa página
sombria da história agora
estava vh-adai Frisou que os
mesmoB problemas se apre-
sentavam aos dois países e
que deveriam receber eoiu-
çSes Idêntica» para poderem
ir à frente no caminho do
progresso.

Hoje à tarde o sr. Nehru
foi recebido por Mao Tse
Tühg c ehi seguida aBsistiu
a uma recepção oficial ofeve-
cida cm sua hótii'á e ha qüãl
tbrriafam pitrte 800 dirigêiites
governamentais chineses, no-
t ando-se entre os presentes o
primeiro-ministro ÇhU Eh Lai
e o corpo diplomático.

ÀS CONVERSAÇÕES
PEQUIM, 18 (A. F. P.) —

Se oficialmente o Objeto da
viagem à China dó primeiro-•ministro indiano Jawnhar-
lai Nehru é retribuir á vlsl»
ta feita por Chu En Lai à
Nova Delhl em junho últl»
mo, os círculos diplomâti-
cos de Peqtilm Consideram
qtie tfim UHta importância
mtihdial às cptiyersáçòès eh»
tre os dois chefes de govér»
tios, qlie representam. ápró-

xlmadamente Um bilhão de
asiáticos.

As conversações que deve»
rão prosseguir durante três
cliás em Pequim ptovàveí-
riente se relacionarão com
dois assuntos principais: 1)
as relações entre a Ásia e o
mundo ocidental; 2) a co-

existência pacifica entre oa
Estados. Quanto ao primei»
ro ponto, sendo bastante
aproximada da posição dc
Chu En Lai a posição de
Nehru a respeito da Organi»
•/.ação do Tratado do Sudes»
te Asiático, é possível HUe
os dois primeiros-ministros
procurem entrar cm aeofdo
sobre Uma declaração dc ih»
terêsses comuns c tenham
como alvo a consolidação da
frente Chlna-lndia-BIrmftnia-
-Indonésia. RecOJ-da-Kc a tiro»
poslto que o pnmelro-mmls»
tro da Indonésia esteve em
Nova foelhl poUco antes da
partida dc Nehru com déstl*
no à China. No domínio da
coexistência entre os Esta-
dos, jülga-se provável qUfl o
cpremiêri' Ihdlàho deseje, no
transcurso das suas conver-
«ações èm PeqUlm, consüli*
dar as relações entre a China
e a Índia na base dn não-
-Ingerência mútua nos seus
assuntos internos.
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Heroísmo
de Patriotas

Iranianos
TEERÃ, 19 (AFP) — Dez

Oficiais foram fuzilados ho»
je dè manhã a Uma distân»
cia dè cinco metros por qua-
rerità soldados. Mõfréfâm
gritando «slogans-- patricti»
cos, enqtiantò eram amarra»
dòs nos postes tle fuzila-
mérito. Ó major Otarotl c
um dós sèiiS còthpatlheiros
recusaram os Socorros do
«moüáhi e i-êi^lit-ám ri Al»
corfto que lhes estendiam.
Ainda retumbavam os gri-
tos de *d povo iios vinga»
rã!», «Vlvá o povo irania-
no!» e «Morte ao fascismoU
quando crepitou a primeira
rajada. O pelotão cie
execução fêz, fogo quatro
vêzes .seguidamente, rhas,
àpénüs se extiriguia o ru-
mor da fuzilaria quaiulo
uma voz estrugiu no siléh»
cio da madrugada: ^Atirai,
estou vivo!» TUdo porém es»
tava acabado às seis horas
e dez minutos. O suboíicial
comandante do pelotão ha»
via dàclò o tiro dè misèfí»
córdia nos três condenados
qué àlrlHa respiravam. Ape»
flàs sdgüns jornalistas assls-
tifâtüii êôrti oficiais sttperlb-
fés, à èxèèuçiij, tjtlè foi
mfthtldà ém segredo até ó
último momento.

NOVA Y0I1R, IN (AITI — «A Amérlr» perrtni «ma
grundi* ipurte do i*r«*»»1l«*lo de qn> tosava na iSnim, auaten»
tando aa lArtr.*-. da ntJofin » *» (¦•lonlallamoi. declarou «
Sr. Nehru, em uma entrevista pnMIrada ontem pela re-
vlsla hl-nierwal americana «Lo*.)* Maiaslnai,

*Ok Ni*nhori'M conuçarlmi » te W«*nllfli»r wi rnVrmtav
llNtno — dlm*) partlrularntente n Primeiro Mlnlatrn Indlav
no — ajudando aos franceara na Indo-China «* ilepoU aa
Mentincaram com a reacS», Miialentamlo petmoiialMadea
desacreditadas o ImiNipiifarcs, como (hlanr Kal Sh«k,
SynKiiirwi Khmi 0 Ba.» IM, Podcsi. qualiriimr uma tal
atitude Oe «mlpàlldade por aaaorlacAoa. Inso (ornou oa
Éalfttlco* oxmeradanwnte denconfladoa com relaolo à po*
litli» nnieriiniia*.

O maior erro ilo OeWentM M «aliliexllmar aa aaplrav
çoes nacional*, doa povoa da Aala» — opinou pnr outro
fado o Sr. Nehru»

O Primeiro Mlnlatro Indiano, por outro Iwto, eritieon
a política, dos Estados Unidos que consisto em se opor «o
reconhecimento d» (hlna Popular. «Gostem ou não goa*
tem de seu governo, como podem os senhores não reco*
nhecer sua, exlslénclart perguntou Nehru. «Nio reeonhe*
Cer a China pode agravar sen* problema*, im Aala, por*
que Isso torna aa comunlcaçõca quaae Inipaaslvels*.

Interrogado a respeito <>as pretensoca da China po»
pular sobre Eorniow, u Sr, Nehru declarou finalmente:

«Chlang Kal Shck ameaça ninlliiimiiiiiitc invadir a China.
E' natural que a China Popular tenha temore» por soa
própria nngliranÇa*.

Chaplin em Londres
Foi entregar um donativo aos indigente!

Londres. 19 (AFP) — Char-
les CliHpl.il eiilregou hoje ao
prefell») do subúrblu londrl»
no de Lambelh Um chemie
de 2.1)1)0 libras esterlinas, pn-
ra aliv ar a m séria dos ve-
ihos indigentes de seu lugar
dé nascimento. Essn soma, co-
mo a entregue ao Padre
Perre. provém do "Prêmio
da Paz" aue foi conced.do
o Carlllos pelo Conselho
Mundial da Paz.

SUBU PRÓXIMO riLMt
I/mdres, 10 (AL) — Chat-»

les Chaplin declarou nesta
Capital que tua próxima pe.
licUla será uma sátira sobre
a vida e oa eostumen norte-
americanos, más não será po-
Hllca "porque oolltléos sfo
inu.tos aborrecidos", acres*
tentou que o filme nlo áaré
triste e sim divertido.

AMEAÇA A PAZ
ROMA, 18 (AFP) — No dc-

correr d" debalc de política
CsliaiiRC-ra, ciue prosseguiu à
noite ci'e hoje na Câmara

^mta^^^^^^^^M^^^Ê^mm

Picl.ro iVêitjií

A libertação da Ôorèiâ io Norte, em iW> dó jugo do imporia-
liemo japonês pelo BwércitO Soviéticot representou para o
poVó corécitio a poise das grandes inái/strili» oZt instaladas
pelos «lííóHtóOs. A partir dc 1950, os agressores notíe-ameri-
canos destruíram grande parte dessas «itrfflsírias. Conseguido
o urmisticioi o povo coreano, com ajuda da üiiiâo Soviética
o dos demais países amigos, realiza a reconstrução do seu
¦poderoso parque industriai. Eis na gravura acima a «sina ii-
dorúrgica de Kim Chaí, nu República Democrática Popiilâr
da Coréia, que já foi reconstruída e posta em funcionamento.

(Foto Sin-Huá, distribuída pisla ÍNTER-PRfM)

TROPAS
TRIESTE. 19 (AFP) — A

evacuação das tropas brita-
hicàs dé Trieste começou éfé-
tivamente hoje. Durará até
21 do corrente, data em oue
de cohformldacTe com o acõr-
dd dévè èütàr terminada a
evacuação dê iodas as tro-
pás dé ocupação, com exce-
cão dó destacamento aue. no
dia 26. tecebará os primei-
ros soldados italianos a che-
sar a Trieste.

O plano dé evacuação das
tropas britânicas consta do
transporte das' tropas por
comboio militáresi reunido
mais de 600 VelcUlòSi por
Via íérféã é t»or viá marítima.

Paralisado ainda
ò Porto dé

Londres
.. LONDES, 1» (AFP) — Es-

tá inalterada desde ontem
à noiàte r situação no pôr-
to de Londres. Cento e qua-
renta e quatro navios estão
imobilizados e aproximada-
mente 27. 001) estivadores e
marinheiros estão em jaevo.

De acordo com as últ mas
noticias 8.633 estivadores
ceifaram o trabalho em Li«
vèrpool. Ós operários dâs
docas de Souihainpton reu-
nír-se-ão hòie para deèid;r
a respeito cia suã atitude, tf
possível aue os 2. 300 estiva-
dores dé Marichester igUal-
mente se reunarti com ó méis-
mo objetivo.

Quanto aos trâfisnortès,
7.364 empregados . voltaram
ao trabalho hoje de manha.

o sr. Pietro Nenni, itfer 6o
Part do Socialista Italiano,
fêz uma violenta acusação
contra a nolitica seguida pe-lo atual governo cm matéria.
de política estrangeira.

A resne'1') dos acordos de
TKèstb, o sr. Nennl criticou
vivamente a falta de firme-
za dé que fez prova o gab!ne-
te Seeibn. e afirmou que se
o assunto tivesse sido sub*
wteíldo á assembléia das Na-'
ções Unidas, esta hovéria or-
dennõo um plebscito cUio re-
sultàtfo não •ydxarla de le-
var a fronteira italiana até
CajJo D'Is(ria.

Segundo o sr. Nenni. os
acordos dc Londres cònsti-
tuem um penso que. por ser
menor do que o da CED, nSo
deixa de representar uma
grave ameaça para * paz i»
ternacional.
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8 qUE PODE FAZER I10IE,

aH-^ aH

I H' i

MALUNG0
LIVRO DE POEMAS
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Waldemar das Chuyas

h venda c/JAYDEB
RIJA GUSTAVO LACER

ÜA n.» 19

J*- I«no»1 de banho* ém
cores lisas, branco com temi
o em edrea com listra*. #e*

Cr$ 139,00 por somente:
Cr$ 115,00

até acaba**

r-o mi ia ri onomo
PMC» üllOHtK, i a *

I panorama!
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CANTAO UMA CIDADE
QÜE SE TRANSFORMA RAPIDAMENTE

LAS PALMAS, Qanarlas,
19 (AFP) — Nas Ilhas Ca»
narias a invasão dos gafa»
nhotòs ufricunos, por vagas
sucessivas, de còr avenne*
lhacla, assume proporções
cada vez mais inquieta-
doras.

SAINT LOUIS, 19 (AFP)
Dois trens de passagei-

ros colidiram hoje à entra*
da de Saint Louis. Trinta
passageiros ficaram feridos
levemente, dos quais dois
fora m hospitalizados.

NOVA IORQUE, 19 (AF
P) — O balanço das vlti»
mas do furacão Hàsel cor-
responde agora â 183 mor*
tos, sendo 98 noti Estados
Unidos e 85 no Canata.
Além disso, 18 pessoas es-
tão desaparecidas no Câ-
nada. _V...

BUENOS AIRES, 18 (AL)
Com destino a Tel-Aviv

partiu, por via aérea, a c.e»
legação da Câmara de Co»
mércio argentino-israelense,
composta de vários comer»
ciantes desta capital c do
onsolMro de legação is-

1'íeiense, <r Arast. A mIs-
lio pr-içifi*-** pf*Tafl»>4«*l •

intensificação ttas expórii
ções argentinas é a fftdlca-
ção de capitai.? jüdéus na
Argentina.

PARIS, 19 (AL) •» Simo-
ne Dereao de Boase, de 34
anos, èx-mecanôgra/a do
Mirlifetérlõ dè Relações Ex-
téríores, íoí Condenada a 4
anos de prisão e 120.000
francos de multa, por espio»
nagem em favor da Iugos-
lávia.

VIENA, 19 (AL) - Fo*
ram os ssguintês os résul*
tadóS d»* eleições munici*
pais e provinciais, realiza*
d*S domingo ultimo em me»
tade da Aust.rla:

Partido SociaMSf*
1.013.442 votos; Partido Po»
pular, 934.377; Partido Co»
munista, 145.173; Liga Inde»
pendente, 109.0S8.

ROMA, 19 (A.F.P.) - AS
macieiras floresceram nas
oirounvialnhanças de Blella
em conseqüência de duri
cmda à» calor qUé Invadiu f
há alguns dias quase toda a |
península. O termótnctn' |
subiu a 24 gisut- dépoir
ter descido * s»ro «»
¦m

Relações
Diploiiiátícas
ATENAS, 19 (AFP) — In-

fòriiíü-Sé ü'é foiite ituioríxatla
ciue a Kumâhla renovou sua
oferta para o restnbelecmen-
to dé reiaçOcs tllplomálicfis
com á arécia. Unia tui pro-
poeta ja tinha sido feita cm
outubro de l&âS, polo emba'-
xador da Rumânia. em Mos»

! coui ao encarregutlo de nego-' elos. da Qréeia ú nn Cap tal

Ampliam-se e costróepi-se numerosos estabelecimentos industriais —
Importante centro fluvial às margens do Rio Pérola qne se liga a cen-
tenas de cidades e vilas do sul da China — Em cinco anos de poder
popular, escolas, hospitais, palácios dê cultura, estradas pavimenta-
das e dezenas dé milhares de moradias elevam o bem estar dos traba-

lhadores - (Copyright INTER PRESS) 
CANTAO, a maior metrópole do sul da China,

transforma-se rapidamente numa cidade industrial.
Possuindo uma indústria débil antes da libertação,

So^"ié1?c(tQrAPos^t"conclusãô | a produção industrial de Cantâo, no ano passado,
de um acordo comercial | foi duas e meia vêxes maior que em 1D50, Müao que
cJfeao-lUimanc, dia 17 (le | M fadúatria de propriedade do Estado o crescimêh-
niaio de 1953, essa nova ofer- % , . . . „
t;t vem confirmai- a de 1953. | to foi de 4,7 vezes.

IMPORTANTE

de
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CENTRO FLUVIAL
Vm». fábílcil de papel esta

sendo ampliada e quando èfe-
tivei' concluidn será a maior
do pais. Há t*êa àíios que «s-
ta empresa já vem foriieOeh-
do papel de lmpréüsa a riu-
merosõs jornais, diitrãé êrVI-
presas estão sendo aumenta-
das du Èotistfuidás também,
entre ns qttáls uma /abrira
de rimento « um grande es*
taleiro. No cot-Tent*1 ano, o
govémo muhiclpal empregou
um capital duas veies maior
que cm 1953 para construções
industriais.

Situada na for do Rio Pé-
rola, Cantão é um Importan-
te centro de comércio fluvial,'Milhares dè navios èítahelf-
cem a ligação de Cantão eOih
as centena* de cidades < vi-
Ias que margeiam 0 Pérola e
«eus tributárlôí. íí6 jjrjn-.«iifò•Mmuatre do coirente ano, o
volume transportado at*»véV
*¦¦ vie> hi "***> '«táw ifüst o»

nicsino period» do ano pas-
sado.

Mensalmente, mais de 300
mil tonelada» 4,e mercadorias
e 200 mil passageiros desem-
bnrcárâm étri Cantão r>u dei-
xaraiti ésáò porto. Os Cais ycu:
toda » extensão do rio 1'orani
rfiritivadcis a ÍÍhi de possibili-
titr o eácoamento de um vo-
ltlfrie fWímpfé crescente dp
transporte fluvial.

AÜMKNÍA 0 11EM-15STAR
DA POPULAÇÃO

0r**ceni » indústria e o co-
mércio: aumenta também «
bem-estar da população. No-
vos edifícios, cotfc uma área
habit#*cl (le mtá» dç um mi-
lhío de metro* quadrados fo-
r*m erguidos. Mai« de uma
díiiti» d« éstábélééiméhtos tfi*
dustrinis forneceram casas
novas Para dezenas de mi-
lhares de operários e sua» Ík-
miliàs, Outras «aifica^õèü, in.
cluinilo-se entre elas hu«pi~
taifi e palácios de cultura fo-
ram terminada» COnt êxito,
abominando o Rio Pérola, fõi
construída uma enorme )6j»
par» atender ás necessidade*. I
de abastecimento da pop»
'"f*'* i

Inauguraram-se dtvería» es-
fGÊm ttfípç. aftov 4* *tlMiA>V i
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•IWBBWIWtI anRHI BBWMíH
Maquinaria e materiais de Construção vindo» de vária» parte»
do país fiara, as obra» ãe 'WuhíiãoUng 

pela Estrada de Ferr»>
Lawhow-Sinkiang (Foto Sm-Hud, <jisthbu«cfo pela, I. FJ

lioreí, inclusive traf» o* dt».
navegantes do Rió Pérola.
Antes da jlbertação, nenhuma
escola havia para os que tra-
balhavam nas embarcações.
Agoou existem oito escolas
primárias e sete escolas no-
tiirtiiis destinada» exclusiva-
mente a eles.

CONSERVADOS OS MONU-
MENTOS HISTÓRICOS

Csmáo. fõja popuiaçfiõ «1-
r.ravilss-,; 1 milhão « COO i«ll
habitantes ó'tnmbêm urna «i
¦i?do <if glorio»* história ?è-
v<Su<4otí*m. Ee»

do* Jwffjl* qõe derem »*<*•
vidas pelô estaBelecimeii*»* ¦*'
um governo do povo na. *>-
muna de Cantão de 182Y, <*'
tâ sendo erigido um m#n&>r
léu. O edifício em que o Pra-
sidente- Mao Tse Tung- con-
clamou os trabalhadores p»-
r» o movimento camponês cm
1Ü2G, foi restaurado t- se
transformou num museu An
rtvolução. Foram destinados
também fundos par» a rep*>¦*«çao de uma ssla eni homo.
fiagerr.. a Sun Yat. Sen, nu*
as tropas de Ch<"ang Kai Shet
<WI**r*!« «rvi ruínas ru j«a

l*aaj.fi«aj» 4« C*n*£A.
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"SOS"-Marítimos do Lóide em Perigo de Vida
Em mono» de um mê» dnl» navio» do

I.iiule — o "Campos Salc»" o o "Trfa de
Outubro" — estiveram ameaçados do Ir à pi-
que d raro é o mf» em quo o 808 do um na-
rio do LAldo náo é captado, tal o estudo cm
que »o encontra a frota da «icil» iinpor/nn/c
emprf»a do navegação nacional1,

Iminente perigo é a viagem do marítimos
6 jxr/iiinpplroii em navios do lAlde.

FROTA DE MEIO SÉCULO
Cerca de 20 navios do Lóide, quo so encon-

tram em tráfego, têm mais de -10 ci»to» no
transporto marítimo, sem falar que vários
deles haviam sido antes ferro velho da Frota
Reserva dos Estados Unidos,

Há pouco mais de um mês os tripulantes

Mais de 20 navios singram es mares hi 50 anos e já não oferecem con-.
dições de segurança — 0 governo leva i ruina â empresa nacional o

põe em perigo centenas de vidas
do "Três de Outubro" denunciaram quo o na-
ilo tido oferecia condições do segurança para
Viajar, Quatro dias dci>ols do deixar o porto
desta capital o» tripulante» pediam socorro.
Abrira-se um enorme rombo no casco, a pau-
cas milha» do porto do Salvador. O "Campos
Sales" chegou, não fas muito tempo, a esta
capital, com três chapas partidas.

O Ministério da Viação afirmava em rela-
tório publicado em março ou abril deste ano

que dos cinqüenta e poucos navio» do Lóide,
om tráfego, apenas 10 ofereciam condições
do segurança.

MILHARES DE VIDAS EM PERIGO
Submetendo-se ás imposições dos EE.UU.

o governo »i(7o renova a frota do Lóide, lc-
vandoo, assim, á completa ruína.

Os velhos navio» náo têm mal» pressãonas máquinas o rralltam cm vlnto horas as
viagens quo são feitas em oito horas pelosnavios de des anos om tráfego. O "Campos

Rale»", por exemplo, quando »aiu de Santo»,
em ma última viagem, vinha fatendo pouco
mais do quatro milha» por hora, chegando ao
porto desta capital com um atraso do vá-
ria» hora».

NÂ SAO FEITAS VISTORIAS

Culpa pela ameaça constante a vida do»
marítimo» cubo também ao Ministério da Ma-
rlnhã que, através dus Capitanias dos Portos
a Costas, õ obrigado por lei a fater vistorias
nos navio», só permitindo quo viagem »o ofe-
recerem condições do segurança. Apesar dos
marítimos virem denunciando esto descaso
das attloridadc» naval», estas., para »arvlr
ao» armadores, continuam /atendo vista
grossa o permitindo quo os volhos calhambe-
quês continuem cm tráfego.
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KMPKKKAims KM CINKMATOÍÍKAFIA
Af-sciulileiii iimiinliíi, rn. 18

horas, dos emiireiindos em
(Hslrll)iil(l(irnH cínomiUoKt* líl*

cas pnrn n leltiirn, disuis.
s.i'1 i' votnç.lo (escrutínio se-
eroto) da enntrn-propoMo
dus omprosadoros.

MKHTKKN DE PEQUENA CAHOTAÜKM
mestres da pequena ca- mn anterior; iilelcAo do de-

boliigcm cm transportes <nn-
rltlmos vfto reunir-se umn-
nhfl- «s 17 liorus, pnrn trn-
tar do seguinte: Leitura dn

IckihIo ao conselho 1o Int-tl-
tuto dos Marítimos e ussun-
tos gerais.

ELEIÇÕES
ELETRICISTAS DA M. M.

No Sindicato Nnclonnl clc.h duração Nacional dos Mari-

SegyroSod«! Preparada Nova
Chacina no ParanáPROTEÇÃO AO TRABALHADOR NA REPÚBLICA

POPULAR DA RUMÂNIA
f

Entre »>s scrvlcus dn Seguro Social da itepfílillni Ptipulnr '
<lu KiiniAnlii r.xl-tte o (Ias iasns ih- ili-snuis» <• us saniilurliiH para 

'
o» trnlialhnilorcs rnnsndiis <iu doi-ntt-f, <• pessoas ilu suns faml-
lias...

... Nu fntciuriiíia (|ii« Imji' lllircsiinlnniiis, vemos o jardim
Ae um dus hospitais paru os triilialliailorcs lia indústria tovtll
da ItiiniAnlii. Hpi-rArlns runsadiis <¦ nn conviilcsccncn rt-poiisiim
nn jardim, tomando lianlios di- sol c respirando ar puro, enquanto ¦
sito atendidas por uma enfermeira <|UO lhes traz. a merenda.

Knqunnto estilo Internados e nâo podem tntlialhar, o Seguro
Social dn Itiinifmia. dlrlRido pelo Conselho Central de Sindicatos,
tendo como presidente o operário .Mareei Chirlie, unrante-llies
n pauanicntn (Ioh salários a <jiir t.*m direito, Item como Interna-
mento e tratamento (,-ratiillos V. neuliiima conlriliiiUân foi ou
é exieidn dos trabalhadores para adquirirem esses direitos.

Ho.jp, aqui nn Brasil, on poucos serviços prestados pela I're-
vldènrla Social, apesar de muito liem panos pelos trahalhadores,
estão amcnfcidos de desaparecer devido n pollllca do governo:ncj;n-sc a enntrlliulr com a sua parle para os cofres dn Frerl-
dcncla Social. Knqunnto na Ittimanlu so o Rovf-rno paga, aqui
nA o governo nfto pnjta.

CONJUNTO DE SALAS
Preciso de um conjunto de salas em prédio no bairro da
Saúde ou no Centro. Uma delas deve ter 5mx3m e as outras
salas comuns, com água e luz. Cartas para J. G., na Portaria
deste jornal.

O governo de Munhoz da Rocha e os grileiros procuram reviver os
acontecimentos de Porecatu ao ten tarem despejar pela força os cam-

poneses de Tamarana

Eletricistas da Mnrinhn ./ler
cante «s eleições para reno-
vaçfio da Diretoria, Conse-
lho Fiscal • representação
junto ao Conselho da Fe-

COMISSÁRIOS
A diretoria do Sindicato

Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante esta
anunciando por edital qui*
íol registrada uma chapa
para as eleições marcaclus
para o dia 10 do dezembro
vindouro. E' a seguinte a

i chapa apresentada: Direto-
P ria — Aparicio Alves rio
g Amaral, Nelson Pereira
^ Mendonça, Dorval Cesario
gf dos Santos. Suplentes*. .Ie-

ronymo Rodrigues

tlmos estilo mareadas para
10 de Janeiro de 1955 Esta
aberto o prnzo de 15 «Mas
para registro das chapas,

DA M.M.
e José Batista Vieira. -
Conselho Fiscal: Nelson do
Paula Marins, Augusto Fer-
nandos da Silva e Arlston
Garcia Rochn, Suplentes:
José Bcrnnrries Nunes, La-
grnnge cio Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alves
do Amaral e Odival Rodri-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
reira Guimarães e Francis-
co Rodrigues de Freitas

LONDRINA, 19 (Do correspondente) — Mais um
crime brutal está na iminência de ser praticado pelo
governo do Estado, contra honestos camponeses quetrabalham numa propriedade de Tamarana, município
de Londrina, denominada fazenda «300 Alqueires».

ENVIO DE TROPAS PARA O LOCAL
Há três (Uns, na matirtlgn-

da de lfi, precisamente, tli-
versos cmninliúes ulmrrota-
dos de policinis armados
até os dentes, partiram dc
Londrina, com a incumbén-
cia dc despejar, pela força,
as famílias que ali traba-
lhani. Estas famílias foram
contratadas pelo sr. Joa-
quim Martins que empe»l-
tou seus serviços, enganeclo

Pensão
do Papai

A im-lhor pensSo de Co-
pacu-uuia. Asseio e res
ptito.

tiua Ronald de Car-
valho, 74.

por uni grileiro de Curitiba,
a quem o governo benefl-
ciou dando-lhe posse das ter-
ras. Vendo que o grileiro
nilo cumpria o prometido, o
sr. Joaquim Martins enipre-
gou Iodas os suas ccono-
mias para ir mantendo os
assalariados que contratara.

LESADOS
OS TRABALHADORES
Cllimamcnte, vendo a ma-

ta desbravada e o café plnn-
tado, o grileiro de Curitiba
negociou a fazenda, vendeu-

mim mmi
çJUVENTUDE

^ALEXANDRE
use e nio muoi

APMetTeM osw/mims
A c** 3000,00

hht€$ oo /w/wec êmetmmmçm
NO MMAVUHOSO "UM£>IM SANTA MAIttti
\ifMA nom c/úrioâ os yetAA/e/o-e/i/* oa
S£*6A 06 F*i8U*60
MQMÚPiQ fie ttLVfi tj*»tfim

/

Cr$ 30,00 MENSAIS
Rio — Cachoeiras — Cascatas — Cacas — Pesca —
Matas — Altitude: 600 metros — ônibus e lotações
diversos, além da Estrada de Ferro Leopoldina — Lo-
teamento cortado pela Estrada das Correntezas (ex-
Bananeiras) e margeado pela maior rodovia do Es-
tado do Rio, BR-5 Federal — 1 h. e 40 ms. de Niterói

?—^—»j— ¦————¦»»—r* -g^- >^Mk ^B*-*"^

fH\ÇO O/ttCO:ettâQOQ.QO*ím e»mo* emm ju*qs
tOTkTS 0€ /.OOO MertOS QONO6N00S #0 *$0. (refrteVt/AS ftmos ocS.ooo e /0,00o n.?:

DEPARTAMENTOS DE VENDAS
Av. Rio Branco, 18 — 19' and. S/1901-2 — Tel. 43-4353Rua do Carmo, 56 — 2» and. Sala 3 — Tel. 42-8483

(Entrada pela Travessa 11 de Agosto, sobre o BarMundial)
Rua Evaristo da Veiga, 35, esq. Sen. Dantas. 4' andarS/401 — Tel. 52-1340.
Av. Pres. Vargas, 1.187 — 1' and. S/2 — Tel. 23-4998Av. Graça Aranha, 206 — 3° and. S/304 — Tel. 32-6722Rua Urugiiaiana, 95 — Sobrado — S/4 — Tel. 23-4551. Av. Pres. Vargas, 417-A — 6' andar — Sala 610 —

Tel. 43-9605
Av. Amaral Peixoto, 171-A •— 7» andar — S/701 A —

Tel. 2-2393 — Nitcríii — Est, do Hiu de Janeiro
Av. Rio-Petrópolis, 1.652 — S/18 -

do Rio de Janeiro
Av. 15 de Novembro, 144 — Tel.— Estado do Rio de Janeiro
Av. Barbará, 3-A — Tel. 227 —'Barra MansaEstado do Rio de Janeiro

Caxias — Estado

4786 —Petrópolis

POSSE IMEDIATA*
VENDA DE ACORDO COM O

DECRETO-LEI 58

Registrado no Cartório de Silva
Jardim no Livro Auxiliar n. 8,

folhas 36-40 sob n. 12

Plantas aprovadas pela Secrela-
Tia dc Agricultura, Indústria e

Comércio

i»M»-/^r^«" ^".í-1- -'•",-"'"'~;^w_^B
J^UVíJ^TBk s •>''"''• •t•,,, /tS

¦•sáSDEfe IMOBILIÁRIA IS.LA LIMITADA
Compra e venda, incorporações e administração de imóveis, -=> Terrenos a prestações

LOTEAMENTOS EM GERAL

DEPARTAMENTOS»

,Dô' V E H D A — Av. Rio Bianco. 18 — 19." andar
Fone 43-4353

SE CONTRATOS Av. Rio Bianco, 18 — 6j<>
sala 609 — Fone 43-941-1 

' andai

DE COBRANÇAS — Av. Rio Bianco.
sala i'i09 — Fo:i

18 6.*» andai
•.941>

GERENCIA GERAL — Av. Rn Bianco. 18 — &.« anda,-
sala 007 — Fo'.) 43-9414

do-a a outro grileiro. Este,
imediatamente entrou eni
acordo com o juiz da cornar-
ca, que acaba de expedir or-
deni de despejo contra aque-
les honrados trabalhadores
do (-limpo.

Diante disso, os camponc-
ses da fazenda «300 Alquel-
res», vendo-se ludibriados,
coloraram-se ao lado do em-
prei leiro sr. Joaquim Mar-
tins, negando-se a abando-
nar as terras, antes do rece-
bimento das indenizações e
demais pagamentos a que
têm direito.

OBJETllhs
DO GOVÊRNt

O que o governo do sr.
Munhoz da Rocha deseja é

entregar as terras aos seus
afilhados, conhecidos politl-
queiros, repetindo, em Ta-
ninrana, as chacinas de Po-

%

da Sll-
va, Demosténes Lima Cruz

VIGIAS PORTUÁRIOS
No dia 29 diste môs, elei-

çoes no Sindicato dos Vigias
Portuários do Rio de Janei-

VIDREIROS
estão convocadas pera o cia
26 de novembro vindjuro.

ro para renovação da Dire»
toria e Conselho Fiscal,

Ú No Sindicato dos Traba-reratii, quando os oampone- g lhndoTea na Indústria de VI-ses defendendo legitima- g d Crlstais Espelhos domento suas terras, resis- | R, de Janeko ^ ,e, ÕGStiram bravamente às invés- g
RADIOTELEGRAFISTAS DA M. M.

Estft registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

tidas da policia de Jagunços, p
p No Sindicato Nacional dos
| Radiotelegrafistas da Mari-

nha Mercante as eleições
SOLIDARIEDADE

AOS CAMPONESES
''¦¦_, , 

„ i estão convocadas para o diaOs camponeses de Tanta- g 6 de dezembro vindouro,rana, ao denunciarem mais | Estâ correndo o prazo de 15este crime das autoridades | dias Dara reotatí0 das cha.a nação, sabem que não es- |jtão sozinhos na luta. Con- pfiam no apoio dc seus com- Ú
panheiros do campo e dc á Estão marcadas para 09
seus irmãos operários, cuja | dias 16, 17 e 18 de «ovembro
solidariedade efetiva nâo i vindouro eleições para a re-
lhes faltará. á novaçáo da Diretoria e Con-

pas de candidatos aos etr-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e represerrtâçáo „jnto
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportas Maritfcaot a
Fluviais.

6ECITRITARIOS
selho Fiscal. Em edital, a
diretoria do Sindicato estâ
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para ragtatia da
chapas.

PELA REBAIXA DO
PREÇO DÀ CARNE

Assembléia de trabalhadores em Nova Friburgo
Trabalhadores têxteis de

de Nova Friburgo realizaram
no dia 15 último uma assem-
bléia na sede do seu Sindi-
cato, a fim de tomarem po-
sição em face do aumento
no preço tia carne.

Além dos têxteis partici-
param também trabalhado-
res de outras categorias pro-
fissionais, como padeiros,
operários da construção ei-
vil, mecânicos, hoteleiros,
etc.

PELA REBAIXA E
CONTRA NOVOS

AUMENTOS
Após os debates foi mar-

cada uma nova assembléia
para assentar medidas ten-
dentes a ampliar a luta dos
trabalhadores, juntamente
com todo o povo friburguen-
se, pelo rebaixamento do
preço da carne e contra qual-
quer aumento de preços de
gêneros, de utilidades j ser-
viços essenciais.

(Da Sucursal de Niterói).

PREJUDICADOS PELA
PREFEITURA

Vitoriosa a Campanha dos
Médicos do LÁ.P.I

RECIFE, 19 (IP) — O
IAPI acaba de recuar de
seus propósitos de dispensar
100 médicos credenciados na-
quêle Instituto. Decidiu
readmitir 100 médicos, voi-
tando desse modo o Ambu-
latório do Cais de Santa Ri-
ta a funcionar. O salário se-
rá de mil cruzeiros por mês,
por 4 a seis horas de servi-
ço, devendo vigorar enquan-
to novas bases não forem
adotadas.

r
JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6563

FAÇft UMA ASSINATURA
HEHSAL DF. EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: 0$ 25,00

A medida foi tomada eni
conseqüência da campanha
levada a efeito pelo Sindi-.
cato dos Médicos e pela So-
ciedade de Medicina de Per-
nambuco contra a demissão
absurda dos médicos creden-
ciados no IAPC e no IAPI.
A vitória conquistada tam-
bém se deve aos protestos da
grande massa de associados.

Assembléia
de operários
da Construção Civil

Realiza-se no próximo dia
28 de outubro, às 17 horas,
na Rua Cel. Gomes Macha-
do, em Niterói, uma grandeassembléia do Sindicato dos
Trabalhadores na Construção
e do Mobiliário do Niterói e
Nova Iguaçu.

A essa reunião deverão
comparecer os trabalhadores
pedreiros, carpinteiros, es-
tucadores, bombeiros hidráu-
licos, trabalhadores nas in-
dústrias , de cimento, cal e
gêsso, de ladrilhos e produ-tos de cimento, de mármo-
res e granitos, eletricistas,
marceneiros e trabalhadores
nas indústrias de móveis de
madeira, móveis de junco e
vime, cortinados e esto-
f os, .etc.

(Da Sucursal de Niterói)

Moradores da Rua Vitira
Ferreira estiveram en» nossa
redação para reclamar contra
a Prefeitura do Distrito Fe-,
deral. Narraram que há um
ano e meio foi feita uma
subscrição pelos moradores
daquela rua Para comprar
manilhas e instala»- na rua
um encanamento de esgoto,
já que a Prefeitura não o fa-
zia. Tomou a iniciativa o pro-
prietário do DepósHo de Ma-
deira situado no número 107.
Foram compradas assim, vá-
rias manilhas e instalado há
cerca de um ano o encana-
mérito de esgoto que faltava
àquela importante via pública.Aconteceu há dias passa-
dos que o encanamento ficou

entupido. Tuaaioaéàiam 0a,
Prefeitura foram desobstrui.-Io e quebraram as manilhas-
No lugar das manilhas, «go.
ra existe uma vala aberta,
exalando mau cheiro e se
prestando a viveiro de mos-
quitos. O morador da caga
119-A à Rua Vieira Ferreira
foi reclamar na sessão da
Prefeitura competente. A res-
posta que recebeu foi o eon-
selho de pedir uma audiência
ao prefeito.

Além do dinheiro gasto pa.
ra instalar a* manilhas, tem
agora que agüentar com as
conseqüências da desorgani-
zação da Prefeitura, sob a

gestão do sr. Alim Pedro.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6478

CHINA ILUSTRADA
REVISTA GRAFICA

oferecerá todos os meses aos se*j»leitores;
ANIMADAS FOTOGRAFIAS, que os condt>zirao de cidade em cidade e pelos campos da Chinamostrando as grandes obras da construção da Re-

publica Popular, recantos pitorescos e lugares de
maior interesse histórico.

ILUSTRAÇÕES COLORIDAS, que os farão
conhecer as ricas tradições da arte e da arquitetura
da China e as artes populares.

BREVES INFORMAÇÕES, que descreverão
para os leitores as rápidas transformações que se
operam na vida econômica, política, cultural e
social do povo chinês.

Assinatura anual de «China Ilustrada»: 1 dólar
Preço do exemplar: dez centavos de dólar

- Distribuidor Geral — Guozi Sbudian
Importadores e Exportador*?*

de Livros e jornais
38, Suchou Hutung

Pequim, China
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PERSEGUEM OS TECELÕES
(Do correspondente de Campos)

Na Fábrica de Tecidos de Campos era outrora
fornecida alimentação aos operários que trabalha-
vam à noite e aos que entravam às 6 da manhã era
dado café com pão; hoje, nada mais é fornecido aos
operários, que trabalham das dez horas da noite às
seis horas da manhã, sem intervalo para um «lunch»
sequer.

O sindicato, na última reunião de sua diretoria,
resolveu enviar à Companhia um pedido pjira quefosse feita uma limpeza no refeitório da empresa.
. Sabem o que fêz a Companhia? Não atendeu.
E para tanto alegou cândidamente que não tinha pe-dreiros.

O salário-mínimo do Estado do Rio, de dois mil
e cem cruzeiros, não vem sendo pago a grande nume-
ro de tecelões. que trabalham por produção. Isso
acontece em virtude de uma torpe manobra aa Com-
panhia: atribui preços ínfimos por metro de te ' 'o
produzido pelos empreiteiros.

Na nova seção de tecelagem, conhecida como
Coréia, as operárias trabalham com seis máquinas
(teares automáticos), e mesmo assim não conseguem

fazer por quinzena mais de 520 cruzeiros, o que» revela a
tremenda exploração de que sSo vítimas. O aubgeren- _ -nihge-n...
te Andreoh e odiado pelos operários, devido às per-«eguiçoes que o mesmo realiza na fábrica. WilsonBessa foi injustamente demitido por ordem de An-dreoh só porque participou da última greve dos ooe-ranos, em junho do corrente ano.

Patrão Insaciável
(Do correspondente na I. R. Artur Donato)

• i>° Wtrão das Indústrias Reunidas Artur Donato,a Rua Carlos Seili, 714, é insaciável por ainheiro.\ale tudo contra o operário, desde que seja paratirar dele mais um pouco de suor, transformado emdinheiro. Ah trabalham trezentos operários, mas nãolia um medico, nem um enfermeiro. Até o restaurou-tee próximo do W.C., que pernianece sempre mo! la-
W?,,/w 

Sm im ,mu ehi'iro l™ nô° P^iite aostraouUadores comer sossegados.
Conheço um operário que ali /:;-"YJ, chama,do José 1'crisswo da Silva, carpiuu,,;,, que ganha-va em outra fabrica 15 cruzeiros por hora A-Sdo"Z!?d"StílaS ReUmdas' foi rcbaixad° mralTcru-zeiros por hora e sujeito a 30 dias de experiineia,
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Nao Seiá Antecipado o Jogo S. Cristóvão x Canto do Rio
O Campeão da URSS Enfrentará Três Quadros Franceses

Inte nsa Expectativa na França
Ante as Exibições do Dínamo

FAMOSOS CRAQUES SOVIÉTICOS INTEGRAM A EQUIPE MOSCOVITA - UM POUOO DA HIST6-
RIA DO "DÍNAMO" - PROVEITOSOS C0NTACT0S COM 0 FUTEBOL DE OUTROS PAÍSES - DIS-
SE TOM WITHAKER, DEPOIS DOS 5X0: "NAO RE00NHECI 0 VOSSO FUTEBOL!" - JOGARA,

TAMBÉM COM 0 "LILLE", CAMPEÃO FRANCÊS

• -i mi i MaiÉM aw? att »v*m.'\\iaafcfc'..^iiÉauÉaÉÉiÉÉÉÉ*É*ài*n

I AltlS, ID (l.. P.) — Depois-de-amanhã uma equi-
pe soviética jogará em solo francês ! Em Bordeus,

o «Dínamo» de Moscou concederá a revanchc ao
«Girondinos»...

«Dínamo» de Moscou: um nome, um clube fa-
moso! Quem não sv lembra de sua «tournée» vito-
riosa pela Inglaterra, em 1945? Dos seus sucessos
na Suécia, em 11)17?

Depois de muitos unos, esta famoso agremia-
ção tornou-se o parta-bandcira do futebol soviético.
Sua emulação com o «Spartak» de Moscou é moti-
vo de permanente interesse na Copa da União So-
viética. Muitos dos seus jogadores, entre os quais o
extraordinário goleiro Yacliin, os avantes Salnikov
e flin fizeram parle do «onze» da U.R.S.S. que aba-
leu por sete a zero o selecionado da Suécia a 12 de
setembro último. Além desses, Mamcdov, Krijevsg,

Baiuov, Chnbrov, tem sido várias vêze* «scratch-
men» da U.R.S.S.

Fundado por Dzerjinsky
•fbVeiis soviéticos exercitam-sè na prática do futebol. A es-,
íblS" de futebol do "Dinanio", de Moscou, 6 freqüentada.* por milhares de jovens .

Alguns ailbs depois da
Itcvoliicfio Snclnllslii de ou-
Inbrii, por InicinÜVii du
grauilc dirigente dn Uslr.do

DÍNAMO, o campeão soviético
MOSCOU, 18 (AFP) — O campeonato de futebol da União

Soviética terminou com a vitória do «Dihamo», de Moscou, com 35
pontos, à frente do «Spartak Moscou», com 31 pontos, do «Spartak
Minsk», com 30 pontos, e do «Reservas do Trabalho», de Lenin-
grado, com 26 pontos.

A ATRAÇÃO DO TRE
repara-se o América, com um coletivo, para 0 jogo contra o Botafogo

\m
Ma. manhã de ontem, o»

(nOÍhsslüiiáis do AiiíériCa es-
iiv;'!-;(ín oiii ação, realizando
úfií"' tVeiiío individual, com
vista;- no «cl&sslêo» de sába-
lio, cbntfa n llotnfogo.

íloje,. p"l:i Manhã, sévá, i-ea-
liíàdò. o primeiro treino ds
euiljúnto da semana, esperado
i"jin expectativa, pelos ame-
licunos.

CACA CONTUNDIDO
U üagueiro Caca apresen-

l: -se-cOrn lima distensão mus-
'illin- e não treinará, O jovem
defc-iisbf vttbro está sob os

;i'HÍtl6üds do Departamento
Médico, seiido difícil a sua
jlleséhçá no próximo compro-
níisso cio Amivica, Agnelo
seríi o. substituto do Caca, já
oue Hélio eptá suspenso pelo

I tibuniil. de Justiça Despor-
1 iva.

— Caca contundido
CHICO TREINARA

Uma grande atração do en-
saio coletivo será, sem dúvi-
da, a presença do ponteiro

Chico, que í°i contratado pelo
clube rubro. Chico dará o seu
primeiro treino no tinio de
Campos Sales.

Dino e Danilo na Equipe
Reforçado o Botafogo para enfrentar os "dia-

bros rubros" — Gilson disputará o arco com Jo-
selias — Amanhã, o único coletivo

M •>£ .'V;,y -¦'^w^Pi*Í?âSraS!TÍfc
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Está o Botafogo disposto
a não se constituir mais um
íSaco de pancadas». Assim,
haverá umas remodelações no
íohze» titular e Gentil exigi-
rá dos seiis pupilos maior es-
forço e observância .*.« suas
recomendações.

Sabe-se que o técnico alvi-
negro promoverá o reapare-
cimento de Dlho, que se sub.
meteu a unia operação clrúr-
gica, e lançará Danilo, què f a-
rá a sun estréia no Glorioso,
no lugar de Juvenal.

No arco, dadas as fracas
atuações de Gilson, o prepa-
rador alvi-negro observará
Joseliás, que íio próximo trei-
no deverá disputar a posição
com o goleiro capixaba.

O COLETIVO
O único treino dè conjunto

dô Botafogo, para o pfOio

com o Américas será reali-
7.ado amanhã, pela manhã, no
campo do Novn América-

Soviético e no Partido Co-
«niilista Fi-llx biérjliisltl,
uni clube foi rtindadi) cm
Moscou: o Dln nino. En-
trclanlo, não havia iihulii
uni grande eshiillo na cnpl-
tal soviética.

Hoje, o nliiuiiio de Mos-
cou dispõe de vastas c mo-
defiras instalações, c dè/e-
nus de colônias de férias.
Sun escola de futebol é ire-
qtiunlnda pnr muitos milha-
res de Jovens. Numerosos
treinadores; depois de estu-
dar minuciosamente ns me-
lhores equipes soviéticas r
estrangeiras, extraem ensl-
iiámehlos « os põem m
prática.
Sob o fogo da crítica

Assim, logo após os últi-
mos Jogos Olímpicos, a or-
ganlzação, os métodos de
preparação dos grandes chi-
lies dn URSS foram sulinie-
íldos ao fogo da erlllcn. O
juiz internacional Nicoins
Lntyohev escreveu na «Lite-
ratuniayu Gazeta» que <os
jogadores soviéticos deviam
sobretudo aperfeiçoar sua
rapidez de movimento e a
precisão dos seus llròs em
gol.>.

E, rapidamente, o futebol
soviético avançou. Quando,
em junho último, o Girou-
dino de Bordeus aceitou
o convite do Comitê da Cul-
tura Física e dos Esportes
da União Soviética, ficaram

PÜW
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9SS

Camisa sob medida

DANILO

Ajusta-se o S, Cristóvão
Iniciados em Figueira de Melo os treinamentos

para a peleja frente ao Canto do Rio
O técnico snncristovense

índio, com um ensaio coleti-

SEGUNDO 
um telegrama da France Press de 15 do cor-

rente, "perto de Nimes, várias pessoas viram, num
campo, um aparelho (?) semelhante a uma bola de fu-
tebol Ao se aprdítaorcih, o objeto desapareceu, elevando-
¦se rapidamente". Revela ainda o telegrama que o objeto
aue varecia com uma bola de futebol parecia nao ter uni
rumo certo. Será que .o Esquerdinha tom algum parente
m França? \

EM 
ENTREVISTA a um vespertino, o zagueiro Santos,

do Botafogo, declara que acha nescessiria a volta
de Geninho ao quadro principal. ,„,,.„„ rt«ii«»,oSeaundo informaram ao Deixa-qtw-eu-chuto, Genmno,
que estava convalescendo num asilo de velhos, ao Ura
entrevista, imediatamente telegrafou nra^.que era
médio botttfoguense há uns 20 ano» ^^WÈ^'râóió; Leonidas (o V; *^^*^/J^^J^S°^
Batatais, Patesct, e outros "brotinhos" para formarem um
quadro novo (?) no Botafogo...

vo, iniciou, nn manhã de on-
tem, os preparativos da equi-
pe para o compromisso do
domingo, frente ao Canto do
Rio. Estiveram em ação to-
doa os tRuliif.es e o exercido
transcorreu normalmente, não
se registrando qualquer no-
vidade.
3x1 PARA OS TITULARES

Ao fim de 90 minutos de
boa movimentação, a equipe
titular sobrepujou os reser-
vas pela contagem de 3 ten-
tos contra 1. Coube a Santo
Cristo, Cabo Frio é Carlinhos
a autoria dns pontos dos efe-
tivos, o a Franklm, o único
gol dos suplentes.

As equipes ensaiavam as-
sim constituídas:

TITULAR: Geraldo; Con-
ceição e Jorge; J. Alves, Wal-
dir e Décio; Santo Cristo, Nel-
sinho, Cabo Frio, Cosme e
Carlinhos.

SUPLENTE: Hélio; Alui-
zlo e Ivan; Júlio, Kibon e
Nascimento; Geraldinno, Ar-
lindo, Frankün, Orlando Vi-
nhas e Olivar.

Novidades
na Gávea

O treinador rubro-negro,
Fleitas Solich, comandará na
tarde de hoje, o primeiro en-
saio coletivo dós craques fia-
veanos para a "peleja das
multidões" c.-om o Fluminense
no próximo domingo. Algu-
mns novidades deverão mar-
car Cste exercido do "mais
querido". Na retaguarda, por
exemplo o técnico deverá fa-
zer uma experiência, colo-
cando ServiUo e Jaclir para
disputar a asa média direi-
lii. Na ofensiva, as posições
ulnda não estão definidas,
pretendendo Fleitas Solich.
colocar Esquerdinha no limar
de Babá e estudar a possibi-
üdade de aproveitar EVáris-
to, iá aí ora em boas condi-
cões físicas.
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Palmeiras x Juventus
o QOLÉtko Barbosa, do Vasco, em resposta à afirma-

5&> de um cronista social que ultimamente vem ten-
futebol, de que êlc chuta de perna

Kftrttfw^uró dita cronista social não estava com

í'«fthwefl<! ftátiia atuado muito tempo como ponta
l^^ffTambveitava a oportunidade para dizer que
-itrúríiiva muito a coluna social do cronista.'' 

Oi-ototior dia veremos nos jornais que Anamas (estu
¦m 

BãfpanM^orelerâ um "gardem-party" no Country

Cte! «o sZpàulo, aos seus ex-coleúasjo Olaria qm_por
¦ ' 

% V!
na Hípica. Tudo

SAO PAULO, 19 (Do cor-
respondente) — Na tarde de
amanhã, no Parque Antfir-
tica, a equipe do Palmeiras

TibHiríío com tim "çoktail ,

uixto bem relatado pelos Jaemtinhos sociais...

IVA- ooTi 1-OKA DA REDE aceita colaborações',^,;;tnys 
;1, om\^ devem Bêr enviadas para.esta

cdm:'ó seguinte» endereço:
ii'«tnvó JjKccrdn. lf.

fMPRENSA POPULAR

nEIXAQUE-EUCHUTO
li

Treina o Vasco
Deverá iniciar,, huje o Vas-

co da Gama, o treinamento
para i«íú próximo compromls-
so. auando enfrentará o Ola

Para o lõfio de dom!ngo,
ò* treinador vascaino, Flávio
Costa, modificará o t me quo
aíüóU contra o Flamengo, üe-
vendo entrar Laerto o Pin-
^n na equipe principal, sam-
tio Eli e Maneca. Está marc"-
do para ho.ie, o primeirci trei-
no da semnna. <'m S3o Ja-
miádo.

receberá a visita do Jujjen-
tos, em prélio pelo campeo-
nato paulista de futebol.
Espera-se uma partida das
mais Interessantes. Tanto
Palmeiras como Juventus,
que iniciaram o certame tão
bem, perderam alguns pon-
tos nos últimos compromis-
sos. Portanto, as duas equi-
pes lutarão para não ser
mais derrotadas. A equipe
esmeraldina 6 apontada co-
mo a favorita, embora o Ju-
ventus tenha o seu titulo
respeitado de «o fantasma dn
futebol bandeirante».

O meia Jair deverá fazei
h sua «reentrée* na equipe
do Palmeiras, já que cum-
priu a penalidade lmpoetn
rwlo clube.

entusiasmados com a qiiall-
iliidc dn ,|ngi> ilo 1)1 n a in o
de Moscou, do Kpiiríiik, dn
Uliiamo do Tlillissl, ftm
Moscou, ii (• ir o ii dl uns
caiu ante o Diiinniu pe-
lu elevada cuiilagciii de seis
a um.

O il 1 rol o r esportivo du
equipo Iriinoosii declarou, no
vollar ii i'i»iic;ii:

Os soviéticos nos stir-
preenderam por sua mobili-
dade, sua r a p i d e z (le
cxccitçflb, p suas Impecá- ?is
Concllções tísicas. Todos éiès
são vrrdndoliDS iillctns. Sua
lóchlcii Imllvltllial podo não
sor süpbWór ã dns nossos jo-
gadores Internacionais, mas
f;lrs jogam tOLÉTIVA-
MENTE, Nenhum se pre-
ocupn com jògiitihs incllvi-
dtiaifi c cada ação ó acompa-
hiiádh por lôtía a equipe. Js-
peramõs acolhê-los, na
Prançá, com o mesmo calor,
a mesma amizade, que lá
nos prodigalizaram».

O desenvolvimento (1 u s
coiilalos cnire o lutelinl sh-
viético c o de outros pãisès
tem, incontestilvelineiite,
contHbuldo pnrn o seu iirn-
grosso."Não reconheci o

vosso futebol!"
>'» dia seguinte nil ilu ,|(V

go 1) i n o In d vs. Arsenal
(5 a 11), em .Moscou, Tom
Mhltiikei-, Icclllclj du equipo
Inglesa, declarou n vários

¦ dirigentes süvtcticos: *N5o
rcconlieci o vosso futebol!
Quantas mudanças e pro-
gressos. desde 1945! Naqtie-
le ano o Dínamo dorortou
o Arsenal por 1 a 3, em

Wemblcy. Mas, o escore foi
apertado... Ontem, minha
equipe foi completamente
apagada pela velocidade n a
potência dos rapazes do Dl-
namo.

Kiitrotaiito, quo melhor
resposta ils puluvrns iln "o-
torniiu propiiriiilui' lirllftnlco
do quo a do niitlgii contio-
avante do IMnnino, Ues-
kiiv, que, por sinnl, jogou
em Londres?

n-Os ingleses aplicaram
uma tátlcfi de dez anos
atrás. Não compreenderam
que seu jogo está supera-
do. Entretnnto, suas falha1;
frente aos húngaros deviam
ter-lhes aberto os olhos.

O futebol moderno, tal ro
mo estamos I ratando de
praticar na URSS, é um os-
porte coletivo baseado nas
condições física. Ora, o es-
tado físico dos jogadores do
Arsenal estava longe de
ser perfeito?-.

O «Segredo» dos recentes
sucessos do D i n a m o do
Moscou e do futebol snvié-
tico pode ser encontrado em
tais palavras. Assim se ex-
plicn também o desusado hl-
terêsse peta temporada da
equipo soviética.

Três jogos na França
Além do encontro de de-

pois de amanhã com o Gl-
rondinos, em B ordens, i
equipe do Dinamo realiza-
rà ninls dois jogos. A 28 d»
corrente, enfrentará o Ml-
te, campeã o dn França,
reallzando-se o prélio em
Marselha e, finalmente, a 3
de novembro, em Paris, jo-
gará frente a um combina-
do Rnclng-Beims,

Joga Novamente a Hungria
CONTRA A TCHEC0SL0VAQIHA, NO DOMINGO

I t jIENA, 7.9 (I.P.) —Já está e»calado o «scratch»
húngaro que enfrentará, M próximo domingo,

o «scralcliK tchecoslovnco. Segundo a rádio de Ilu-
dapesle, a equipe da Hungria formará assim cotis-
(Unida:

Grossics, Buszunsky e Lornnt.: Boszik, Szojka
o Lnntos; Snndor, Kocsls, Hidekuti, Puskas e Fo-
nvvoul.

FOMENTA A CHINA O
Intercâmbio Esportivo

Internacional
Amador. Federação Interna-
cional de Associações de Fu-
tebol (FIFA), Federação In
ternacional de Basquetebol
Amador. Federação Interna-
cional de Voleibol, Federa
ção Internacional de Amado
res de Luta-Llvre, Federa-
ção Internacional de Tênis,
Federação Internacional dr
Amadores da Nalação. Fede-
ração Internacional de Ci
elismo, Federação Internado-
nal de Tênis de Mesa e Fe
deração Asiática de Tênis de
Mesa.

I d

PEQUIM, líi tl.P.) - A
Cliiiia foi recentemente ad-
mil ida como membro da
União Internacional de Tiro,
segundo informações recebi-
das pela Federação Atlética
da China '(.'omissão Olimpi-
ca Chinesa). Com Isso, a
China pertence agora a 12
Instituições esportivas Inter-
nacionais.

As demais organizações a
que estão filiados os despor-
listas chineses são as seguin-
tes: Comissão Olímpica In-
lernnclonal, Federação In-
ternacional de Atletismo

\ ,-•(* *"•**!, ». ..TJi..„ B

DISCOS USADOS
COMPRAMOS EM PERFEITO ESTADO

AVULSOS E DISCOTECAS
ATENDEMOS A DOMICILIO

RUA SÃO J0SE', 80 — TELEFONE: 42-4747

I

PARA 0 NOVO FLA-FLU:

f:nlensivo Treinsmeno nas Laranjeir
Iniciada ontem a semana do Flamengo, com um movimentado individual — Na manhã de hoje,
Zezé Moreira comandará seus pupilos no primei ro coletivo da semana — Didi e Castilho conturi-
didos — Ambrois treinará na equipe de cima e deverá sei* efetivado na meia-esquerda,

no lugar de Robson
Com um,'exècciciò indivi-

dual, o Fluminense; iniciou
na manhã de ontem a sema.

na do Flamengo, dando os pri-
meirOR ajustes ha equipe pa-
rá o sensacional -tdãssico das

Expectativa Pela Vinda
de José Parodi

Cabrera, o emissário, esperado hoje ou ama-
nhã — Propôs o clube de Moça Bonita a troca

dé Lito por Liminha
Nada sabe ainda o Bangu

de definitivo sobre a vinda
de José Parodi para o seu
«piàiitél». Informações che-
gadas de Assunção nos di-
zem que o primo de Silvio
Parodi não se mostra muitu
inclinado a vir jogar no Bra-
sll. Entretanto, os banguen-
ses confiam no seu omissa-
rio, o «player» Cabrera, que
devera chegar hoje ou ama-
nhã da capital paraguaia.
Poria nlo, Cabrera dirá Sé

José Parodi virá ou não,
ra reforçar o Bangu.

pa-

DETIDOS PELO
MAU TEMPO
OS PERUANOS

UMA, 19 (AFP) — A
equipe peruana, que viaja
para participar dó Campeo-
nato Mundial de Basquete-
boi, no Rio de Janeiro, en-
contra-so retida em La Paz,
em conseqüência do mau
tempo, que impediu que o
avião da «Panair do Brasil»
prosseguisse viagem. Espe-
ra-se que ainda hoje possn
a equipe continuar caminho.

LITO POR LIMINHA
Procurando reforçar mais

a vanguarda, que é o ponto
débil du time — na opinião
de Tim — o Bangu proporá
ao Palmeiras, de São Paulo,
a troca de Lito pelo a vai te
Liminha. Sabe-se que o clu-
be esmeralclino há muito an-
da interessado por Lito e,
como atacantes não faltam
ao time de Jair, é possível
que a troca se efetue.

nãocõncoWràm
O encontro, pela nona "o-

dada do campeonato carioca
de futebol, São Cristóvão
x Canto do Rio, que deveria
ser jogado na tarde de ama-
nhã, não será mais antecipa-
do. Isto porque o Canto do
Rio não aceitou a partida pa-
ra o Campo de Figueira de
Melo, preferindo que o jogo
íôsse realizado à noite, em
Caio Martins. O São Cristo-
vão também não concordou
e, dessa maneira, o prélio se-
rá disputado, no domingo,
em Figueira de Melo.

multidões», do próximo do-
mlngo. O primeiro exercício
da semana dos tricolores
constituiu-se num «esquenta
músculos» dos mais puxados,
realizando os craques das La-
rahjeirás ginásticas, corridas
pela pista, bate-boln, etc., tu-
do dentro de um ritmo inten-
so e executado com. g»and«
vivacidade. Na manhã de ho-
je será realizado um treino
de conjunto.

U1IH E CASTILHO SOB
CUIDADOS MÉDICOS

Em face das contusões qüé
receberam no amistoso rea-
lizadò pelo Fluminense, do-
mitigo último, na cidade de
Passos, os craques Didl e Cas-
tilho deverão estar ausente»

da prática. Ambos se encon-
tram entregues aos cuidados
do Departamento Médico d<->
cliibe, que espera colocá-los
em coiiciições de enfrentar o
Flamengo.

AMBROIS COTADO
l'AUA JOGAR

Ac que tudo indica, o ata-
cante uruguaio que se incev-
porou às fileiras do tricolor,
terá a sua grande oportuni-
dádé ná equipe titular. Am-
brois vem melhorando de trei-
no para treino e, atualmen-
te, já fax jus a um lugar na
vanguarda do quadro de Didi,
Hictmente agora quo Robson
não se encontra bem, técnica-
menU,

NERVOSOSI
$ãe 
$ ránôá. íãêiáè de. Fracasso. Esgotamento — TRATAMEN-

| TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

Desânimo. Angus-
gústia. Fobias. In-
sônia. Imtabilida-

Nervosismo. Sentimentos de inferioridade^ ejnsegu-

CLÍNICA psicológica%
I 9 üs 12 e 14 üs 19I*. Diariamente

ÁLVARO

13" AND. —
ALVIM, 21 —

TEL.: 52-3046

Dr. 3. Grabois
Membro da "Society

for the Psychologir
.cal Study of Social

lssues — U.S.A.

m
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PEQUENOS ANUNCtOS
PRECISA-SE

Leia "Momento Feminino"
O n' 107 apresenta:
Glauce Rocha, revelação cinematográfica do ano

«Momento Feminino» sobe o morro
Como vive uma tecelã brasileira ?

Prego não pode continuar subindo como balão

Por que se reúnem as mulheres da América

Latina ? •

O público francês não viu Galina Ulanova

dançar...

—ooo

Modas, clrrema, conto, teatro e rádio, cozinha,

conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com

o interessante «Concurso PicA-pau».

VENDA NAS BANCAS

l."EM(ElRO-A.n'D.\NTE com
prfttlca — Rua Frei Cnnrrn, 4.10

FUNDTDORES PARA ME-
TaIj — Tratar fi Av. Nllo Pc-
Ciiniin, 445. Cnxlcis.

PINTOR — Rua
Sào Vicente, 54.

Visconde de

MENOR para loja comercial.
Rur Regente Feljo, 69.

I.ANTERNEIRO prático —
Ruit Uuifiu ile sao Felix, 185.

PINTORES e ajudantes —
Rua Barão de Stto Felix, 66.

Rua Una deFUNDIDOR —¦
Vasconcelos, 623.

LADRILHEIROS —Rua Bd-
mundo Lins, 28. Copacabana.

LADRILHEIROS — Rua
neral Pndllha, 20.

Oe-

PINTORES
Frontlm, 483.

& Av. Paulo de

BISCATEIRO — Bombeiro Hl-
dráullco, Pedreiro, Pintor, Con-
sertos de Tacos e Azulejos.- Tra-
balhos cie Calnçao. Preços moiil-
coí Telefone 22-0110. IRINEU.

VENDE-SE uma cama de sol-
tclro, perfeito estado. Madeira
de lei. Telefone: 47-1808 — EU.

ALÜGAM-SE modesta» casa»
de madeira — Rua Embaú, 426.
Tratar no locul com Dona Mal-
vlna ou pelo telefone 22-01 to
com Irineu.

PRECISA-SE de um menor
pnra cafí — Rua Camerlno, 164.

PADARIA — Mestre-padel-
ro — Rua Conde do Bomflm,
306.

A

OFERECE-SE

ELETRICISTA — Radlotéc-
nico. biiíetutam-se serviços a
domicilio. Ittcnilo com Caslml-
vo. Telefone: 27-8216.

VENDE-SE — Casa, constru-
Cito antiga, com sala, 3 quar-
los, cozinha, banheiro o quln-tal em rua calcaria, com Água
ci luz. Prcco à vista. CrS 
190.000,00. Rua Clsplatlna, 41,
Traja, ao lado da estação. Cha-
ve» no n.« 70 da mesma rua.

PINTORAS em geral. Rapl-
aei e perfelc&o. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. Pe-
nedo, «Os Mago» do Pinceh
Chamar Ozeaa — Tel.: 22-3070.

FORH *1 quatro perta». Ver w
tratar — Rua JoSo Torquato,
99. BOnsueeiso.

COMPRESSOR DE PINTURA.
Marca «Curtlss* Estado de novo,
tomplcto, capacidade: 100 libras,
com automático. Preço CrS
15.000,00. Ver a Rua Jofto Tor-
quato, 22 BonEueeMOi

MOTORISTA para camtnhír-
ou camioneta de entrega. Re-
eados para Francisco Leito -
telefone: 52-3670,

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Execata qualquer serviço cora
perfeição. Recados pura Sr, Nllo.
Av. Dr. Munucl Duarte n. 620.

TELEFONE — Casa! novo
sem filhos Ua direito ao uso
de seu telefone como oarte de
pagamento de pequena mora-
dia, constando do quarto e snlr,
com direito íi cozinha mais oi
menos Independente, do prefereil
ela Zona Norte ou Centro. Ri
eâdo» para AU-ldes pelo iei,
fone: M-SÕ7t>.



Conivente a COFAP Com
O Aumento da Manteiga

fmprema ull m
r. rir -js-iA:..:

Acha que as manobras ai ti stas resultaram da «pro-
longada estiagem»

ANO VII •& RIO, QUARTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1954 *& N'1333

Cón^dojmiejriGjn^na Aeronáutica

Caem no "ii" do
Que Protestam Ctii a Desnacionalização

0 serviço secreto americano exerço a "eterna vigilância" sobre soldados, sargentos e oficiais
da Aeronáutica — Vergonhosa condenação dos oficiais patriotas pelo S.T.M. —- Reportagem

de OSCAR ANDRÉ' (última de uma série de três) 
Os patrões americanos procuram embasbacar o

«nativo»" com uniformes, adornos e armas policiais.
Exercem a sua influência ideológica de todos os mo-
dos. E o que mais se caracteriza nessa influência é o
policialismo.

Nfio é por simples caso
que um tenente Bandeira,
condenado por assassinio,'
tenha dado entrevista a uma
revista carioca, dizendo que
teria muito gosto en, parti-
clpar da guerra contra a Co-
réia, ao lado dos america-
nos. Para escapar à conde-
nação, o «herói» queria In-
corporar-se aos bandos de
destruição c massacre que
ensangüentaram cidades e
aldeias da Coréia. Em vez
de uma noção clara e sere-
na do dever de um aviador
na luta pela paz, na defesa
de sua pátria e no serviço
do bem, predomina a de que
os aviadores são super-ho-
mens, de que a força aérea
decide tudo, e que é digno
de um homem desempenhar
o papel de arrazador de ai-
deias e cidades, massacra-
dor de crianças e de velhos.
As nossas autoridades da
F.A.B. nada falam e tudo
consentem ao aceitarem os
calhambeques que lhes im-
pingem os norte-americanos.
Quantas mortes da F.A.B.
já não foram causadas por
esse negócio vergonhoso?
Não são os calhambeques
que têm matado dezenas e
dezenas de nossos rapazes,
tão dedicados e sempre sa-
criticados?

-MISSÃO AMERICANA»
A presença permanente

da «missão americana» na
Escola do Comando e Esta-
do-Maior é hoje rotina no
Ministério da Aeronáutica.
E' mantido o controle sobre

a Escola de Aperfeiçoamen-
to de Oficiais sediada em
Cumbica, São Paulo, onde
as aulas são meras trndu-
ções do curso americano. K
de tal forma é feitu o contrò-
le e ministrado o curso qúu
é fácil localizar aquele sar-
gento e aquele oficia! que
sente a mais leve repulsa a
tão desnacionalisantes pro-
cessos.

O brigadeiro Eduardo Gomes
persegue ferozmente os ofi-
ciais patriotas que se re-
cusam a aceitar ordens dos

norte-americanos

O F.B.I. E SEUS
CURSOS

E um serviço secreto te-
ria que nascer para exercer
«a eterna vigilâncias sobre
os soldados, sargentos e ofi-
ciais da Aeronáutica. Os ho-
mens do serviço são escolhi-
dos nas unidades à revelia
dos respectivos comandantes
e sem consideração de or-
dem hierárquica. Ao mesmo
tempo são formadas nume-
rosas unidades policiais, de
homens escolhidos a dedo,
que recebem instruçção es-
pecial, inclusive cursos de
violência no estilo america-
no. Esses homens passam
a ser os algozes de seus co-
legas de armas, vigiando-os,
intrigando-os, vendo fantas-
mas por todo o canto, poli-
ciais de alma e corpo inteiro,

A medida que os soldados,
sargentos e oficiais vão se
esclarecendo, sentindo o que
significa a subordinação da
Aeronáutica aos belicistas
de Washington, a violência
redobra. 6 serviço secreto
passa a agir intensamente.
Cái a aparência legal da su-
bordinação ianque. As auto- }ridades cúmplices se esíor-
çam em mostrar zelos cada
vez mais americanos para
melhor servir ao invasor.
Daí a onda de prisões, a in-
vestida contra clubes de sar-
gentos e oficiais, o olho po-
licial em cima de conferén-
cias, artigos e debates, de
conversas e reuniões.

Tentaram assim enganar
o público com a farsa de um
longo processo contra o co-
munismo nos meios da

Aeronáutica. Mas nem os
Conselhos de Justiça, esco-
Ihidos entre o que há dtí
mais reacionário na oficiall-

Em nota oficial entregue ontem nos jornalistas
acreditados na COFAP, o general Pantalefio Pessoa
justificou o aumento espetacular dos preços da mun-
teiga como «resultado da prolongada estiagem verifi*
cada nos locais de produção»,

A COFAP reconheceu, ns-
«liu, oficialmente o oncuicei- . , ... .,

monto da mantelR*, mas ne-
clarou qup nau tomura no*
nliuma providência, Jíl quo
aguarda a normalização do
minado. Informou nlndi»
quo não autorizará neiilui-
ma Importação do manteiga
nos próximos meses, uma ve/.
que a situação do pais nito
comporta dlspèndlo do dl-
visas.

CONTINUARA A
LIBERAÇÃO

A nota oficial ontem dls-
trlbulda ressalta o fato de
que a manteiga, atualmente
liberada, nao pode ter um
limite em seus preços, nem
tampouco tabelamento. NSo
obstante, a COFAP manterá
a liberação da manteiga, is-
to é, garantirá os altos pre-
ços atuais do produto.

MANTEIGA A 90
CRUZEIROS!

Em numerosos estabeleci-

Urmono rn flniiQ dp

mento* varejista* do centro
da cidade, bairros o*£ii»Ar-
IiIoh, n manteiga ,1» esiu eus-
tando 00 cruzeiros em quilo!
Ontem uma dona do casa pro-
curou » redação da IM*
PRENSA POPULAR para
denunciar um fato quo com
ela ae passara. FAra — so>
Riindo seu relato — comprar
melo quilo de manteiga na
«Casa Silvestre» (Largo da
Carioca) e do l& voltou com
215© grs„ Isto porque tinha
apenas Cr$ 22,50 destinados
à manteiga. Nessa casa, co*
mo em multas outras, a man-
telga está a 00 cruzeiros!
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dade, puderam ver qualquer
«crime» por parte dos ofi-
ciais e sargentos acusados.

.Estes mostravam com sere-
nidade e razão, que apenas
se conduziam como pátrio-
tas. E seus acusadores? E
os espiões? E os autores da
farsa? Conseguiram que o
Superior Tribunal Militar
baixasse ao papel de conde-
nar aqueles leais servidores
da Aeronáutica o de seu pais,
e tudo isso inspirado na
«eterna vigilância-». Assim é
executado o acordo militar
pelos Estados Unidos contra
o Brasil.

A F.A.B. tem dias glo-
rosos na Itália. O arrojo, a
inteligência, a habilidade de
seus aviadores não poderão
servir senão à causa do nos-
so povo. Os abutres ianques
tentam, por todos os modos,
reduzi-los a simples lança-
dores de bombas na guerra
que pretendem desencadear
contra o mundo democráti-
co. E é certo que a esma-
gadora maioria de nossos
oficiais, sargentos e solda-
dos da Aeronáutica não se
prestarão a êsse inglório
papel.

Milhares de dona» ie casa pro»sionadas pela miséria crescente
no Distrito Federal entregam ao departamento de penhores
da Caixa Econômica seu iinico instrumento da trabalho: a*
máquinas de costura. Poucas, muito poucas, logram reave-la*

Retrato da Miséria do Povo
No Departamento de Penhores
Um terço da populaçio do Distrito Federal tem penhorados os seus

pertences mais valiosos — Na zona norte a miséria é mais acentuada!
lá está a agência de penhores de maior movimento

Mais de um terço da população carioca está presa
às garras do departamento de penhore.; da Caixa
Econômica do Distrito Federal. Somente no ano de
1053 mais de 473 milhões de cruzeiros foram entre
gues pela Caixa Econômica em troca de objetos que
vão desde à mais humilde touca do enxoval infantil,
às máquinas de costura, sapatos, canelas c. uma va-
riedade de pertences difíceis de enumerar.

Desesperado ante a falia de recursos um popular depositou
»iei Caixa seu par de botinas. Objetos semelhantes são en-
contrados nos imensos armazéns depositários do deporta-
mento de penhores. Entre jóias e relógios lá estão os enxo-

vais de crianças o adultos

Segundo o relatório da
Caixa Econômica, há pou-
co divulgado, um total de
487.4G8 pessoas realizaram
empréstimos em 1953, en-
quanto um grupo de outras
499.303 resgataram seus dé-
bitos contraídos com o de-
partamento de penhores em
1952 e 1951.

ONDE A MISÉRIA
£ MAIOR

Na zona norte, local eni
que se agrupam as popula-
ções mais pobres da cidade,
particularmente a classe
operária, está localizada a
mais movimentada agência"Aos Setenta Anos Sem m

o Pior Sofrimento em Minha
feto,

Ií lá Criiid

CINEMA DE BARNABÉ
e Cinema de "Cadillac"

A COFAP vai liberar as entradas de cinema, per-
nütindo aos proprietários de circuitos a livre fixação
dos preços dos ingressos. Será também anulada a obri-
gatoriedade do abatimento de 50 por cento para me-
nores e estudantes, pretenção há muito reivindicada
pelo sindicato patronal dos exibidores.

Caso a COFAP efetive a

Querem demolir o barraco de uma anciã de 70 anos
A anciã, com lágrimas nos olhos, de-

clarou:
Com setenta anos de idade, vou ficar

sem um teto para morar.
Chama-se Firmina Martinha dos Santos a velha

senhora, cujo barraco está ameaçado de ser destruí-
do. Mora à rua Amaetinga, n. 168 (barracão dos
fundos), em Cordovil.

Deus, Noso Senhor, sabe que já sofri muito
na vida. O pior castigo ficou para o fim de minim
vida: ficar sem casa.

liberação dos preços dos in-
fiiessos os donos dos cinemas
terão garantido um aumento
muito superior àquele que
reivuidicavom. Com efeito,
o memorial dos proprietários
de cinema solic-tara da
COFAP não a liberação dos
preços, mas a homologação
de um aumento de 5 cruzei-
ros (50%) sobre os atuais
ingressos.

PANTALEÃO *
FAVORÁVEL

Em sua entrevista coleti-
ra o general Pantaleão Pes-
«oa declarou que é favo-
rável a liberação dos ingres-
sos de cinemas considerando
cue esses, em sua opinião,"são os mais baratos do mun-
do". Nessa ocasião o general
íoi franco:

— O ideal, nessa questão
dos ingressos de cinemas, se-
iria a Htsração integral.

Depois o presidente da
COFAP expunha aos iorna-
Íistas 

o seu "grande plano".
Jonsíste em manter os pre-

«{os atuais dos ingressos ape-
W» em 2 dias ia semana,

dias em que haveria as cha-
macias "exibições de pobre".
Nos demais dias da semana
os ingressos seriam mais ca-
ros. Seviam, segundo anun-
ciou Pantaleão. os dias do"cnema cadilac". Essa a di-
ferenciação de cinema que
a CAFAP vai instituir.
PARA OS ESTUDANTES,
AS SESSÕES DAS DUAS"

O luminoso plano do gene-
ral da COFAP inclui ainda
a eliminação do atual aba-
timento de que gozam os es-
lildaiítès. Pretende-se voltar
ao tempo em que os estudan-
tes para se beneficiarem com
o abatimento nos cinemas
eram abr-gados a assistir a
sessão das duas horas. As
chamadas "sessões das duas"— recorda-se — deram mo-
tivo a um grande movimen-
to de protesto em meiados
de 1945, ocas ão em que os
estudantes vanguardeados por
suas organizações derruba-
raram as limitações na fre-
quência dos cinemas e obvi-
veram a garantia dos 50 por
cento.

Dona Firmina Martinha dos Santos, ao lado de seu filho,
disse que a única coisa que quer »ia vida é um teto, onde pos-
sa viver seus últimos dias. Entretanto, está ameaçada de

ser jogada à rua.

UMA HISTÓRIA DE BARRACÃO
Enquanto dona Firmina

Martinha dos Santos chora-
va, seu filho, João Felix da

Urnas Com Fundos
Falsos em Rguas Belas

RECIFE (Do correspondente) — Continuam che-
gando a esta cidade, notícias dos métodos empregados
por Etelvino Lins c sua polícia, para garantir a «elei-
ção» do general americano Cordeiro de Farias ao go-
vêrno de Parnambuco.

De todos os recantos do
Estado, afluem denúncias de
suborno, coação e corrupção
que caracterizam as últimas
eleições como a mais trágica
farsa já realizada em nossa

Recurso Para a Anulação
Das Eleições em Caxias

Interposto pelo diretório local do P.R.T. que invoca a existência de graves
irregularidades no pleito de 3 de outubro naquele município

O Tribunal Regional Eleitoral acaba de receber
$ pedido de anulação total do pleito de 3 de Outu-
bro no Município' de Duque de Caxias. Acompa-
nhando a petição foram entregues documento»
subscritos por elementos de todos os partidos,
apontando inúmeras e graves irregularidades vert-
ficadas no decorrer das eleições.

A petição, assinada pelopetição
sr. Ildefonso Caminha dos
Santos, delegado do PRT,
está concebida nos seguin-
tes termos:

«O Partido Republicano
Trabalhista, Diretório
Municipal de Duque de Ca-
xias, por seu delegado in-
fra-assinado vem mui res-
peitosamente interpor o
presente recurso de
anulação do pi e i 1 o em
Duque de Caxias, fundamen-
tado no art. 124 do Código
Eleitoral, te vez o.ua bouva

coação, fraude, retenção de
títulos revisionados e pro-
cessos eleitorais no próprio
serviço eleitoral conforme
passo a enumerá-los.

a) Segundo a «Folha de
Caxias^, anexa cerca de dez
mil títulos revisionados fi-
caram retidos no Fórum; b>
Presença de forças do Exér-
cito de baioneta calada na
porta das seçf.as; c) Vota-
ção em massa nas seções es-
peciais, desvirtuando a fi-
nalidade destas; d) Titulos

de eleitores apenas rubrica.

dos pelo Juiz com tinta car-
mezin e caneta esferográfi-
ca, pedindo a devida vênia
para Informar a V. Exa.
que o povo de Duque de Ca-
xias cognominara a' rubrica
do M.M. Juiz como «pon*o
de macumba» dada a sua
originalidade; e) Franco
desrespeito, aos artigos 37,
38, 95 e parag. 2» do art. 90,
etc; f) Finalmente, para
melhor apreciação e Julga-
mento venho respeitosamen-
te oferecer como provas
uma declaração testemu-
nhal e um exemplar do jor-
nal local, anexando a este,
solicitando ao Egrégio Trl-
bunal Regional Eleitoral i
que julgado o provado .seja
anulado o pleito eleitoral no
município de Duque de Ca-
xias. Nestes termos. P. -Tus-
tica.»

terra, na qual, a livre vonta-
de do povo foi impedida de
se manifestar, para que 03
americanos tivessem no Pa-
lácio das XJrincesas, um pre-
posto.

URNAS COM FUNDO
FALSO

Em Águas Belas, reduto
do famigerado coronel José
Abílio, os partidários de João
Cleofas não puderam pràti-
camente votar. O cartório
prendeu numerosos titulos de
eleitores sabidamente oposi-
cionistas e, aqueles que já
estavam habilitados a votar,
eram vítimas de ameaças e
perseguições. As mentiras e
engodos, com que o governo
tentava impingir seu cândida-
to, não podiam ser rebatidos
e desmascarados uma vez que
os propagandistas da cândida-
tura Cleofas eram ameaçados
de prisão e espancamento.

Mesmo assim, não estava
certo, o sr. Etelvino Lins, de
sua «vitória». Um advogado,
ao votar em uma das seções,
reparando detidamente a ur-
na, verificou que a mesma
tinha fundo falso. Ao sair,
indignado com a grosseira
fraude, foi abordado por um
elemento da polícia que lhe
declarou: «E1 melhor o sr. se
retirar, agora mesmo da ci-
dade, porque sua «'ida aqui
está coirendo perigo».

ESPANCADO UM
VEREADOR

Também em Bom Conselho,
03 processos eleitorais do go-
vêrno foram da mesma espé-
cie. O sr. Crespo) conhecido
• «stimado farmacêutico, íoi

vitimado por um colapso car-
diaco, cm pleno recinto da
Junta Apuradora, tais foram
ag humilhações o maus tratos
que lhe inflingiran: os po-
liciais, a soldo de Etelvino
Lins.

Os mais comesinhos direi-
tos humanos evam desrespei-
tados e de nenhuma garantia
gozavam os cidadãos, para ex-
pressar livremente sua opi-
nião. O delegado de polícia e
o escrivão do distrito do Bair-
ro, nesse município, agredi-
ram sem nenhum motivo um
vereador à Câmara Municipal
de Bom Conselho, na presen-
ça do próprio Juiz.

Instado, pelo deputado Gec-
vásio Pires, a que tomasse
imediatas providências, o ma-
gistiado declarou que nada
podia fazer, uma vez que nem
êle mesmo tinha garantias.

LEVOU AS URNAS
PARA CASA

O Prefeito da cidade de
Bom Jardim, ao terminar o
pleito, teve que abandonar a
cidade pois estava ameaçado
de morte. Disso se aproveitou
o sr. Osvaldo Lima (pai) que,
com a cumplicidade do juiz
local,. transportou as urnas
para a sua residência. Al, vlo-
lou as mesmas, retirando as
cédulas dadas a João Cleofas
e aos candidatos autonomis-
tas, substituindo-as pelas dos
seus correligionários.

O fato foi tão escandaloso
que até as freiras do convento
local reclamaram os votos de
seus candidatos que não apa-
receram.

Assim foi eleito o homem
que se apresentava como o
«candidato contra a corrup-
ção». Somente pela violência,
pela fraude e pelo suborno
poderia ocupar o cargo de go-
yernádor de Pernambuco o
«candidato da embaixada
americana*-, como foi estig-
matizado pelo sovo,

Silva, operário, nos narrou
uma história de barracão.

— Barracão no Rio nasce
como mato. O de minha
mãe surgiu em terras de
ninguém, como o da esma-
gadora maioria dos fave,a-
dos do Distrito Federal, cêr-
ca de 300 mil. Primeiro, foi
um barracão cai-não-cai. De-
pois, melhorou um pouco.
Minha irmã veio morai no
barraco. Catamos uns peda-
ços de pau e tivemos um
barracão maiorzinho. Apa-
receram as vendas, e foram
vendidos os barracos s,em
tabelião e formalidades le-
gais. Finalmente surgiu o
terreno como registrado e
de propriedade de um meu
cunhado, de nome Antônio.
Como conseguiu isso, nin-
guém sabe. Agora, como

não gosta da sogra, minha
mãe, vendeu o terreno a
uma firma, de propriedade
do sr. A. T. Figueiredo. Cin-
co contos é quanto oferece o
sr. Figueiredo para demolir
o barracão, a titulo de pa-
gar os beneíiciamentos. ül-
timamente, por causa , Ce
uma discussão que tive com
êle, não quer nem indenizar
e disse que vai mandar dois
policiais destruir o barraco.

Lei não importa — dis-
se-me êle. O que interessa
é dinheiro.

Dona Firmina Martinha
interrompeu:

Se ficar sem o bar-
ração, morrerei.

PERSEGUIÇÃO
João Felix tentou cons-

truir um novo barraco na
Favela da Maloca (terreno
da Marinha) também em
Cordovil, próximo da Cia.
de Terraplanagem do Minis-
têrio da Marinha. Os guar-
das municipais impediram-
•no. Disse-nos:

Quero um teto paraminha mãe. Por mim, eu fi-
co em qualquer lugar, mes-
mo debaixo de uma ponte.E minha mãe?

Desde ontem que João
Felix é membro da União
dos Trabalhadores Favela-
dos, entidade para a *qual
entrou pelas mãos do pre-sidente da UTF, advogado- Magarinos Torres.

de penhores da Caixa Eco
nómica. Até há bem pouco
tempo havia na Praça dí
Bandeira uma agência «w
nlíada e de poucos recursos,
Mas como o volume de p'>
nhores tomasse ali um rit-
mo impetuoso, foi construi-
da uma nova agência com
grandes armazéns para de-
pósitòs. No ano de 1953, *
agência da Praça da Bandei-
ra registrou um fantástice
movimento de penhores com
a realização de um total de
144.7G8 empréstimos. Cerca
de 43 milhões de cruzeiros
foram dispendidos pela Cai
xa, que embolsou outros 86
milhões de cruzeiros, já que
ela realiza empréstimos na
base de um terço do valor
das mercadorias depo-
NA AGÊNCIA CENTBhL

Já a agência central da
Caixa, embora com menor
número de empréstimos,
aplicou cerca de 20 milhões
de cruzeiros no departanien-
to de penhores. Por sua ver,
a agência da Rua 7 de Se-
tembro fêz um total de ...
118.3G8 empréstimos, numa
média impressionante de um
empréstimo em cada dois
minutos.

NO LEILÃO
DESFAZEM-SE

AS ESPERANÇAS
De 1939 para cá, calcula-

•se que foram leiloados pe-
Ia Caixa Econômica objeto*
penhorados no valor apro>
ximado de meio biliSo de
cruzeiros. Da aplicação do
decreto 24.427, de 19 de ju-
nho de 1°54, que determt
nou a passagem para » Cal-'
xa Econômica das antigas
casas do «prego», multou
milhões foram sugados da
povo. Essa sangria otilmin»
com a realização dos leilões
anuais, quando os objeto*
penhorados e não resgata-
dos vão a hasta pública. No>
ano passado foram leiloa-
dos objetos num valor total
de 17 milhões de cruzeiros,
Este ano, os objetos leiloa-
dos poderão subir a quase50 milhões de cruzeiros.

EXPOSIÇÃO DE
PINTORES CHILENOS

Encerra-se hoje, dia 20, às
18 heras, no 10' andar da
ABI, a exposição de artista-
chilenos trazidas ao ürasi!
pela pintora Carmeh Cerece-
da, sob o atrocínio do Comitê
Permanente da Conferência
Latino-Americanà de Mulhe-
res e do Comitê Feminino d<;
Unidade, do Chile,

Será oferecido um «rock
-tail» à imprensa.

Nos Próximos 15 Dias
Aumento do Leite no Rio
Para Belo Horizonte a COFAP aumentará 80 centavos, na próxima quin-.

ta-feira — E a manteiga já está a 84 cruzeiros!
Em sua reunião de 5' *ei-

ra próxima o plenário da
COFAP deverá pronunciar-¦se sobre o aumento de 80
centavos nos preços do lei-
te vendido em Belo Horizon-
te. Isso foi o que anunc'ou
em sua última entrevista o
general Pantaleão Pessoa,
presidente daquela comissão.
Na semana seguinte, em *íns
de outubro, a COFAP deci-
dirá, finalmente, sobre o pe-
dido de aumento do leite ;n-
ra o Distrito Federal, NÍte-
rói e cidades próximas.

As bases do aumento des-
tinado ao Rio são tão ele-
vadas que o próprio general
Pantaleão não se sentiu com
a coragem de revelá-las ros
jornalistas acreditados na
COFAP. Contudo, informa-
ções seguras obtidas pelo re-
porter Indicam que o u-
mento será de Cr$ 150 em
litro. Confirmada tal indica-
ção, que o próprio general
acha que laproximadamen-
te*, o leite passaria a ser
vendido t Cr$ 5,70 (carro-

•tanque e leiterias) e Cr$
6.70 (engarrafado) por litro.

E A MANTEIGA
VAI SUBINDO

Enquanto o leite tem seu
aumento em pendência na
COFAP, a manteiga conti-
nua a registrar novas e mais
sensíveis elevações. Segundo

centenas de comunicados
que temos recebido, já há
armazéns vendendo o proíu-to a 84 cruzeiros em quilo!Por sua vez, os distribuído-
res que abastecem a cidade
estão vendendo a manteiga
aos armazéns a 64 cruzeirof
no atacado.

FALTA DE LEITE
EM VÁRIOS BAIRROS

Em vários bairros da ci-
dade, entre eles Vila Isabel
grande parte de Copacaba-
na, Botafogo, Leme e Tiju-
ca, não houve leite na ma-
nhã de ontem. E -o forneci-
quer aviso, prejudicando
mento foi suspenso sem qual-
enormemente à população.
Desde alguns dias atrás vá-
rias casas fornecedores não
vêm recebendo suas cotas.

As explicações dos produ-
tores não faltam: anunciam

nova estiagem no interior, on-
de chove bastante nestes dia9
e, apesar do recente aumen-
to, voltam a falar em rea-
justamento dos preços.

A COFAP, na voz do bra-
vo soldado do sigma, general
Pantaleão, diz que "o caso
não pode ser resolvido de
uma hora para outra". Isto
significa que a falta do leite
vai continuar . *té o nnvr
aumento.
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